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Lixo transformado em 

ÁGUA POTÁVEL
Pesquisa conduzida na Universidade do Texas cria um hidrogel de biomassa que converte os rejeitos do meio ambiente no 

líquido valioso para os seres humanos. O novo sistema de captação, segundo os cientistas, é econômico e viável 

F
olhas, cascas, restos de ali-

mentos e outros “lixos na-

turais” podem se transfor-

mar em água potável. A ex-

periência, em fase avançada de 

testes, é possível graças a uma 

invenção, desenvolvida por pes-

quisadores da Universidade do 

Texas em Austin, nos Estados 

Unidos. O sistema inovador per-

mite a extração diretamente da 

atmosfera, utilizando materiais 

orgânicos descartados. A base 

são hidrogéis de biomassa mo-

lecularmente funcionalizados, 

capazes de transformar diversos 

produtos orgânicos em absor-

ventes líquidos. Essa combina-

ção com calor moderado possibi-

lita a coleta de grandes volumes 

— de água potável —, mesmo em 

ambientes com baixa umidade.

Autor principal da pesquisa, 

Guihua Yu, cientista e professor 

da Universidade do Texas em Aus-

tin, afirmou ao Correio que o sis-

tema desenvolvido por sua equi-

pe deve colaborar, sobretudo pa-

ra as regiões mais carentes e que 

sofrem com a limitação de água. 

“Nosso hidrogel oferece uma so-

lução descentralizada, escalável 

e energeticamente eficiente para 

regiões áridas e remotas com fon-

tes de água limitadas.’’

Os cientistas conseguiram 

a “produção” de 14,19 litros de 

água purificada, por quilo de ab-

sorvente ao dia. A maioria dos 

absorventes convencionais pro-

duz entre 1 e 5 litros por quilo 

diariamente. O estudo foi publi-

cado na revista Advanced Ma-

terials, destacando a alternati-

va em comparação à abordagem 

tradicional de “seleção e combi-

nação”, que exige a escolha de 

componentes específicos para 

funções determinadas. A estra-

tégia molecular torna possível 

transformar distintos tipos de 

biomassa — matéria orgânica 

animal e vegetal que gera ener-

gia limpa e renovável — em um 

coletor de água eficiente.

Ao contrário dos absorven-

tes sintéticos, que empregam 

derivados de petróleo e reque-

rem alto consumo energético, 

o hidrogel à base de biomassa 

 » RAFAELA BOMFIM*

Nos testes, foram produzidos 14,19 litros por quilo de absorvente ao dia, quantidade bem superior à dos absorventes convencionais

Freepik

Conselho Federal de Quimica 

Nas últimas décadas, os 

cientistas intensificaram a bus-

ca de alternativas para com-

bater a  escassez de água no 

mundo, um desafio que envol-

ve o manejo sustentável dos 

recursos naturais, ações políti-

cas, educação e investimentos, 

além das pesquisas técnicas em 

si. Levantamento feito pela Or-

ganização das Nações Unidas 

(ONU) mostra que, quase me-

tade da população mundia, não 

tem acesso à água potável e ao 

saneamento básico.

A ausência de um sistema hí-

drico adequado gera doenças e 

mortes, assim como aumento 

de despesas. É na agricultura 

que se concentra o uso da água, 

gastando cerca de 73% do total 

consumido no planeta, ou seja 

na produção de alimentos. Para-

lelamente, a elevação do núme-

ro de cidades e indústrias pro-

voca a redução das reservas de 

água subterrânea.

Para evitar o agravamento 

do problema, os especialistas 

fazem campanha para redução 

de  desperdício e cobranças de 

tarifas mais justas, além de in-

centivos do uso consciente e 

investimentos em tecnologias 

eficientes. (RB)

Busca 
incansável 

por soluções 

Água potável é um problema 

para 2,2 bi de pessoas no mundo

Embrapa 

Amostra do hidrogel de biomassa molecularmente funcionalizado 

 Universidade do Texas 

Três pergunt
as para

er e devolver a água cap- benefícios: Redução da Polui-

ção — Os absorventes sintéti-

ados de petróleo são

capacidade de absorver e reter 

água de forma eficiente, espe-

cialmente em condições de defi-

cit hídrico. Em comparação com 

outras tecnologias de coleta de 

água atmosférica, como conden-

es de água, que utilizam

é biodegradável, escalável e de-

manda pouca energia para libe-

rar água. O segredo reside em um 

processo de engenharia molecu-

lar em duas etapas, que confe-

re propriedades higroscópicas e 

comportamento termorrespon-

sivo a qualquer polissacarídeo à 

base de biomassa, como celulo-

se, amido ou quitosana.

Avanços

Os cientistas que trabalham 

no desenvolvimento para a cap-

tação de água potável por meio 

de material orgânico comemora-

ram que a pesquisa pode levar a 

um avanço considerável para um 

dos maiores desafios do planeta: 

garantir o líquido precioso. Es-

tudos recentes das Nações Uni-

das mostram que, em 2022, 2,2 

bilhões de pessoas não tinham 

acesso à água. Também indicam 

que 80% dos empregos são de-

pendentes da água em países de 

baixa renda.

Para Guihua Yu, o sistema em 

desenvolvimento é mais econômi-

co e viável do que os utilizados tra-

dicionalmente. “Ao contrário dos 

sistemas baseados em condensa-

ção, que exigem altos insumos de 

energia e funcionam melhor em 

condições úmidas, nosso hidro-

gel funciona passivamente e pode 

extrair água com eficiência, mes-

mo em ambientes de baixa umi-

dade. Comparado à dessaliniza-

ção, que depende do acesso à água 

do mar e grande infraestrutura.”

A equipe de pesquisa agora se 

dedica à ampliação da produção 

e à criação de sistemas práticos 

para comercialização, incluindo 

coletores de água portáteis, fer-

ramentas de irrigação autossus-

tentáveis e dispositivos de água 

potável de emergência. Desde o 

início, os pesquisadores se con-

centraram na escalabilidade e na 

viabilidade de transformar a pes-

quisa em solução, principalmen-

te para as regiões que sofrem com 

a falta de água potável. 

Coautor do estudo Yaxuan 

Zhao, pesquisador de pós-gra-

duação no laboratório de Yu, 

apresenta o potencial de revolu-

cionar o acesso descentralizado 

à água. “Pode ajudar comunida-

des fora da rede, esforços de so-

corro a desastres e regiões afeta-

das pela seca. De uma perspecti-

va ambiental, nossa abordagem 

é biodegradável, renovável e re-

quer muito pouca energia para 

operar, tornando-a uma alter-

nativa sustentável aos métodos 

tradicionais de coleta de água.”

* Sob supervisão de  

Renata Giraldi
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A análise da Intenção de Consumo das Famílias no 
DF registra melhora em fevereiro. PÁGINA 15

Proteção da infância deve ser prioridade zero nas 
famílias, cidades, estados e países. PÁGINA 14

Cientistas do Texas 
criam hidrogel 
de biomassa que 
converte rejeitos do 
meio ambiente no 
líquido. Técnica é 
econômica e viável.

A Polícia Civil do DF abriu inquérito para investigar as circunstâncias da morte 
de Rafael Pinheiro, policial civil de Goiás que, desde 26 de fevereiro, estava 
internado num hospital de Brasília. Rafael sofreu parada cardiorrespiratória 
durante treinamento aquático em curso no Corpo de Bombeiros do DF e ficou 
em coma. A morte causou comoção nas redes sociais, e o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, além dos comandos das corporações homenagearam o agente.

O Ibama vai realizar, na quarta-feira, uma 
audiência pública para avaliar a possível 
instalação da Usina Termelétrica Brasília, 

em Samambaia. Com capacidade de 1.470 
megawatts (MW) e uso de gás natural 

como combustível, o equipamento sofre 
resistência de ambientalistas, que temem 
danos à região do Rio Melchior. PÁGINA 6

PÁGINA 9 

PÁGINA 12

Policial morre em 
curso de mergulho

Lixo que vira água potável

Presidente dá posse 
a Alexandre Padilha 
e a Gleisi Hoffmann 

para mudar a 
equipe e tentar 
reverter a baixa 

popularidade antes 
das eleições. 

PÁGINA 2 

Esplanada

Lula reforma 
para acelerar 

Flamengo elimina 
Real da Supercopa 

Feminina

Mulheres do 
Cerrado na elite 

do basquete

Governo defende que 
bolsa para alunos 
do ensino médico 

é “investimento 
estratégico”. 

Mas a oposição 
aponta risco de 

rombo nas contas.

PÁGINA 5 

Pé-de-meia

Benefício vira 
guerra política

Termelétrica no DF 
está sob discussão 

Alunos e admiradores celebraram, ontem, o 
aniversário de 94 anos de Moo Shong Woo, na Praça 
da Harmonia Universal, na 104/105 Norte. Foi lá 
que o Mestre Woo iniciou, em 1974, a prática de Tai 
Chi Being Tan, trazendo equilíbrio e bem-estar aos 
moradores e adeptos da arte marcial.

PÁGINA 14

Triplo homicídio tem 
novo capítulo na Justiça

Um dos casos policiais e judiciais mais emblemáticos da história de Brasília, que dura mais de 15 anos, voltará a ser analisado 
amanhã, desta vez pela Sexta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ). Os ministros vão julgar um recurso especial da defesa 
contra o pedido do Ministério Público do DF de prisão imediata da arquiteta Adriana Villela. Ela foi condenada a 61 anos e três 

meses de prisão como mandante da morte dos pais — o advogado e ex-ministro do TSE José Guilherme Villela e a advogada 
Maria Carvalho Mendes Villela — e da funcionária do casal, Francisca Nascimento da Silva. Os três foram assassinados a facadas 

no apartamento da família, na SQS 113, em 28 de agosto de 2009, e a investigação do crime acabou marcada por polêmicas e 
reviravoltas. Além da arquiteta, três homens estão condenados, como executores.

Honraria
ao mestre

PÁGINA 17

                                           PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 13

Massacre 
na Síria 

mata 1,4 mil

Reprodução/Redes Sociais

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcello Zambrana/Estadão Conteúdo

Omar Haj Kadour/AFP

CRIME DA 113 SUL

do basquete

                                           PÁGINAS 19 E 20

Três meses após a queda de Bashar 
Al-Assad, assassinatos em massa 
e choques entre tropas leais ao 

governo interino (foto) e militantes 
da minoria alauíta, seguidores do 

ex-ditador, semeiam horror. 
Há relatos de famílias dizimadas.

Gustavo Alves/CBAt

Outra 
vitória de 

Bonfim

Pela 14ª vez, 
o medalhista 

olímpico 
 brasiliense 

Caio Bonfim 
venceu a Copa 

Brasil de Marcha 
Atlética, ontem, 

em São Paulo.

Noite de 
Corinthians

No confronto em que 
Neymar desfalcou o Santos, 

o Corinthians venceu 
por 2 x 1 e vai decidir o 

Campeonato Paulista — 
a outra semifinal é hoje 

entre Palmeiras e São Paulo. 
Yuri Alberto e Garro (foto) 

marcaram os gols da vitória 

do Timão.
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REFORMA MINISTERIAL

De olho em 2026, Lula 
mexe no tabuleiro

Presidente dá hoje posse a Gleisi na SRI e a Padilha na Saúde. Bons articuladores, ministros têm o desafio de desatar nós do governo

A
trás de soluções para con-
tornar a crise de popularida-
de que pode custar a eleição 
de 2026, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva vai empossar 
na tarde de hoje, às 15h, dois mi-
nistros no Palácio do Planalto. A 
deputada federal Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) assume a articulação po-
lítica do Planalto na Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI) e Ale-
xandre Padilha, seu antecessor, as-
sume o Ministério da Saúde. A fase 
atual do governo remonta não só à 
impopularidade da segunda meta-
de do primeiro governo Dilma, mas 
também a elementos de sua escala-
ção na Esplanada. Gleisi e Padilha 
foram colegas de governo de 2011 
a 2014. Na época, a parlamentar co-
mandava a Casa Civil.

Na última quarta-feira, os no-
vos ministros postaram uma foto 
de mãos dadas. O encontro, segun-
do Padilha, foi para conversar sobre 
a transição do cargo. Conversaram 
sobre o Conselhão e sobre a agen-
da prioritária do governo no Con-
gresso. “Este é apenas o começo 
de uma série de reuniões que farão 
parte dessa transição, sinalizando o 
início de um grande trabalho sob a 
liderança da nossa presidenta-mi-
nistra”, escreveu o político.

Embora não seja mais a número 
dois do Executivo (hoje esse cargo 
está nas mãos do baiano Rui Cos-
ta, também do PT), Gleisi volta a 
assumir um papel de protagonis-
mo em um governo petista. Ela é a 
primeira mulher a comandar a SRI 
e terá pela frente o desafio de nego-
ciar com os presidentes e líderes 
do Congresso (em sua maioria ho-
mens) para fazer avançar diversas 
pautas econômicas para tentar me-
lhorar a popularidade do governo.

Por seu gabinete passarão as 
articulações de todos os projetos 
que o Executivo quer ver aprova-
dos neste ano, junto aos presiden-
tes e líderes partidários da Câmara 
e do Senado Federal. Dentre eles a 
isenção do Imposto de Renda pa-
ra quem ganha até R$ 5 mil (uma 
promessa de campanha de Lula), 
mudanças na previdência de mili-
tares e os projetos que integram a 
Reforma Tributária sobre o consu-
mo, aprovada em 2024.

Ao longo dos últimos dois anos, 
Padilha foi amplamente criticado 

 » ISRAEL MEDEIROS

Gleisi Hoffmann, o presidente Lula e Alexandre Padilha no Planalto: chefe do Executivo decidiu manter com o PT uma pasta estratégica para o governo

Ricardo Stuckert / Presidência da República

por líderes do Congresso e pe-
lo próprio presidente da Câmara 
(agora fora do cargo), Arthur Lira 
(PP-AL), que o chamou de “incom-
petente”. Apesar disso, o governo 
conseguiu contornar a situação e 
fazer avançar temas, como o pa-
cote de corte de gastos, no fim de 
2024. Padilha saiu por cima e teve 
sobrevida no governo, mesmo com 
o descontentamento de líderes do 
Legislativo.

Sua situação melhorou com a 
eleição de Hugo Motta (Republica-
nos-PB) para a presidência da Câ-
mara com o apoio do governo. Vários 
ministros, incluindo o próprio Padi-
lha, deixaram seus cargos tempora-
riamente para retornar ao Congres-
so e votar em Motta e em Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP) no Senado.

O problema de Gleisi, na avalia-
ção dos parlamentares, é diferente 
dos de Padilha. Apesar de ser boa 

articuladora e de ter experiência 
tanto como deputada quanto se-
nadora, seus posicionamentos fir-
mes são vistos como um empeci-
lho para a construção de acordos, 
especialmente com a oposição li-
derada pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Mesmo depois de ser 
anunciada para o cargo, por exem-
plo, Gleisi manteve a rotina de crí-
ticas quase diárias a Bolsonaro em 
seus perfis nas redes sociais, o que 
pode dificultar o trato com líderes 
do PL, por exemplo.

Desembarque

Em várias postagens nas redes 
sociais, a futura ministra faz uma 
dobradinha com seu namorado, 
o líder do PT Lindbergh Farias (PT
-RJ) — a quem derrotou em elei-
ções para a presidência do partido. 
No último mês, os dois atuaram 

para apresentar ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pedidos em 
nome do PT e da bancada do par-
tido na Câmara para apreender o 
passaporte do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), filho 03 do ex
-presidente Bolsonaro.

O alinhamento de discursos en-
tre a nova chefe do SRI e o líder do 
PT na Câmara pode ser mais um 
empecilho ao diálogo com os par-
lamentares, incluindo os do Cen-
trão, que, pouco a pouco, ensaiam 
um desembarque do governo. A 
avaliação é que a tribuna da Câ-
mara é uma coisa e o comando da 
SRI, outra. Com a queda de popu-
laridade de Lula e a indisposição, 
até agora, de colocar mais nomes 
do Centrão no governo, esse gru-
po político começa a vender mais 
caro seu apoio.

Pesa a favor de Gleisi, no entan-
to, a proximidade com Lula. Foi sob 

a sua presidência no PT, em 2018, 
que o agora presidente foi preso 
depois de uma extensa persecu-
ção criminal na Operação Lava-Ja-
to, liderada à época pelo então juiz 
— e hoje senador — Sergio Moro 
(União Brasil-PR). Ela foi presença 
constante no acampamento Lula 
Livre, montado por apoiadores em 
frente à Superintendência da Polí-
cia Federal em Curitiba (PR) duran-
te o período em que o petista ficou 
preso (2018-2019).

Antes, em 2016, esteve na linha 
de frente de Dilma no Congres-
so para tentar evitar que a então 
presidente sofresse impeachment. 
Depois que o Senado aprovou o 
impeachment, em agosto daquele 
ano, Dilma fez um pronunciamen-
to emocionado em tom de despe-
dida junto a aliados. Ao seu lado es-
tavam Gleisi e Lindbergh Farias, à 
época senador.

Quando Lula decidiu demitir 
Nísia Trindade, no fim de feverei-
ro, o Centrão começou a pressio-
nar o Planalto para que o petis-
ta escolhesse um nome do gru-
po político para a SRI. Gleisi já 
era sondada para integrar o go-
verno, mas para o lugar de Már-
cio Macêdo, ministro da Secreta-
ria-Geral de Governo, pasta res-
ponsável por dialogar com movi-
mentos sociais. A petista, no en-
tanto, demonstrou interesse em 
comandar a articulação política 
e foi atendida.

Quem é cotado para esse cargo, 
agora, é Guilherme Boulos (PSol). 
Se confirmada a escolha, essa po-
derá ser a fase mais “à esquerda” do 
governo até agora, já que o psolista, 
conhecido por seus posicionamen-
tos firmes e pela atuação no Movi-
mento dos Trabalhadores Sem Te-
to (MTST), em São Paulo, dão-lhe 
status de “radical”.

Nova casa

Com dois anos de governo, o 
médico infectologista e deputado 
federal Alexandre Padilha também 
volta a um local familiar: o Minis-
tério da Saúde, que deixou há cerca 
de nove anos. Filiado ao PT desde 
os 17 anos, o ministro, que tem PhD 
em Saúde Pública pela Unicamp, 
também já foi secretário de Saúde 
na gestão de Fernando Haddad na 
prefeitura de São Paulo (2015-2016).

Sua primeira passagem pelo Mi-
nistério da Saúde teve altos e bai-
xos. Foi sob sua gestão, por exem-
plo, que o governo criou o pro-
grama Mais Médicos, que trouxe 
profissionais cubanos para atuar 
no interior do país. À época, di-
versas entidades representativas 
de médicos criticaram a medi-
da, alegando que ela ameaçava os 
padrões técnicos adotados pelos 
profissionais brasileiros.

O projeto, no entanto, virou 
uma marca do governo Dilma e 
ganhou até um novo formato no 
governo Lula 3. O objetivo de Pa-
dilha agora também é o de criar 
programas que possam servir de 
vitrine para 2026. A falta de uma 
“marca” na Saúde depois de uma 
campanha eleitoral marcada pe-
lo contraponto ao negacionismo 
de Bolsonaro durante a pande-
mia foi o que derrubou sua an-
tecessora, Nísia.

Análise

Subiu no telhado a candi-
datura à presidência do PT 
do ex-prefeito de Araraqua-
ra Edinho Silva, que tinha o 
apoio do presidente Luiz Iná-
cio da Silva, “ma non troppo”. 
Pode perdê-lo por não con-
seguir unir a principal cor-
rente do partido, Construin-
do o Novo Brasil (CNB). Lu-
la nunca tornou público es-
se apoio e, ao nomear Gleisi 
Hoffman para a Secretaria de 
Articulação Política do Go-
verno, enfraqueceu seu pró-
prio candidato, na queda de 
braços pelo controle da ges-
tão dos recursos financeiros 
do partido. No ano passado, 
o fundo eleitoral do PT foi de 
R$ 619,9 milhões.

Disputa por 
fundo eleitoral 
divide cúpula 
petista

Mandato-tampão: Humberto Costa assumiu presidência interina do PT

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » LUIZ CARLOS AZEDO 

Existe uma disputa acirra-
da entre os principais líderes 
do CNB pelo comando da le-
genda. Edinho Silva é apoiado 
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o ex-minis-
tro José Dirceu, líder histórico 
do PT, que voltou a atuar forte-
mente nos bastidores do parti-
do, principalmente em São Pau-
lo. Entretanto, Edinho não che-
gou a um acordo com Gleisi, que 
não abre mão de manter a atual 
tesoureira no cargo, a mineira 
Gleide Andrade. Edinho quer 
indicar outro nome para o car-
go, o qual ele já exerceu e cuja 
importância conhece bem. Sem 
isso, avalia que seria uma rainha 
da Inglaterra.

A queda de braços abriu espa-
ço para que outras lideranças do 
CNB entrassem na disputa com 
Edinho, principalmente o líder 
do governo na Câmara, José Gui-
marães (CE), que tem forte apoio 
na bancada federal e do ministro 
Wellington Dias, do Desenvolvi-
mento e Assistência Social. Cor-
re por fora o senador Humberto 
Costa (PE), que se coloca como 

“tertius”, com apoio do líder do 
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (BA). Existe um articulação 
nas bancadas do Nordeste para 
que o comando do PT não volte 
para São Paulo.

Edinho também enfren-
ta problemas com Jilmar Tatto, 
que controla a Comunicação do 
partido e representa a Demo-
cracia Socialista (DS), segunda 
maior corrente, outro que não 

abre mão de controlar essa se-
cretaria. A corrente é integrada 
por lideranças históricas do PT, 
principalmente do Rio Grande 
do Sul, como Maria do Rosário e 
Miguel Rosseto, e tem muita pre-
sença nos movimentos sociais e 
identitários. 

Comida de onça

Durante sua gestão, Gleisi 
construiu forte aliança com Glei-
de e Tatto, além de contar com o 
apoio do presidente Lula. Com o 
deputado Lindbergh Farias (RJ), 
novo líder da bancada do PT, se-
ria um apoio fundamental para 
a eleição de Edinho. Outros lí-
deres importantes da CNB não 
estão se pronunciando sobre a 
disputa, como Aloizio Merca-
dante, atual presidente do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (DNDES), 
e o ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Paulo Teixeira. Am-
bos são aliados de Gleisi.

A esfinge nesse processo é o 
deputado Rui Falcão, que já pre-
sidiu a legenda, outra liderança 

histórica do CNB, que não apoia 
Edinho Silva. Movimenta-se, po-
rém, como quem pretende en-
trar na disputa pelo comando do 
PT. Aliado de Gleisi, como a nova 
ministra da Articulação Política, 
faz fortes críticas à política eco-
nômica implementada por Fer-
nando Haddad. Outro ator im-
portante é o prefeito de Maricá 
(RJ), Washington Quaquá, que 
entrou de sola na disputa para 
inviabilizar Edinho Silva e tor-
nou pública as resistências ao ex
-prefeito de Araraquara.

A candidatura de Edinho Sil-
va surgiu fortemente vinculada 
a três tarefas políticas: ampliar 
as alianças do PT no Congres-
so, dar sustentação ao ministro 
Fernando Haddad e mobilizar 
o PT na sociedade para apoiar 
as políticas públicas do gover-
no. Com o enfraquecimento de 
Haddad e a opção de Lula bus-
car consolidar suas alianças à 
esquerda e não com os aliados 
do Centrão, nos quais não con-
fia eleitoralmente, Edinho corre 
o risco de virar comida de onça 
na luta interna do PT.
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Novela do Orçamento perto do fim
Análise da LOA, peça central na gestão das finanças públicas brasileiras, começa amanhã; votação deve ocorrer na próxima semana 

P
assado o recesso do car-
naval, o Congresso Nacio-
nal se prepara para reto-
mar as atividades legisla-

tivas com uma pauta carregada 
de temas urgentes. O primeiro 
grande desafio será a votação da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2025, essencial para garantir 
o funcionamento pleno da ad-
ministração pública. 

O relator do Orçamento, se-
nador Angelo Coronel (PSD-BA), 
afirmou que seguirá ouvindo os 
líderes partidários antes da vota-
ção definitiva. “Vamos deixar para 
votar no dia 17, porque no dia 11 
retomamos os trabalhos pós-car-
naval e, aí, vamos ouvir sugestões 
para levar um texto totalmente ar-
redondado ao plenário da Comis-
são Mista de Orçamento (CMO) e, 

consequentemente, ao Congres-
so”, declara.  

O atraso na aprovação da LOA 
tem impacto direto na execu-
ção das despesas federais. Sem 
um orçamento aprovado, o go-
verno pode gastar apenas com 
despesas essenciais e obriga-
tórias. Uma das questões cen-
trais envolve o novo acordo en-
tre Congresso, governo e Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para 
dar mais transparência às emen-
das parlamentares, ponto que 
gerou impasses no fim de 2024. 

Para a deputada Adriana Ven-
tura (Novo-SP), a demora na vo-
tação do Orçamento era previ-
sível. “Isso já aconteceu antes, 
mas é triste que o país não apro-
ve seu orçamento por dispu-
tas entre os Poderes”, critica. Na 
opinião da parlamentar, o deba-
te orçamentário tem se tornado 
superficial. “Os problemas reais 
não são discutidos, há apenas 
uma disputa por mais recursos 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ISRAEL MEDEIROS

O ano de 2025 será decisivo 
para a adequação das empresas 
às mudanças da Reforma Tribu-
tária. Faltando dez meses para o 
início da fase de testes, adapta-
ção ao novo regime tem preocu-
pado contadores e tributaristas, 
visto que cerca de 6 milhões de 
empreendimentos têm apenas 
este ano para seus processos e 
a gestão de documentos fiscais 
às novas regras.

A mudança estrutural visa 
simplificar o sistema de arreca-
dação e criar um modelo mais 
eficiente e justo para todos os 
setores da economia. Entretan-
to, para que essa modernização 
se torne realidade, é indispensá-
vel um ambiente tecnológico ro-
busto, mapeado por especialistas 
como um dos grandes desafios 
neste momento. 

O novo modelo de tributação 
sobre o consumo passará por um 
período de testes e de transição a 
partir de 2026. A alteração com-
pleta do sistema tributário nacio-
nal só se dará em 2033, quando 
serão definitivamente extintos os 
atuais ICMS e ISS.

Ao longo desse período se-
rão testados e entrarão em vi-
gor os novos tributos criados 
pela Reforma Tributária: o Im-
posto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual — que compreen-
de a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), federal, e o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), partilhado entre estados, 
DF e municípios — e o Impos-
to Seletivo, que incidirá sobre 
produtos e serviços conside-
rados prejudiciais à saúde e ao 
meio ambiente. 

Segundo o tributarista Carlos 
Eduardo Navarro, professor da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) e 
sócio de Galvão Villani, Navarro, 
Zangiácomo e Bardella Advoga-
dos, há três grandes pilares com 

os quais as empresas devem se 
preocupar neste ano, o primei-
ro deles é a Tecnologia da Infor-
mação (TI). 

“Todos os ajustes sistêmicos 
competem a esta área, para que 
os documentos fiscais e as obri-
gações acessórias, em seguida, 
reflitam nos novos tributos já a 
partir da alíquota teste que vai 
ser colocada em 2026. Então, 
haverá um grande trabalho re-
lacionado à área de TI, já está 
havendo na verdade”, destaca. 
“Toda essa parte de TI, em prin-
cípio, tem que ser finalizada ao 
longo de 2025, para já funcio-
nar perfeitamente em janeiro 
de 2026”, afirma. 

O segundo grande pilar, de 
acordo com Navarro, são as ne-
gociações de preços e contra-
tos, especialmente entre empre-
sas, o chamado B2B — sigla pa-
ra business to business, de ne-
gócio para negócio. “A reforma 
impacta de maneira diferente 
produtos, serviços, setores, di-
ferentes setores. Então, sem dú-
vida, há aqueles que vão expe-
rimentar um aumento de car-
ga tributária e há aqueles que 
vão experimentar uma redução 
de carga tributária. Portanto, as 
empresas devem negociar, es-
pecialmente seus contratos de 
longo prazo.”

Em terceiro lugar estão os 
cálculos prévios relativos aos 
impactos da reforma, “para 
poder antecipar ou subsidiar 
as negociações”. “Uma empre-
sa que está decidindo abrir 
uma filial, por exemplo, pre-
cisa revisitar a malha logísti-
ca, empresas que têm incen-
tivos fiscais. Então, são várias 
as necessidades em torno do 
cálculo de impacto da Refor-
ma Tributária para aquela em-
presa e para os bens e servi-
ços que são comercializados 
por aquela empresa”, aponta 
o advogado.

Fase de testes da Reforma 
Tributária gera incertezas 

Plataforma

O Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro), junto à 
Receita Federal, está trabalhando 
na “Plataforma da Reforma Tri-
butária”, que visa criar um portal 
único para os contribuintes, faci-
litando o acesso e a compreen-
são da CBS e do Imposto Sobre 
Bens e Serviços (IBS), promoven-
do maior justiça tributária e efi-
ciência administrativa.

Previsto para entrar em ope-
ração apenas no próximo ano, 

o sistema deve garantir não só 
a automação dos processos e 
a integração dos tributos, mas 
também proporcionar um am-
biente mais transparente e se-
guro para a arrecadação fiscal.

A plataforma, vista como es-
sencial para o período de transi-
ção, deve operar na Nuvem de Go-
verno, a única nuvem soberana do 
Brasil. Isso garante que os dados 
fiscais permaneçam protegidos e 
sob controle estatal, assegurando 
a integridade e a confiabilidade do 
novo sistema tributário.

A reforma impacta de maneira diferente 
produtos, serviços, setores, diferentes setores. 
Então, sem dúvida, há aqueles que vão 
experimentar um aumento de carga tributária e 
há aqueles que vão experimentar uma redução 
de carga tributária”

Carlos Eduardo Navarro, advogado tributarista

Antes do processo de imple-
mentação total da Reforma Tri-
butária, previsto para 2033, du-
rante o período de transição, ha-
verá uma época em que valerão 
os dois regimes tributários con-
comitantes, o que apresenta um 
enorme desafio, conforme desta-
ca Rafael Balanin, sócio da área 
tributária do escritório Gaspari-
ni, Nogueira de Lima, Barbosa e 
Freire Advogados. 

“A implementação do novo 
sistema prevê um período longo 
de convivência entre os modelos 
antigo e novo. Portanto, muito 
provavelmente teremos obriga-
ções antigas e novas convivendo 
dentro dos departamentos tribu-
tários das empresas”, diz. 

“Nesse cenário, as equipes 
tributárias das empresas terão 

de lidar não apenas com as obri-
gações já existentes, como tam-
bém deverão se atualizar quan-
to às novidades decorrentes da 
reforma, sem perder de vista 
a necessidade de manutenção 
de ambos os sistemas durante 
o período de transição. Certa-
mente, esse momento será de-
safiador”, acrescenta. 

A falta de clareza com alguns 
pontos do novo regime tribu-
tário também é visto como um 
empecilho para que as empre-
sas, estados e municípios pos-
sam se preparar a partir deste 
ano. A principal razão, de acordo 
com Balanin, são as regras que 
ainda estão no Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 108, em 
tramitação no Congresso.

O texto detalha a estrutura e 

as atribuições do Comitê Gestor 
do Imposto sobre Bens e Serviços 
(CG-IBS). Por meio dele é que se-
rá definida a fiscalização, o con-
tencioso e o funcionamento do 
comitê gestor. “Eu diria que ain-
da há uma grande falta de clare-
za em tudo isso”, ressalta. 

“Ainda são necessárias mui-
tas definições sobre as novas 
obrigações acessórias, ou adap-
tação das existentes, sobre as 
alíquotas-base de cada um dos 
novos tributos, entre outros de-
talhes importantes para o regu-
lar exercício da atividade em-
presarial”, lembra o advogado. 
“Isso sem falar na aprovação do 
projeto de lei que estabelece 
o regramento do Comitê Ges-
tor do IBS, órgão fundamen-
tal para a solução de conflitos 

e gestão do IBS em âmbito na-
cional”, emenda 

A judicialização é outro fator 
de risco no radar dos tributaris-
tas no momento. De acordo com 
Carlos Eduardo Navarro, a maior 
chance de que isso aconteça é 
em casos de bitributação, que 
ocorre quando dois entes tribu-
tantes cobram dois tributos so-
bre o mesmo fato gerador. “Há 
tributos que não serão excluídos 
e que devem continuar em algu-
mas situações, incidindo junto 
com os novos tributos. É o caso 
basicamente do IOF (Imposto so-
bre Operações Financeiras) para 
as instituições financeiras, para 
o mercado financeiro em geral e 
também para seguros”, explica. 

“O IOF, me parece que de-
veria ter sido, sim, substituído 

pelos novos tributos, justamen-
te para evitar essa bitributação, 
e também o ITBI (Imposto so-
bre Transmissão de Bens Imó-
veis), no setor imobiliário. Esses 
são casos que me parecem ca-
sos de bitributação que vão ser 
objeto de judicialização muito 
em breve”, avalia. 

Planejamento de caixa 

Apesar do tempo de adapta-
ção parecer longo, o advogado 
tributarista Lucas Ribeiro, CEO 
da ROIT e um dos coordenado-
res do Curso de Implementação 
da Reforma Tributária da Trevi-
san Escola de Negócios, alerta 
para a necessidade de um pla-
nejamento estratégico desde já. 
“No período de transição vão 

ocorrer mudanças, ainda há um 
longo período, mas o que sabe-
mos até aqui é mais do que su-
ficiente para implementar a Re-
forma Tributária”, frisa.

Ribeiro ainda aconselha ne-
gociações antecipadas com os 
fornecedores, pois produtos fi-
carão mais caros, cabendo uma 
avaliação de formação de esto-
que ou compra antecipada, por 
exemplo. Segundo ele, algo que 
praticamente todas as empresas 
terão a necessidade de fazer é o 
aumento de caixa. “Como o Fis-
co sempre receberá antes — seja 
o CBS, no caso da Receita Fede-
ral, ou o IBS, no caso dos estados 
e municípios —, as empresas te-
rão necessidade de capital de gi-
ro para fazerem o pagamento”, 
afirma. (RG)

Regimes simultâneos e judicialização

 » RAFAELA GONÇALVES

Coronel: “Vamos ouvir sugestões para levar texto arrendodado ao plenário”

 Saulo Cruz/Agência Senado

para os estados”, aponta.  
O cronograma até o momen-

to, divulgado pela assessoria da 
Comissão Mista de Orçamentos 

(CMO), prevê para amanhã uma 
reunião de líderes a fim de dis-
cutir o Orçamento. No próximo 
dia 18, deve haver uma leitura do 

relatório e abertura para apre-
sentação de destaques da LOA, 
para que, no dia 19, aconteça a 
votação da LOA 2025.

Outras prioridades  

Outro tema que deve mobili-
zar o Congresso é a finalização 
da Reforma Tributária. Os se-
nadores ainda precisam apro-
var a criação do comitê gestor 
que administrará a distribuição 
da nova arrecadação entre esta-
dos e municípios. O governo fe-
deral também pretende priori-
zar o Plano Nacional de Educa-
ção, que define 18 objetivos e 58 
metas para a educação brasilei-
ra até 2034, incluindo a univer-
salização da educação infantil e 
o aumento da oferta de creches 
e pré-escolas.  

Entre as propostas que de-
vem ser encaminhadas pe-
lo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva ao Congresso está a 

isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil 
mensais, com aplicação previs-
ta para 2026. Outra pauta po-
lêmica a ser tratada é o pedido 
de anistia aos extremistas que 
participaram dos atos golpistas 
após as eleições de 2022. Ca-
so aprovado, o projeto poderia 
beneficiar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que ainda aguarda 
julgamento no STF. No entan-
to, o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), já des-
cartou a possibilidade. “Isso não 
é um assunto do povo brasilei-
ro”, afirma.  

Com a agenda cheia e temas 
sensíveis em pauta, o Congres-
so reinicia o ano legislativo em 
meio a negociações intensas e 
possíveis embates entre gover-
no e oposição. O andamento das 
votações nas próximas semanas 
será crucial para definir os ru-
mos políticos e econômicos do 
país em 2025.
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Pé-de-Meia: 

incentivo ou 

bomba fiscal?
Programa divide opiniões: enquanto alunos e governo defendem a 
iniciativa, oposição aponta risco de rombo bilionário e bloqueio do TCU

A
provado pelo Congres-
so Nacional e instituído 
pela Lei nº 14.818/2024, 
o programa Pé-de-Meia 

busca reduzir a evasão escolar 
oferecendo incentivo financeiro 
a estudantes do ensino médio, da 
rede pública, inscritos no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico). 
Apesar de representar um alívio 
financeiro para muitas famílias, 
o benefício tem sido alvo de crí-
ticas sobre sua viabilidade eco-
nômica e transparência na ges-
tão dos recursos, gerando um 
acirrado debate entre governo e 
oposição.

O principal questionamento 
da oposição é a transparência na 
execução dos recursos do progra-
ma. O deputado Luciano Loren-
zini Zucco (PL-RS) lembra que 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) identificou irregularidades 
na gestão financeira do Pé-de-
Meia e bloqueou R$ 6 bilhões des-
tinados ao benefício, concedendo 
um prazo de 120 dias para ajustes. 

Segundo o TCU, os proble-
mas envolvem o uso indevido de 
recursos do Fundo de Garantia 
de Operações (FGO) sem a devi-
da previsão orçamentária, o que 
contraria normas fiscais. Além 
disso, foi apontado que a execu-
ção dos pagamentos ocorreu an-
tes de uma regulamentação cla-
ra sobre a origem dos recursos. 
“Uma espécie de orçamento pa-
ralelo, o que configura crime de 
responsabilidade fiscal, caracte-
rizando o caso como uma peda-
lada semelhante às ocorridas em 
gestões anteriores”, critica Zucco.

Especialistas apontam que, 
sem um planejamento sólido, o 
programa pode enfrentar dificul-
dades como cortes ou até deixar 
de existir. Para a advogada Maí-
sa Pio, a sustentabilidade do pro-
grama pode gerar impactos na 
arrecadação pública. Ela afirma 
que, sem manutenção, o benefí-
cio pode afetar o equilíbrio fis-
cal e causar aumento de tribu-
tos. “A expansão do Pé-de-Meia 
representa um investimento de 
R$ 12,5 bilhões anuais. Para via-
bilizar essa despesa sem gerar 
desequilíbrios financeiros, o go-
verno poderá adotar a realocação 
de recursos de outras áreas ou, 
até mesmo, a criação de novas 
fontes de receita. Em último ca-
so, há a possibilidade de aumen-
to da carga tributária, o que vem 

causando desconforto e insegu-
rança entre investidores”, analisa 
a tributarista. 

Na opinião do economista 
Másimo Della Justina, a incor-
poração do Pé-de-Meia ao Or-
çamento da União deve ser feita 
de forma estratégica, garantindo 
que o programa seja tratado co-
mo uma prioridade e não apenas 
um gasto adicional. “Não pode 
simplesmente lançar o progra-
ma e depois ver de onde vem o 
recurso. Se esses gastos forem in-
corporados como obrigação nor-
mal e prioritária no Orçamento 
anual da União, deve haver uma 
respectiva diminuição de gastos 
em áreas menos prioritárias pa-
ra compensar”, alerta.

Recursos garantidos

Autora do projeto, a deputada 
Tabata Amaral (PSB-SP), por sua 
vez, defende que o Pé-de-Meia 
representa um investimento es-
tratégico para o país e não deve 
ser visto como um custo. Ela ci-
ta estudos do economista Ricar-
do Paes de Barros, que apontam 
que a evasão escolar custa cerca 
de R$ 395 mil por jovem ao longo 
da vida. “Essa perda reverbera na 
vida do indivíduo e na própria di-
nâmica da sociedade, o que não 
é sustentável. O Pé-de-Meia, ins-
tituído por lei, já é uma política 
permanente. A sociedade não vai 
permitir retrocessos nessa política 
e o próprio Congresso já demons-
trou que aportará recursos ao pro-
grama”, argumenta a parlamentar.

O Pé-de-Meia foi inicialmen-
te financiado com um aporte de 
R$ 6,1 bilhões do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) em 2023. No en-
tanto, a partir de 2024, o gover-
no passou a utilizar recursos do 
Fundo Garantidor de Operações 
(FGO) para custear o programa. 
Em 2026, a previsão é de que o 
benefício seja incorporado ao or-
çamento do Ministério da Edu-
cação (MEC), tornando-se uma 
despesa permanente da União.

O MEC garantiu ao Correio 
que a medida está estruturada 
para ser mantida nos próximos 
anos e reforça que sua amplia-
ção será avaliada conforme os 
impactos na educação e no or-
çamento federal. “O Fundo pa-
ra custear e gerir a Poupança 
de Incentivo à Permanência e 
Conclusão Escolar (Fipem) é re-
gido por um Comitê de Partici-
pação”, informa. 

Deputada Tabata Amaral: benefício representa investimento estratégico e não deve ser visto como um custo

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » DANANDRA ROCHA

De acordo com a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) sobre educação, di-
vulgada em março de 2024, 25% 
dos adolescentes entre 15 e 17 
anos estão fora da escola ou em 
atraso escolar, enquanto 11% 
conciliam os estudos com o tra-
balho. A proposta do Pé-de-Meia 
é reverter esse quadro, garantin-
do um incentivo financeiro para 
que os estudantes permaneçam 
na escola e concluam o ensino 
médio, reduzindo a necessidade 
de entrada precoce no mercado 
de trabalho.

Para o economista Másimo 
Della Justina, investir na per-
manência dos jovens na escola 
não é apenas uma política social, 
mas uma estratégia econômica 
de longo prazo. “O que o governo 
gasta hoje com educação arreca-
dará no futuro sobre a renda da 
geração educada, o que o gover-
no não gasta hoje com educação, 
gastará no futuro com patologias 
individuais e sociais decorrentes 

da falta de opção de renda para 
os não escolarizados”, ressalta.

O deputado Rafael Brito 
(MDB-AL), presidente da Fren-
te Parlamentar Mista da Edu-
cação, compartilha da visão de 
Másimo e defende que o incen-
tivo deve ser aumentado, e não 
reduzido. “A gente tem que lu-
tar para ampliar o programa, 
melhorar e chegar em mais alu-
nos. É um programa muito bara-
to para o benefício que ele pode 
trazer para o nosso país”, frisa. 

Para receber o benefício, os 
alunos devem atender a alguns 
requisitos, como estar matricu-
lado, ter 80% de frequência nas 
aulas, concluir o ensino médio 
e participar do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 
Ao concluir os estudos, podem 
acumular até R$ 9,2 mil. As par-
celas são depositadas em uma 
conta vinculada ao nome do 
estudante, podendo ser sacado 
ao longo do ensino médio ou ao 
fim dele. (DR) 

Combate à evasão
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MEIO AMBIENTE

Usina Termelétrica 
no DF em debate

Projeto é tema de audiência pública marcada para esta semana. Especialistas discutem impacto da instalação e custo final 
para os consumidores. A usina será instalada na Região Administrativa de Samambaia, passando pelo Recanto das Emas

A 
instalação da Usina Ter-
melétrica (UTE) Brasília, 
em Samambaia, Distri-
to Federal, será tema de 

uma audiência pública promo-
vida pelo Sest/Senat nesta quar-
ta-feira. O Ibama será a entidade 
responsável por conduzir a reu-
nião, coletando informações e 
podendo solicitar complemen-
tações no empreendimento. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
destacam os impactos e o custo 
do projeto para os consumidores. 

De acordo com o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), o projeto subme-
tido a licenciamento ambiental 
prevê que a Usina Termoelétrica 
Brasília terá capacidade instala-
da de 1.470 megawatts (MW) e 
utilizará gás natural como fonte 
de combustível. 

A Termo Norte Energia Ltda., 
empresa responsável por desen-
volver, projetar, implantar e ope-
rar a UTE Brasília, afirmou que 
os Estudos de Impacto Ambien-
tal (EIA/Rima) foram apresenta-
dos ao Ibama em agosto de 2024, 
atendendo a pendências citadas 
pelo órgão federal em março de 
2024. A próxima etapa do licen-
ciamento será a apresentação 
do empreendimento na audiên-
cia pública. 

O projeto é composto por três 
turbinas a gás, três caldeiras de 
recuperação, uma turbina a va-
por e um condensador resfria-
do a ar. A usina será instalada 
na Região Administrativa de Sa-
mambaia, com parte da linha 
de transmissão atravessando a 
cidade do Recanto das Emas. A 
transmissão da energia será fei-
ta por uma linha de 500 kV, com 
6,29 km de extensão, conectan-
do-se ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN) na Subestação Sa-
mambaia (Furnas).

O Ibama explicou que, atual-
mente, o projeto da Usina Ter-
melétrica Brasília não possui ne-
nhuma licença ambiental emi-
tida que estabeleça sua viabili-
dade ambiental ou permita sua 
instalação. A instituição afirma 
que “o licenciamento ambien-
tal desses empreendimentos exi-
ge uma avaliação criteriosa do 
conteúdo do Estudo de Impac-
to Ambiental, de maneira a veri-
ficar se o projeto tem viabilida-
de ambiental ou não”. Caso se-
ja considerado viável e receba a 
Licença Ambiental Prévia (LP), o 
projeto deverá passar ainda pe-
las etapas de Licença Ambiental 
de Instalação (LI), que autoriza 
a implantação do empreendi-
mento, e de Licença Ambiental 
de Operação (LO), nos termos 
da Resolução Conama 237/97. 

Durante essas etapas, o órgão 
licenciador deve exigir rigorosas 
medidas de mitigação, por meio 
de planos e programas ambien-
tais, além de possíveis condicio-
nantes ambientais, incluindo o 
monitoramento contínuo das 
emissões atmosféricas, a gestão 
eficiente dos recursos hídricos, a 
implantação de tecnologias me-
nos poluentes e programas de 
compensação ambiental”, afir-
ma o órgão federal.

O instituto confirma os riscos 
de projetos termoelétricos, afir-
mando que podem causar im-
pactos ambientais significativos, 
como emissões atmosféricas de 
gases poluentes e de efeito estu-
fa, consumo intensivo de água, 
geração de resíduos e alterações 

 » VANILSON OLIVEIRA

Usina será instalada na Região Administrativa de Samambaia, com parte da linha de transmissão atravessando o Recanto das Emas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

na biodiversidade local. Além 
disso, segundo o Ibama, os im-
pactos socioeconômicos podem 
afetar as comunidades vizinhas, 
seja pela alteração na demanda 
por infraestrutura, pelo uso de 
recursos naturais ou pelos pos-
síveis efeitos na saúde pública 
devido à qualidade do ar. 

“Por esse motivo, o licencia-
mento ambiental desses em-
preendimentos exige uma ava-
liação criteriosa do conteúdo do 
Estudo de Impacto Ambiental, 
de maneira a verificar se o proje-
to tem viabilidade ambiental ou 
não”, reforça o instituto.

Impactos

De acordo com informações 
do Instituto Internacional Ara-
yara, organização especializada 
em transição energética e adap-
tação climática que atua em todo 
o Brasil, a UTE Brasília deverá ser 
construída em parte da Fazenda 

Guariroba, cobrindo uma área 
total de 191,895 hectares. A área 
designada para a usina é de 70,38 
hectares, sendo que 31,91 hecta-
res de vegetação nativa do Bioma 
Cerrado deverão ser suprimidos.

Na avaliação do engenheiro 
ambiental Juliano Bueno, doutor 
em urgências e emergências am-
bientais e diretor técnico do Ins-
tituto Internacional Arayara, um 
dos principais pontos de alerta é 
o impacto sobre o Rio Melchior, 
que sofre com poluição severa. 
Ele disse que a usina utilizará 110 
mil litros de água por hora para 
resfriamento, devolvendo 94% do 
volume em temperatura elevada.

“A bacia hidrográfica do Rio 
Melchior não admite mais capta-
ção para novos empreendimen-
tos. A usina pretende retirar 40% 
do volume do rio, devolvendo 
água superaquecida, o que pode 
comprometer toda a vida aquá-
tica”, afirma.

Outro fator de preocupação, 

ressaltado pelo diretor do Insti-
tuto Arayara, é a degradação da 
qualidade do ar no Distrito Fede-
ral. Ele explicou que, atualmen-
te, Brasília está entre as capitais 
com melhor qualidade atmosfé-
rica do país, devido à ausência 
de grandes fontes de poluição 
industrial. No entanto, a ativa-
ção da UTE Brasília alteraria es-
se cenário drasticamente. “Com 
a queima de gás natural lique-
feito (GNL), a usina emitirá altos 
índices de óxidos de nitrogênio 
(NOx), enxofre, CO2 e material 
particulado, agravando doenças 
respiratórias e cardiovasculares 
na população”, diz Bueno.

O engenheiro ambiental aler-
tou também que a energia gera-
da pela UTE Brasília poderá au-
mentar a tarifa para os consumi-
dores. As termelétricas são co-
nhecidas pelo alto custo opera-
cional e, quando acionadas, ele-
vam o preço da energia elétrica 
no mercado regulado. “Brasília 

não precisa dessa usina. O DF 
tem um forte crescimento no uso 
de energias renováveis, e a insta-
lação de uma termelétrica signi-
ficará apenas aumento de custos, 
inflação e desemprego”, destaca 
o especialista.

O projeto inicial da usina de 
1.470 MW tem um investimen-
to previsto de cerca de R$ 6,5 bi-
lhões. No entanto, o Projeto de 
Lei (PL) 576/21, que está trami-
tando na Câmara dos Deputa-
dos, pode reduzir a potência da 
usina para 500 MW, resultando 
em um investimento de cerca de 
R$ 2,2 bilhões.

Segundo a Termo Norte Ener-
gia LTDA., empresa responsável 
por desenvolver, projetar, im-
plantar e operar a UTE Brasília, 
os Estudos de Impacto Ambien-
tal (EIA/Rima) foram apresen-
tados ao Ibama em agosto de 
2024, atendendo a pendências 
citadas pelo órgão federal em 
março de 2024. A próxima etapa 

do licenciamento será a apre-
sentação do empreendimento na 
audiência pública, que será reali-
zada no Sest/Senat, em Samam-
baia Norte.

“É importante pontuar que 
o gás natural não contém enxo-
fre ou particulados. Ou seja, não 
ocasiona efeitos de chuva ácida e 
sua queima não provoca fumaça. 
Os efeitos de névoa espessa ob-
servados na região de Brasília são 
consequência de outros fatores, 
como as queimadas, que ocor-
rem especialmente no período 
seco”, diz a Termonorte, em nota. 

A UTE Brasília será compos-
ta por três chaminés de 130 me-
tros de altura. Quanto ao consu-
mo de água, proveniente do Rio 
Melchior, a empresa afirma que 
a água do rio é classificada como 
Classe IV, ou seja, possui presen-
ça de esgoto doméstico e poluen-
tes industriais. 

Segundo a Termo Norte, “a 
água será tratada e purificada pa-
ra ser usada no processo de ge-
ração de vapor em ciclo fechado. 
Além do uso para geração de vapor 
e energia, essa água também será 
utilizada para o consumo huma-
no dos escritórios e para manuten-
ção e limpeza dos prédios. A vazão 
de captação será de 110 m³/h, e o 
empreendimento devolverá para 
o rio 104 m³/h, com qualidade su-
perior àquela captada (de Classe 
III)”, garante a empresa.

Segundo a companhia, caso o 
projeto se sagre vencedor do Lei-
lão de Reserva de Capacidade na 
Forma de Energia (LRCE), a no-
va escola terá melhor acessibili-
dade, segurança e infraestrutura. 

Quanto ao possível aumento 
na conta de energia para o con-
sumidor, a empresa disse que 
as termelétricas são acionadas 
quando o preço da energia sobe e 
que sua operação ocorre obede-
cendo à ordem de custo, da mais 
barata para a mais cara. 

“Quando há, por exemplo, es-
cassez de chuvas, a energia mais 
barata (das hidrelétricas) come-
ça a ficar indisponível. Neste mo-
mento, para atendimento da de-
manda, começam a ser aciona-
das as térmicas, para que não fal-
te energia no sistema. Em mui-
tos casos, o Operador Nacional 
do Sistema, prevendo um ano 
mais seco, antecipa a operação 
das térmicas para manter água 
nos reservatórios das hidrelétri-
cas”, disse a empresa ao Correio.

Explicações

O secretário de Estado do 
Meio Ambiente, Gutemberg Go-
mes, revelou que não foi oficial-
mente comunicado sobre o pro-
jeto da Usina Termelétrica Bra-
sília (UTE Brasília) e que só to-
mou conhecimento do caso após 
a publicação da convocação da 
audiência pública. Ele afirmou 
que acompanha o caso e que vai 
participar da audiência para ter 
acesso ao projeto e aos impactos 
ambientais. 

O deputado distrital Max Ma-
ciel (PSol) afirmou que também 
estará na audiência pública e 
que pretende convocar órgãos 
de controle, como o Ministério 
Público e o Tribunal de Contas. 
“Diante dos resultados da Confe-
rência Distrital de Meio Ambien-
te, que preconizava outras for-
mas de energia renovável, como 
o hidrogênio verde, por que ain-
da manter no horizonte a insta-
lação de uma usina termoelétrica 
no Distrito Federal?”, questionou 
o parlamentar.

A bacia hidrográfica 
do Rio Melchior 
não admite mais 
captação para novos 
empreendimentos. 
A usina pretende 
retirar 40% do 
volume do rio, 
devolvendo água 
superaquecida, o que 
pode comprometer 
toda a vida aquática”

Juliano Bueno, 

engenheiro ambiental
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,790
(+ 0,53%)

27/fevereiro 5,828

28/fevereiro                                5,916

5/março 5,756

6/março 5,759

Bolsas
Na sexta-feira

1,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/2                     5/3              6/3 7/3

122.799 125.034

0,52%
Nova York

Euro

R$ 6,279

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

CONJUNTURA

Destaque em 2024, 
PIB perde o fôlego 

Analistas alertam para o processo de desaceleração da economia que acabou sendo antecipado no último trimestre do ano passado

O 
crescimento de 3,4% no 
Produto Interno Bruto 
(PIB) de 2024 divulgado 
pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), 
na semana passada, foi o melhor 
registrado desde 2021, mas apre-
sentou uma surpresa no último 
trimestre, quando o avanço de 
0,2% foi menor do que o espe-
rado pelo mercado. A mediana 
das estimativas previa uma va-
riação de 0,4% de outubro a de-
zembro, em relação aos três me-
ses anteriores. Por isso, a desa-
celeração antecipada acendeu 
mais um alerta para a atividade 
econômica deste ano.

Os principais motores do cres-
cimento de 2024, o consumo das 
famílias e os investimentos, do la-
do da demanda, e os serviços e a 
indústria, do lado da oferta, não 
terão a mesma força e deram si-
nais de enfraquecimento no úl-
timo trimestre do ano passado, 
de acordo com os analistas. Eles 
apontam riscos relacionados com 
a perspectiva desse baixo cresci-
mento em curso, uma vez que o 
governo tende a adotar novas me-
didas para estimular o consumo 
ou gastar mais para turbinar a ati-
vidade que podem desequilibrar 
ainda mais as contas públicas e a 
aumentar a dívida pública bruta 
em relação ao PIB. 

As revisões de projeções para 
baixo do PIB de 2025 começaram 
e as novas estimativas são infe-
riores à mediana das perspecti-
vas atuais, de 2%, e o consenso 
dos analistas é que o destaque 
voltará a ser a agropecuária, co-
mo em 2023, devido à perspec-
tiva de safra recorde neste ano. 
Contudo, segundo eles, a contri-
buição da agricultura no PIB ain-
da é se comparado com outros 
componentes, pois encolheu de 
6,9% para 6,5% entre 2023 e 2024. 

Enquanto isso, o peso dos im-
postos sobre produtos apresentou 
variação acima dos outros indica-
dores, passando de 14,5% para 16% 
na mesma base de comparação, re-
fletindo os recordes mensais de ar-
recadação da Receita Federal, mas 
que não foram suficientes para zerar 
o rombo das contas públicas — ris-
co que segue no radar no mercado. 

Pelos cálculos dos economis-
tas, o bom desempenho do PIB 
em 2024 implica um carregamen-
to estatístico de 0,8% na ativida-
de econômica de 2025. Com isso, 
eles reforçaram que a expansão 
do PIB deverá ser restrita, em tor-
no de 1%, na melhor das hipóte-
ses. O economista Alberto Ramos, 
do banco norte-americano Gold-
man Sachs, por exemplo, logo 
após a divulgação dos dados das 
contas nacionais, revisou de 2,1% 
para 1,7% a previsão de cresci-
mento econômico do país nes-
te ano. Sergio Vale, economista-
chefe da MB Associados, desta-
cou que a  desaceleração da ativi-
dade econômica sinaliza um cres-
cimento entre 1,5% e 2%. 

“A visão geral é de um PIB que 
foi forte no passado e teve um cres-
cimento bastante importante em 
termos de consumo e investimen-
to. Mas começou a desacelerar no 
quarto trimestre, já dando essa si-
nalização de que a economia está 
enfraquecendo”, alerta Sergio Vale. 

A economista Alessandra 

 » ROSANA HESSEL

Ribeiro, sócia da Tendências Con-
sultoria, também está refazendo 
os cálculos e não descarta dois tri-
mestres de PIB negativo na segun-
da metade de 2025, uma vez que 
os impactos da política monetá-
ria do Banco Central, que iniciou 
o aumento dos juros em setem-
bro, tendem a serem defasados e 
devem ter um impacto maior no 
terceiro e no quarto trimestre des-
te ano. “Houve uma desacelera-
ção mais forte do que o esperado 
no último trimestre de 2024 e não 
descartamos dois trimestres com 
PIB negativo no segundo semes-
tre deste ano”, afirma.

Apesar de o Brasil ter regis-
trado expansão acima da mé-
dia global em 2024, de 3,2%, o 

desempenho do PIB brasileiro fi-
cou abaixo da média dos países do 
grupo de países emergentes do Bri-
cs, de 5%. Conforme levantamen-
to da Austin Rating, em dólares, o 
PIB brasileiro atingiu US$ 2,179 
trilhões, colocando o país na 10ª 
colocação entre as maiores eco-
nomias do planeta, dois degraus 
abaixo da posição anterior. 

“O crescimento do PIB foi 
bom para o nível do Brasil, mas 
o país ainda registrou crescimen-
to abaixo de países do Sudeste 
Asiático, como a China, de 5%, 
e a Índia, de 6,5%. Isso significa 
que o Brasil continua perdendo 
investimento para essas nações”, 
comparou Alex Agostini, econo-
mista-chefe da Austin.  

Medidas  
arriscadas

Analistas mais ortodoxos, 
no entanto, reforçam que o 
espaço para a queda dos ju-
ros está relacionado com a 
condução da política fiscal. 
Silvia Matos, do FGV Ibre, de-
monstra preocupação com 
as recentes sinalizações ex-
pansionistas do presidente 
Lula, que falou que tomará 
“atitudes mais drásticas” pa-
ra conter o aumento do pre-
ço dos alimentos. 

Para a especialista, es-
se cenário de desaceleração 
mais acentuada neste ano e a 
perspectiva de mais um ano 
eleitoral em 2026, tendem a 
fazer o governo atual buscar 
medidas inflacionárias pa-
ra estimular o consumo das 
famílias, que recuou 1% no 
último trimestre de 2024. “O 
ano de 2025 começou com 
mensagens trocadas de au-
toridades do governo e com 
o enfraquecimento político 
do ministro Haddad, o que 
tende a aumentar as incer-
tezas no mercado domésti-
co”, afirma.

Inflação

Na avaliação de Matos, a 
queda de popularidade do 
presidente tem feito o go-
verno adotar medidas con-
troversas e de baixo impacto 
no combate à inflação, co-
mo a redução do Imposto de 
Importação (II) sobre 10 pro-
dutos, como carne, azeite e 
sardinha, anunciado no Pa-
lácio do Planalto sem a pre-
sença do titular da Fazenda.  
A economista Selene Peres 
Nunes, uma das autoras da 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), engrossou o coro. 

As medidas são inócuas, 
nunca tive dúvida. Primei-
ro, porque há a questão do 
diagnóstico errado da infla-
ção, da insistência em re-
petir políticas que sempre 
deram errado, mas por ra-
zões ideológicas, o governo 
acha que tem que aumentar 
a dosagem do que já deu er-
rado. Segundo, há um enor-
me viés contra a iniciativa 
privada. Uma falta de enten-
dimento de como o câmbio 
afeta as decisões econômi-
cas”, avaliou Nunes.

A especialista em contas 
públicas também demons-
trou preocupação com as re-
centes declarações do presi-
dente Lula que sinalizam que 
ideias perigosas e que não 
deram certo no passado co-
mo tabelamento de preços. 
“Lembremos que o anúncio 
abrange sardinha, biscoitos, 
macarrão. Também me preo-
cupa ver medidas sendo ado-
tadas sem nenhum estudo 
prévio, parece que o sujeito 
acorda com uma ideia e re-
solve implementar. Então, se 
aumentar importação é nes-
ses produtos em que há es-
paço, mas aí o câmbio tende 
a compensar o efeito sobre 
preços”, alerta Nunes. 

Expectativa

Segundo ele, o resultado foi 
mais robusto do que o inicial-
mente esperado pelo mercado 
no início de 2024, em parte, por 
conta da política de transferência 
de renda do governo e também 
pela valorização real do salário 
mínimo. Mas, devido ao maior 
impacto do ciclo de aumento 
dos juros, iniciado pelo Banco 
Central em setembro, neste ano, 
o Brasil continuará na mesma 
classificação global e o PIB de-
verá crescer apenas 1,5%, pelas 
projeções de Agostini.

De acordo com a economista 
Silvia Matos, coordenadora do 
Boletim Macro do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV Ibre), as-
sim como no último trimestre de 
2024, a tendência é de desacele-
ração nos próximos trimestres e 
as sondagens da FGV é de piora 
nas expectativas sobre o futuro, 
especialmente com o aumento 
das incertezas no mercado exter-
no, especialmente em relação às 
ameaças dos Estados Unidos de 
aplicar tarifas de reciprocidade. 

“A economia está desaceleran-
do de forma mais rápida e o au-
mento da instabilidade prejudi-
ca mais os investimentos no país, 

pois empresários não devem se 
sentir seguros para investirem 
com o atual cenário, especial-
mente com a perspectiva de au-
mento de tarifas globais. O mun-
do deverá crescer menos e isso 
é ruim para todas as economias 
de forma geral”, ressaltou Matos.  

Fernando Honorato, econo-
mista-chefe do Bradesco, desta-
cou em relatório que o governo 
tem anunciado medidas que po-
dem manter “algum dinamismo 
na economia”, como a liberação 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) para trabalha-
dores que foram demitidos, mas 
tinham aderido ao saque-aniver-
sário, as novas regras para crédito 
consignado privado, e a provável 
aprovação da isenção do Impos-
to de Renda para pessoas com 
renda até R$ 5 mil, por exemplo. 

O banco manteve a previsão 
de crescimento do PIB neste ano 
em 1,9%. As projeções para a dí-
vida pública bruta, 80,3% do PIB 
neste ano, passando para 85,9% 
do PIB, em 2026, também foram 
mantidas. Leandro Ferreira, fun-
dador e presidente da Rede Bra-
sileira de Renda Básica, destacou 
que o crescimento mais robus-
to do PIB passa pela ampliação 
dos programas sociais, que vem 
ocorrendo desde a pandemia.

A visão geral é de um PIB que foi forte no 
passado e teve um crescimento bastante 
importante em termos de consumo e 
investimento. Mas começou a desacelerar no 
quarto trimestre, já dando essa sinalização de 
que a economia está enfraquecendo”

Sergio Vale, economista
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EMPREENDEDORISMO

Elas se destacam no mercado
Liderança feminina cresce nas empresas brasileiras e inspira outras mulheres nos negócios. Setor de tecnologia é promissor

M
ais de 30 milhões de 
mulheres estão à frente 
de seus próprios negó-
cios no Brasil, segundo 

a Pesquisa do Perfil da Mulher 
Empreendedora, do Conselho 
Nacional da Mulher Empreen-
dedora e da Cultura (Cmec). O 
número representa 34% dos em-
preendedores do país, com des-
taque para o setor de tecnologia.

A presença feminina na área 
de inovação ganhou força e, 
atualmente, de acordo com da-
dos da Associação das Empresas 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação e de Tecnologias 
Digitais (Brasscom), as profis-
sionais ocupam 39% dos cargos 
do segmento. Os homens con-
tam com 61% de participação. 
Embora ainda não sejam maio-
ria, o cenário se mostra promis-
sor para elas. 

Entre 2020 e 2023, a represen-
tação feminina atingiu um cres-
cimento anual de 7,7%, sinali-
zando um avanço importante ru-
mo a um mercado mais equili-
brado. Diversas empresas têm 
desempenhado um papel impor-
tante nesse avanço, promovendo 
a diversidade e criando oportuni-
dades para o gênero no setor. En-
tre elas, a Avivatec, que trabalha 
com soluções digitais e tecnolo-
gia para os negócios e conta com 
50% de seus cargos de liderança 
ocupados por mulheres.

“Ao promover lideran-
ças femininas, estamos crian-
do um ambiente mais equili-
brado e impulsionando solu-
ções mais criativas e estraté-
gicas. Essa participação é um 
reflexo do nosso compromisso 
com a transformação do setor 
de tecnologia, em que todas as 

perspectivas são fundamentais 
para o sucesso”, aponta Luciane 
Silva, vice-presidente de gestão 
de pessoas da Avivatec.

Outra empresa que mostra es-
se crescimento em tecnologia é 
a Virtueyes. A empreendedora 
Taize Wessner transformou um 
negócio à beira da falência em 
uma referência em conectivida-
de e soluções de Internet das Coi-
sas (IoT). O crescimento foi im-
pulsionado pela capacidade de 
adaptação e inovação dela — que 
percebeu que o futuro da conec-
tividade ia além da simples co-
mercialização de chips.

Sob a liderança de Taize, a em-
presa desenvolveu uma platafor-
ma própria de gestão de conecti-
vidade e investiu em inteligência 
artificial para otimizar processos 
no agro e em cidades inteligen-
tes. Atualmente, o negócio desta-
ca-se também pelo impacto so-
cial de suas soluções, levando co-
nectividade a áreas remotas, me-
lhorando a segurança em centros 
urbanos e aumentando a eficiên-
cia produtiva no campo.

Empreendedorismo

Outro setor que está passan-
do por uma inovação é a edu-
cação. A empreendedora Zora 
Viana iniciou sua jornada ob-
servando os pais trabalharem 
com captação de doações pa-
ra um projeto social. Com ex-
periência em comunicação e 
vendas, consolidou sua traje-
tória ao investir em coaching 
e desenvolver um método pró-
prio de orientação vocacional.

Tornou-se sócia da Faculda-
de Brasília e fundou a Faculda-
de FEX Educação, que combi-
na marketing digital, vendas e 

neuropsicologia para capacitar 
novos empreendedores. 

Seu modelo de “empreende-
dorismo de resultados” certifi-
cou mais de 50 mil alunos, ofere-
cendo cursos, mentorias e MBAs 
reconhecidos pelo Ministério da 
Educação. Zora Viana é referên-
cia na educação digital, transfor-
mando vidas e proporcionando 
independência financeira, espe-
cialmente para mulheres e mães.

Em busca de autonomia, a 
empreendedora Laís Vilar se en-
volveu em diversas atividades 
para gerar renda, passando por 

experiências que iam desde dar 
aulas particulares até a abertura 
de um estúdio de tatuagem. Para 
ela, essas vivências foram verda-
deiros laboratórios práticos, nas 
quais testou ideias e desenvolveu 
habilidades essenciais para seu 
futuro como empresária.

Mas essa jornada não foi fá-
cil. Os desafios inerentes ao em-
preendedorismo foram signi-
ficativos, especialmente o me-
do da incerteza e a dificuldade 
de se comprometer totalmente 
com essa trajetória. A questão 
financeira também se mostrou 

um obstáculo, particularmente 
no período em que gerenciava 
eventos, quando era necessá-
rio investir antes de obter qual-
quer retorno. 

Apesar das adversidades, Laís 
Vilar enxergou cada barreira co-
mo um aprendizado indispen-
sável.  Ela está à frente da Nu-
trição Sem Fronteiras, empresa 
que comanda ao lado de seu só-
cio e companheiro, Samir Bayde. 
Com essa iniciativa, a empresária 
não apenas consolidou sua po-
sição no mercado, mas também 
encontrou um propósito maior: 
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Laís Vilar passou por vários trabalhos até ter a própria empresa. Ela destaca a força feminina

Arquivo pessoal
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A gestão do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, contudo, costuma apresentar muitos de 
seus projetos de forma atabalhoada, como se 

fossem elaborados às pressas

Governo zera imposto, 
mas inflação dos alimentos 
segue sem solução
É de se esperar que 
qualquer decisão na 
área econômica seja 
debatida e estudada a 
fundo pelo governo. A 
gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva, contudo, costuma 
apresentar muitos de 
seus projetos de forma 
atabalhoada, como se 
fossem elaborados às 
pressas, sem a devida 
análise dos impactos. O 
exemplo mais recente 
disso é a decisão de zerar 
o imposto de importação 
sobre uma série de alimentos, uma medida que, na visão do presidente, ajudaria a conter 
a inflação. Basta uma análise rápida das estatísticas para notar que os efeitos da iniciativa 
serão limitados ou, até mesmo, nulos. Para se ter ideia, apenas 0,6% do açúcar consumido 
no Brasil vem do exterior. No caso do milho, o índice é de 0,2%. No café, 0,1%. As carnes 
importadas representam menos de 1% do consumo doméstico. Não é preciso muito 
esforço para entender que o Brasil já é um dos maiores produtores desses itens, o que 
torna a dependência de importações irrelevante para a formação dos preços internos.
 

Boicote ao Jack Daniel’s no 
Canadá terá pouco impacto
O boicote ao uísque Jack Daniel’s no 
Canadá, em resposta às tarifas comerciais 
impostas pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, terá efeito 
praticamente nulo sobre a marca. De 
acordo com Lawson Whiting, CEO da 
americana Brown-Forman, fabricante 
da bebida, o mercado canadense 
representa apenas 1% das vendas globais 
da empresa. Whiting, contudo, admitiu 
estar preocupado com retaliações 
semelhantes no México, onde o Jack 
Daniel’s tem presença mais expressiva.

Produção de petróleo 
inicia 2025 em baixa

A produção de petróleo no Brasil iniciou 
2025 na descendente, após um 2024 
de desempenho também negativo. Em 
janeiro, as bacias do país deram origem 
a 3,5 milhões de barris por dia, o que 
significou uma queda de 2% em relação 
ao mesmo mês do ano passado, segundo 
dados divulgados pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). Responsável por 86% da produção 
nacional, a Petrobras teve um recuo 
ainda mais acentuado — a extração 
de óleo pela empresa encolheu 6%.
 

Aquisição de 96 mil hectares 
fortalece estratégia de 
expansão da SLC
Uma das maiores produtoras de 
commodities agrícolas do Brasil, a SLC 
Agrícola concluiu uma das aquisições 
mais relevantes de sua história. A empresa 
comprou, por US$ 135 milhões (quase 
R$ 800 milhões), a Sierentz Agro Brasil. 
A transação, que será paga em três 
parcelas até 2027, abrange 96 mil hectares 
arrendados nos estados do Maranhão, 
Piauí e Pará, destinados à produção de 
soja, milho e pecuária integrada. Com 
o movimento, a SLC ampliará sua área 
plantada em 13% na safra 2025/26.
 

» Criado pela Fundação Estudar, instituição 
dos empresários Jorge Paulo Lemann, 
Carlos Alberto Sicupira e Marcel Telles, 
o Programa de Bolsas Líderes Estudar 
está com inscrições abertas até 6 de 
abril. A iniciativa oferece bolsas que 
cobrem até 90% dos custos acadêmicos 
e despesas pessoais para brasileiros 
aceitos em instituições de excelência.

» O mercado de veículos eletrificados 
segue em expansão no Brasil. Segundo a 
Associação Brasileira do Veículo Elétrico, 
12,9 mil carros eletrificados foram vendidos 
em fevereiro, um crescimento de 24% 
em relação ao mesmo período de 2024. 
No acumulado do primeiro bimestre, os 
emplacamentos chegaram a 25,5 mil unidades.

» A Coca-Cola está de olho no agronegócio. 
A empresa é uma das principais investidoras 
da startup americana Avalo, que desenvolve, 
com a ajuda da inteligência artificial, uma 
cana-de-açúcar resistente às mudanças 
climáticas. Apenas no Brasil, os extremos 
do clima deverão reduzir a produção de 
cana em 20% na próxima década.

» As distribuidoras de combustíveis 
que integram o Instituto Brasileiro de 
Petróleo e Gás (IBP) investiram, em 2024, 
cerca de 4 bilhões de reais em créditos de 
descarbonização (CBIOs). Com isso, as 
empresas cumpriram as metas estabelecidas 
pelo RenovaBio, programa que estimula a 
produção de biocombustíveis no país.
 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Consumo e serviços foram muito 
importantes para o PIB de 2024, 
mas o grande problema é que 
já começam a dar sinais de 
esgotamento”

Juliana Trece, pesquisadora do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV)

1,7%
é quanto o PIB brasileiro deverá crescer 

em 2025, segundo projeção do banco 
americano Goldman Sachs. A instituição 

reduziu a sua estimativa anterior, 
de 2,1%, após a desaceleração da 

economia no último trimestre de 2024

Divulgação

inspirar outras mulheres a assu-
mirem o protagonismo em seus 
negócios e carreiras.

“O que eu digo, e digo com 
frequência para muitas mulhe-
res que querem começar a em-
preender, é que o mundo precisa 
de nós. O mundo precisa de mu-
lheres líderes, de mulheres cora-
josas, de mulheres à frente. Esse 
é o principal recado para aquelas 
que desejam empreender: esta-
mos fazendo nosso papel ao co-
locar nossa voz no mundo e pro-
var que existe outra forma de li-
derar. Liderança não é algo mas-
culino. Liderar é e pode ser feito 
com muito amor, não precisa ser 
baseado no medo ou na autori-
dade”, ressalta Vilar. 

Esse é o principal 
recado para aquelas 
que desejam 
empreender: estamos 
fazendo nosso papel 
ao colocar nossa voz 
no mundo e provar 
que existe outra 
forma de liderar. 
Liderança não é algo 
masculino”

Laís Vilar, empresária
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O retorno do horror

Massacre de civis e confrontos entre forças de segurança leais ao governo interino e militantes leais ao ex-ditador Bashar 
Al-Assad deixam 1.454 mortos, incluindo 973 membros da minoria alauíta. Presidente promete justiça e clama por unidade

S
aleh N., um estudan-
te de medicina em Lata-
kia, cidade situada na re-
gião ocidental da Síria, às 

margens do Mar Mediterrâneo, 
contou ao Correio que presen-
ciou um “caos indescritível e ti-
roteios” pelas ruas. “Nossos fa-
miliares tiveram suas casas rou-
badas e foram atacados. Dois jo-
vens de nossa igreja foram assas-
sinados. Vi uma pessoa amarra-
da a um carro e arrastada viva. 
Amigos que moram na área ru-
ral tiveram seus parentes execu-
tados”, relatou. Imagens divulga-
das pelas redes sociais, cuja au-
tenticidade não pôde ser confir-
mada, mostram corpos amon-
toados nas ruas, civis desarma-
dos executados a sangue-frio e 
sírios da minoria alauíta sendo 
obrigados a engatinhar e rastejar. 

Três meses depois da queda e 
da fuga do ditador Bashar Al-As-
sad, o horror retornou à Síria. 
Desde quinta-feira, uma matan-
ça de civis e confrontos entre as 
forças de segurança do governo 
interino e homens leais a Al-As-
sad deixaram 1.454 mortos, de 
acordo com a organização não 
governamental Observatório Sí-
rio para os Direitos Humanos 
(OSDH) — 973 alauítas e 481 sol-
dados e combatentes pró-Assad. 

Relatos sustentam que famí-
lias inteiras — em até três gera-
ções — foram exterminadas. O 
presidente interino sírio, Ahmad 
al Sharaa, anunciou a criação de 
uma “comissão independente” 
para investigar os massacres. O 
OSDH acusa as forças simpati-
zantes de Al-Assad e grupos alia-
dos pela matança de alauítas. “O 
que está acontecendo no país (...) 
são desafios que eram previsí-
veis. Temos que preservar a uni-
dade nacional, a paz civil, tanto 
quanto possível e, se Deus quiser, 
seremos capazes de viver juntos 

neste país”, declarou Al Sharaa, 
durante discurso em uma mes-
quita em Damasco, onde protes-
tos em memória dos mortos ter-
minaram em violência. 

Pouco depois, em vídeo pu-
blicado pela agência de notícias 
estatal síria Sana, o presidente 
prometeu justiça. “Vamos res-
ponsabilizar firmemente e sem 
indulgência todos os envolvidos 
no derramamento de sangue de 
civis”, afirmou. 

Na rede social X, o secretá-
rio de Estado norte-americano, 
Marco Rubio, disse que os Esta-
dos Unidos condenam os “terro-
ristas islâmicos radicais, incluin-
do jihadistas estrangeiros, que 
assassinaram pessoas no oeste 
da Síria”. “Os EUA apoiam as mi-
norias religiosas e étnicas da Sí-
ria, incluindo suas comunida-
des cristã, drusa, alauíta e cur-
da, e oferecem condolências às 
vítimas e famílias”, escreveu. “As 
autoridades interinas da Síria de-
vem responsabilizar os autores 
desses massacres contra as co-
munidades minoritárias.”

Em entrevista à agência de no-
tícias France-Presse, Rihab Kamel 
— uma mulher alauítas de 35 anos 
da cidade de Baniyas (oeste) — re-
latou que se escondeu por 48 ho-
ras no banheiro de sua casa com 
a família, enquantos homens das 
forças de segurança do novo go-
verno vasculhavam o bairro em 
busca de membros da minoria re-
ligiosa. “Quando conseguimos fu-
gir do nosso bairro de Al Qusur, vi-
mos as ruas cheias de cadáveres”, 
disse. “Que crime as crianças co-
meteram? Será que elas também 
apoiam o regime (derrubado)? A 
comunidade alauíta é inocente”, 
acrescentou a mulher, que rece-
beu abrigo de uma famíliua cristã.

De acordo com Mostafa Mina-
wi, professor do Departamento 
de História da Universidade Cor-
nell (nos Estados Unidos), o que 
começou como emboscadas por 

 » RodRigo CRAveiRo

Soldados leais ao governo interino instalam torre de artilharia sobre blindado em Latakia (oeste)

omar Haj Khadour/AFP

simpatizantes de Al-Assad con-
tra forças do governo sírio ra-
pidamente se transformou em 
pogroms (perseguição delibera-
da de grupo étnico ou religioso) 
anti-alauítas. “Os vídeos e ima-
gens vindos de Latakia e região 
são horríveis. Para uma opinião 
pública bombardeada pela vio-
lência contra civis palestinos nos 
últimos 17 meses, o mundo tor-
nou-se insensível à documenta-
ção dos ataques a civis sírios e da 
violação do direito humanitário 
internacional”, afirmou ao Cor-

reio, por e-mail. A reportagem 
apurou que muitos alauítas fu-
giram para a floresta, enfrentan-
do frio e fome.

Minawi lembra que, quando 
uma ditadura se perpetua no po-
der, cria seus próprios simpati-
zantes, que constroem influência 
auxiliando as medidas opressivas 
do regime. “Era normal e espera-
do que esses elementos tentassem 
resistir a mudanças. Infelizmente, 
esses incidentes expuseram a fra-
queza do novo governo, incapaz 
de controlar suas milícias.”

O ativista pró-demo-
cracia e analista político 

sírio-americano Ammar Ab-
dulhamid explicou ao Correio 
que muitos simpatizantes de 
Al-Assad não receberam qual-
quer perdão pelo envolvimen-
to no derramamento de sangue 
cometido sob o regime extinto. 
“Essas pessoas não têm escolha, 
a não ser continuar lutando. Al-
guns fatores os ajudaram a re-
crutar homens para os massa-
cres. Em primeiro lugar, a deci-
são do novo governo de demi-
tir funcionários públicos, mui-
tos dos quais eram alauítas que 

se viram sem renda e em péssi-
mas condições de vida. Um se-
gundo fator é o fracasso do go-
verno em incluir moradores no 
policiamento e na administra-
ção de assuntos locais. Além 
disso, existe uma instigação do 
Irã no financiamento da chama-
da resistência contra o novo go-
verno. Esses três fatores se com-
binaram para criar as condições 
para uma insurgência alauíta.” 

Abdulhamid acrescentou que 
os ataques e emboscadas dos re-
beldes alauítas contra forças do 
governo (sunitas) foram a gota 
d’água para habitantes também 
sunitas das áreas costeiras, os 
quais foram vítimas do regime de 
Al-Assad por 14 anos. “É por isso 
que muitos deles se mobilizaram 
e começaram a atacar bairros e 
vilarejos alauítas”, observou. O 
analista adverte para o “risco real 
de nova guerra civil”. “Há mui-
tos atores domésticos e regionais 
com agendas e ambições confli-
tantes. Mas também há razões 
para crer que isso possa ser evi-
tado. Os líderes atuais estão dis-
postos a admitir erros e a punir 
os responsáveis pelo massacre.”

O estado de saúde do papa 
Francisco, internado há 25 dias, 
manteve-se “estável”, ontem, de-
pois de um novo boletim médi-
co informar que o jesuíta argen-
tino de 88 anos responde bem ao 
tratamento para uma pneumo-
nia bilateral.

“Os médicos confirmaram 
que a situação é a mesma de 
ontem (sábado)”: o pontífice se 
manteve “estável”, após uma “le-
ve melhora”, embora seu quadro 
clínico permaneça “complexo”, 
indicou a assessoria de impren-
sa do Vaticano.

Os agradecimentos de Fran-
cisco foram incluídos na mensa-
gem do Angelus, que o Vaticano 
divulgou por escrito pela quarta 
semana consecutiva, em vez da 
tradicional leitura feita na jane-
la do Palácio Apostólico na Pra-
ça de São Pedro. 

“Irmãos e irmãs, durante a 
minha longa hospitalização, eu 
também experimentei o esme-
ro no serviço e a ternura no cui-
dado, especialmente por parte 
dos médicos e profissionais de 

confirmar o progresso do pon-
tífice; portanto, seu prognóstico 
permanece “reservado”, embora 
a última crise respiratória tenha 
ocorrido na segunda-feira pas-
sada. Desde então, uma másca-
ra de oxigênio o ajuda a respirar 
à noite, mas ele a troca por cânu-
las nasais de alto fluxo durante o 
dia, um suporte mais leve. 

Tempo de internação

Os médicos não comentaram 
sobre a duração da internação 
de Jorge Bergoglio, nem quanto 
tempo poderá durar a convales-
cença, em meio ao Jubileu com 
milhares de peregrinos em Ro-
ma. Ontem, ele não presidiu a 
missa do Jubileu do Mundo do 
Voluntariado, que contou com 
milhares de peregrinos. 

A hospitalização do papa, a 
quarta e mais longa desde 2021, 
levanta preocupações sobre pro-
blemas anteriores que enfraque-
ceram sua saúde: operações no 
cólon e no abdômen e dificulda-
des para caminhar. 

IGREJA CATÓLICA

Papa segue estável e agradece aos médicos

saúde, a quem agradeço do fun-
do do meu coração”, escreveu ele.

O líder dos 1,4 bilhão de ca-
tólicos em todo o mundo foi in-
ternado no Hospital Gemelli, em 
Roma, em 14 de fevereiro, com 
uma bronquite que evoluiu para 
uma pneumonia bilateral.

O último boletim médico, di-
vulgado na noite de sábado pela 
Santa Sé, indicou que Francisco 
estava apresentando uma “boa 
resposta” ao tratamento, com 
uma “melhora gradual e leve”.

Os médicos deram a si mes-
mos mais alguns dias para 

Fiéis, freiras e padres oram pelo pontífice, diante do Hospital Gemelli 

Andreas Solaro/AFP

o Partido Liberal — à frente do governo no Canadá — escolheu Mark 
Carney como novo líder da formação e, portanto, futuro primeiro-
ministro do país. ele substituirá Justin Trudeau, em um momento de 
fortes tensões com o presidente dos estados Unidos, donald Trump. 
Carney, ex-diretor do Banco do Canadá e do Banco de inglaterra, de 
59 anos, obteve 85,9% dos votos dos militantes do partido, anunciou 
seu presidente, Sachit Mehra. ele se tornará pemiê nos próximos dias, 
depois de uma transferência de poder, uma vez que o governo seja 
formado. “Não podemos permitir que Trump vença”, advertiu Carney, 
durante seu discurso de vitória em ottawa. “os americanos querem 
nosso país”, acrescentou. o político defendeu que o Canadá deve 
“construir uma nova economia e criar novas relações comerciais”. 
Carney era favorito desde janeiro, quando se soube da renúncia de 
Trudeau, após 10 anos no poder e em pleno caos político.

Mark Carney, o próximo premiê do Canadá
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Eu acho...

“os horrores que estamos 
testemunhando contra a 
população alauíta não seriam 
uma consequência inevitável da 
queda do regime de Al-Assad, 
caso o atual governo sírio 
cumprisse suas promessas 
de proteger as minorias da 
violência vingativa. Há uma falha 
da comunidade internacional 
em exercer pressão sobre a 
atual administração para que 
tais pogroms sejam evitados. 
Preocupo-me que estejamos 
entrando em uma era em que 
veremos cada vez mais esse tipo 
de violência contra civis ao redor 
do mundo.”

Mostafa Minawi, professor 
do Departamento de História 
da Universidade Cornell
 

“A melhoria das condições de vida 
contribuirá muito para dar ao 
povo sírio esperança e fornecer 
ao governo interino ferramentas 
para trabalhar pela reconciliação 
nacional. isso exige a remoção de 
todas as sanções. A ideia de que 
as sanções poderiam ser usadas 
para obter concessões dos líderes 
atuais faz sentido apenas no 
papel. Na prática, a menos que 
a nova liderança seja capaz de 
melhorar as condições de vida e 
se envolver na reconstrução, não 
será capaz de criar as condições 
necessárias para a reconciliação e 
estabilidade nacional.”
 
Ammar Abdulhamid, ativista 
pró-democracia e analista 
político sírio-americano 
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Ataque-surpresa iniciou matança 

A violência começou com um ataque, na quinta-feira, de 
apoiadores do ex-ditador Bashar Al-Assad às forças de segurança 

na cidade de Jableh, na província de Latakia, no oeste. A região 
é o berço da comunidade muçulmana alauíta, um ramo do islã 
xiita, da qual o clã Assad se origina. Al-Assad foi derrubado em 

dezembro de 2024 por uma aliança de rebeldes islamistas sunitas 
liderada pelo grupo radical Hayat Tahrir al Sham (HTS). em 

seguida, fugiu para Moscou com sua família.



10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 10 de março de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A
s mudanças climáticas são uma 
realidade global e têm afetado 
a população em todos os conti-
nentes. Mas o que também está 

evidente é que as consequências do fe-
nômeno atingem de forma desigual as 
pessoas, agravando as diferenças sociais. 
Hoje, barrar o avanço dessas discrepân-
cias é tão importante quanto combater 
a degradação do meio ambiente.

A justiça climática — conceito cada 
vez mais defendido por cientistas e es-
pecialistas de diversas áreas — busca 
conscientizar sobre a desigualdade dos 
impactos do aquecimento do planeta e 
dos eventos extremos. Com o objetivo 
de fazer com que parte dos investimen-
tos seja destinada para proteger grupos 
de maior vulnerabilidade, o tema ganha 
espaço na sociedade.

Dados do Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climáticas (IPCC) 
indicam que entre 3,3 bilhões e 3,6 bi-
lhões de indivíduos estão em um con-
texto de alto risco diante da crise am-
biental. Comunidades historicamente 
marginalizadas por gênero, raça e ren-
da são as principais afetadas. Além de 
uma perda imensa da biodiversidade, 
o que piora a qualidade de vida dessas 
coletividades, a quantidade de vítimas é 
assustadora. A Organização Meteoroló-
gica Mundial (OMM) calcula que mais 
de 2 milhões de mortes foram causadas 
por desastres naturais — e esse núme-
ro se refere ao período de 1979 a 2019, 
sem considerar os recentes episódios 
registrados pelo mundo.

O agravamento da crise, portanto, 
exige ações que unam ciência e polí-
ticas públicas, mas sem deixar de ou-
vir os atingidos. As soluções devem 
ser elaboradas respeitando o contexto 
do cotidiano das pessoas, sob pena de 

não surtirem o resultado necessário. A 
descarbonização da economia e o de-
senvolvimento sustentável são pautas 
macro e urgentes, porém não se pode 
deixar de lado, por exemplo, a retira-
da de comunidades de locais de risco.

Deficiências estruturais históricas 
precisam ser sanadas no Brasil e em 
outros países. E, nesse mapa, equilibrar 
responsabilidades e obrigações tem de 
ser uma tarefa encarada por lideranças 
globais. Programas de assistência finan-
ceira, desenvolvimento de tecnologias 
de adaptação, criação de mecanismos 
de compensação ambiental e distribui-
ção de recursos precisam sair da esfera 
de debates e chegar às populações.

Os conflitos das grandes potências 
diante de decisões que reduzam os da-
nos climáticos tornam-se fatais para o 
futuro do planeta. Fracassos como o vis-
to na COP29, ano passado, em Baku, no 
Azerbaijão, quando não se conseguiu es-
tabelecer um acordo satisfatório para o 
financiamento das ações de combate às 
mudanças no clima em nações menos 
desenvolvidas, não são mais possíveis.

A justiça climática precisa ser um 
compromisso das nações, envolvendo 
governos, iniciativa privada e socieda-
de. No Brasil, não faltam exemplos em-
blemáticos de desastres climáticos po-
tencializados por desigualdades histó-
ricas e má gestão do território. Diante 
desse contexto complexo e acelerado, 
é fundamental discutir as intensidades 
desiguais das consequências dos fenô-
menos. O país encara desafios enormes 
— alguns deles herança de séculos. En-
frentar as contradições e atualizar a 
agenda para alinhar desenvolvimento 
com sustentabilidade são pautas im-
prescindíveis. Mas sem perder o foco 
do direito de todos por uma vida digna. 

A justiça climática 
é urgente

Como deixar de ser um hater?

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

A palavra “hater” não é nenhuma no-
vidade. Advinda do cotidiano da inter-
net e das redes sociais, o termo se refe-
re a uma pessoa que tem como hobby 
odiar algo — ou alguém — sem uma ra-
zão muito clara. O papel de hater, parei 
para pensar, é, frequentemente, jogado 
para outra pessoa. Contudo, já percebeu 
que, de certa forma, todos somos ha-
ters em algum nível? Não precisa admi-
tir. Visto a culpa sozinho: cada vez mais 
me identifico como um hater. 

Tudo começou no mundo on-line. 
Certos posts que me fazem revirar os 
olhos. A vergonha alheia de determina-
dos “conteúdos”. Até aí tudo bem. Um 
ódio bem guardado não faz tanto mal. 
O problema começa quando além de 
guardar os sentimentos, passei a expres-
sá-los. Vou sedento para as caixas de co-
mentários destilar todo um ódio que sei 
lá de onde vem. Acho que virei um hater.

De certa forma até defendo meu ha-
te. Nunca foi jogado ao léu, pelo con-
trário: sempre foi um hate consciente, 
com embasamento. Alguns contextos 
quase pediram por um hate. Para ser 
honesto, acho que certos conteúdos só 
conseguem engajamento baseados no 
ódio e na repercussão negativa, então, 
vejo-me quase prestando um favor ao 
ser um hater.

Brincadeiras à parte, propagar hate 
pelas redes sociais — ou na vida em ge-
ral — não é divertido. 

A sensação de puxar uma briga ou 
escrever algo controverso pode até ge-
rar alguma endorfina, mas o resultado 

não passará de decepção. Ser um hater 
nas redes não vale a pena.

O que importa agora é tentar mu-
dar esse panorama de convivência, ou 
seja, como deixar de ser um hater? Ób-
vio que não existe uma receita simples, 
mas alguns passos estão me ajudando 
na saga de alcançar alguma paz e pa-
ciência social.

Primeiro: saber o que irrita. Perceba 
aquilo que desperta o seu maior instin-
to hater. Para este que vos escreve, a res-
posta é fácil: influencers de beleza e li-
festyle. O estilo aesthetic, os filtros mar-
rons, os vocativos “galerinha” ou “famí-
lia”. Um perfeito gatilho de puro ódio.

Segundo: saiba evitar o que irrita. Po-
de até parecer óbvio, mas esse passo é 
realmente desafiador. Tudo culpa dos 
algoritmos. A matemática por trás é di-
fícil, mas a regra é simples: quanto mais 
você interagir com um conteúdo, mais 
o algoritmo vai empurrá-lo no feed. Ele 
só não conta que, eventualmente, essa 
interação nasce de um profundo hate. 
Então, lembre-se: se não quer odiar, ig-
nore. Use o botão “silenciar” para evitar 
certos termos. Tudo ajuda. 

Terceiro: saiba lidar com o hate. Não 
adianta fingir que o sentimento não 
existe. Aceite-o e saiba que é, até certo 
ponto, normal sentir. A pior forma de li-
dar com os ódios que o mundo nos cau-
sa é tentar enterrar, esconder. Só mane-
ra na forma de expressar.

Ser um hater não deve ser um orgu-
lho. Por mais que, às vezes, pareça que 
o mundo te força a ser um hater, resista.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Até quando?

Provocam um grande cansaço as promessas de au-
mento da segurança feitas pelas autoridades a cada 
feminicídio, estupros com morte de adolescentes e 
jovens, até mulheres idosas sendo assassinadas. Até 
agora, o que assistimos são o aumento de casos. Pedi-
dos de segurança preventiva são papéis rasgados e jo-
gados ao vento. A insegurança das mulheres e das jo-
vens meninas vai alargando-se, por um poder público 
inepto, incapaz de reduzir a violência do machismo 
empedernido que objetiva — é o que podemos dedu-
zir — o extermínio do universo feminino. Os agentes 
de segurança do Estado só aparecem para recolher 
os corpos, mas são incapazes de conter os agressores 
antes do fato deletério. A cada dia, as políticas públi-
cas, anunciadas pelas autoridades e órgãos voltados 
às mulheres, não passam de falácias. Não têm efeti-
vidade, e mais corpos femininos são lançados inertes 
ao chão. Até quando?

 » Paula Vicente

Lago Sul

Ministra do STM

Parabéns pela matéria (entrevista com a ministra 
do STM Maria Elizabeth Rocha, publicada na edição 
de 8 de março). É um belíssimo registro do Correio 
Braziliense de uma importante vitória para as mulhe-
res, que, apesar dos avanços conquistados ao longo 
do tempo, ainda têm demandas não resolvidas, como 
a própria ampliação da representatividade, a garantia 
de igualdade de oportunidades e o enfrentamento ao 
assédio e à violência, temas sempre abordados com 
muita competência pela equipe do jornal. 

 » Carlos Battesti

São Paulo 

Ucrânia

A injustiça que paira com a Ucrânia se torna notó-
ria quando da subdivisão da União Soviética. Ela, en-
tão, passou a ser uma nação livre das garras russas. 
Putin, com seu caráter expansionista, revelou-se um 
verdadeiro ditador. Pretendia aumentar seu território, 
invadindo primeiro a Crimeia, e, então, expandindo. 
Lembra, nesse quesito, Netanyahu no Oriente Médio. 
A Ucrânia, assim, é vítima dessa barbaridade. Pobre 
povo ucraniano. Agora como se não bastasse, surge o 
tirano e expansionista Trump para piorar a situação.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Seleção

Eu não entendi essa revolta pela não convocação 
do Endrick para os primeiros jogos da Seleção até ago-
ra. Vamos lá, o cara é reserva e só joga jogo pequeno 
pelo Real Madrid. Além disso, o Igor Jesus entrou bem 
na Seleção e aproveitou melhor sua oportunidade do 
que o Endrick. Então, acho que a revolta tinha que ser 
pela não convocação do Igor Jesus, e não do Endrick.

 » Rival Bueno

Brasília

Se já faltava consciência para muitos 
donos de cachorros no recolhimento 
dos dejetos nas ruas e gramados, nos 
shoppings são os latidos e a urina nos 
cantos. Quer ter, mas não quer cuidar.

Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras 

Enquanto mulher no poder for 
notícia, é a constatação que ainda 
subestimam o poder da mulher.
 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não temos a permissão de ser exatamente 
quem somos. Não podemos. E a prova 
são essas mulheres sendo mortas com 

medida protetiva nas mãos. Se nem livres 
podemos ser, imagine ser o que quisermos!

Mirthes Nunes — Brasília 

Parque da Cidade mais uma vez lotado 
neste domingo. É a prova de que a 

população do DF gosta desse tipo de lazer. 
Mas precisa vir para o centro da cidade. 

Moradores além de Brasília também 
merecem espaços assim perto de casa!

Fabrício F. Mota — Riacho Fundo 

Se a polícia fizesse blitz perto de cada centro 
gastronômico ou de diversão, o número de 
apreensões seria maior do que 1.000%! As 
pessoas não estão nem aí para a Lei Seca!

Antônio Márcio Oliveira — Brasília

Um dos principais cartões-postais 
de Brasília completa 58 anos, um dos 

monumentos mais icônicos e históricos de 
Brasília. Parabéns, Torre de TV de Brasília! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Surto de sarampo nos EUA deixa dois mortos 
e mais de 200 doentes. É o preço da  falta de 

vacinação contra uma doença prevenível
Claudia Guimarães Godoy — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
ouca gente sabe, ou se lembra, que Volodymyr 
Zelensky, presidente da Ucrânia, é ator de 
teatro, conhecido e consagrado em seu 
país por suas peças de humor. Ele come-

çou na sua pequena cidade, Kryvyi Rih, localida-
de distante de Kiev, lembrada como periferia di-
fícil e perigosa. Ali, iniciou sua carreira de artista 
sob rigorosa oposição do pai que, engenheiro, foi 
trabalhar na Mongólia, onde aplicou seus conhe-
cimentos de tecnologia da informação. A família 
residiu naquele país por algum tempo, mas não 
resistiu à dieta com base em leite de égua. 

Olena Zelenska conheceu Volodymyr no gru-
po de teatro da cidade. Ela não subia no palco, 
mas escrevia pequenos diálogos e criava pia-
das. Acompanhou o grupo até o sucesso na te-
levisão em Moscou, quando perceberam que o 
pessoal vindo da Ucrânia dificilmente faria su-
cesso na capital do Império, ainda mais sendo 
judeus. Eles se casaram e tiveram dois filhos. A 
família, neste momento, está fora de Kiev em 
local secreto e fortemente protegido.

Zelensky chegou a fazer algum sucesso na televi-
são, em Moscou, ao tempo em que Putin ascendia ao 
governo. As idades são diferentes, mas os dois che-
garam ao ponto máximo de suas respectivas carrei-
ras no mesmo momento histórico. A habilidade do 
artista de teatro, habituado a estar no palco, e contar 

piadas, fez com o líder ucraniano, que jamais tinha 
pensado em ser chefe de Estado, tivesse um dis-
curso adequado para todos os momentos. Ironias, 
rapidez nas respostas e dureza quando necessário. 

Os russos mobilizaram, no primeiro momento 
da invasão, 200 mil homens. Contingente maior 
que todo o exército da Ucrânia. Mas o presiden-
te foi firme nos seus discursos: “Vamos manter a 
calma e defender nosso país”, conclamou a seus 
concidadãos. Ele conseguiu deter a primeira maré 
de homens que fugiam da guerra e reorganizou as 
Forças Armadas. A partir daí, viajou por boa par-
te do mundo para tentar obter meios e modos de 
enfrentar o que restou do temido Exército Verme-
lho. Conseguiu: segurou os russos por três anos, 
numa guerra prevista para durar três semanas.

Na fase inicial do conflito, os russos utilizaram 
7 mil veículos blindados, avançaram na direção de 
Kiev pelo norte, ao longo das duas margens do Rio 
Dnipro, que atravessa a cidade. Parecia um ataque 
surpresa, semelhante ao que os soviéticos fizeram 
na Europa em outros tempos. Em 1956, as tropas 
soviéticas levaram quatro horas para ocupar Buda-
pest, capital da Hungria, derrubar o governo, cujo 
líder foi preso, torturado, considerado culpado em 
julgamento secreto e executado na força. Na inva-
são da Tchecoslováquia, em 1968, foram necessá-
rios dois dias para invadir o país e capturar Praga. 
Em Cabul, em 1979, as forças especiais precisaram 
de apenas algumas horas para invadir o palácio for-
temente protegido e matar o líder do Afeganistão. 

O desenrolar do conflito revelou que o exérci-
to russo em nada se parece com seu antecessor, o 
vermelho. Os ucranianos defenderam suas fron-
teiras com armas e munições enviadas por diver-
sos países ocidentais. Soldados locais e de outros 
países da Europa foram recrutados às pressas.  Os 

russos utilizaram, no primeiro momento, mer-
cenários contratados, o que não se revelou pro-
dutivo. Putin modificou o comando de suas for-
ças terrestres, passou a utilizar mais drones ira-
nianos e soldados da Coreia do Norte. No pri-
meiro momento, foram 10 mil deles. Passaram 
também a utilizar equipamentos bélicos produ-
zidos naquele país. Hoje, a situação é de relativo 
equilíbrio no conflito, com reduzido espaço para 
qualquer dos dois avançar no campo de batalha.

Mas surgiu em cena o macaco na casa de lou-
ça, Donald Trump, que mexeu em muitos pontos 
sensíveis do comércio internacional e demons-
trou à farta sua maneira de negociar. No melhor 
estilo de corretor de imóveis de Nova Iorque, ele 
anuncia chantagem ou extorsão. Ato contínuo 
suspende a ajuda norte-americana à Ucrânia. É o 
dá ou desce na diplomacia internacional. No en-
tanto, no discurso perante o Congresso dos Esta-
dos Unidos, Trump foi discreto e vago sobre suas 
ações na Europa e sua relação com Putin.

Em recente reunião do Conselho de Segurança 
da ONU, entrou em votação moção contra a Rús-
sia por ter invadido a Ucrânia. A moção foi apro-
vada, mas teve o voto contrário de Rússia, Nica-
rágua, Coreia do Norte e Estados Unidos. Nunca 
esses países estiveram juntos em qualquer assun-
to internacional. Se a diplomacia norte-america-
na, de fato, mudou de lado e se associou à Rússia, 
de Putin, os governos europeus deverão mudar 
de posição e aumentar suas despesas de defesa. 
Termina a divisão do mundo desenhada na reu-
nião de Yalta, depois da Segunda Guerra, quan-
do os grandes dividiram o mundo em áreas de 
influência. O recente discurso do francês Emma-
nuel Macron é o capítulo anterior a uma decla-
ração de guerra. É um tremendo salto no escuro.

 » ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
jornalista

É
possível pensar em um Brasil sem novos casos 
de câncer de colo do útero, também conheci-
do como câncer cervical. Não é utopia, é ciên-
cia. Estudos apontam que o caminho mais efi-

caz para o país atingir esse ideal já existe há quase 
duas décadas. Trata-se da vacina contra o papiloma-
vírus humano (HPV), responsável por cerca de 95% 
dos casos desse tipo de tumor feminino no mundo. 

Para 2025, segundo previsão do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), mais de 17 mil novos casos de 
câncer cervical são esperados. Atualmente, quase 10 
milhões de pessoas estão infectadas com o HPV no 
Brasil, e, de acordo com o Ministério da Saúde, vão 
surgir 700 mil novos casos por esse vírus por ano. 

Pesquisas demonstram que a imunização reduz 
drasticamente os casos de infecção e, consequen-
temente, o desenvolvimento de lesões pré-cancerí-
genas. Em países como a Austrália e o Reino Unido, 
nos quais a adesão à imunização é alta, a incidência 
da doença começou a diminuir significativamente.

Um estudo publicado em 2024 no British Medi-

cal Journal, importante periódico científico, avaliou 
o impacto do programa vacinal contra o HPV na 

Inglaterra, focando na incidência de câncer cervical e 
lesões pré-cancerígenas de alto grau (CIN3) em dife-
rentes classes socioeconômicas. Os resultados mos-
traram que, entre as mulheres vacinadas rotineira-
mente aos 12-13 anos, houve uma redução de 83,9% 
na incidência de câncer cervical e de 94,3% na de 
CIN3 em comparação com aquelas não vacinadas. 

As diminuições foram observadas em todos os ní-
veis socioeconômicos, mostrando que a vacinação 
é eficaz independentemente do contexto social. No 
entanto, apesar de os números caírem significativa-
mente, as mulheres em situação de vulnerabilidade 
social continuaram a apresentar taxas mais altas de 
câncer cervical e CIN3, sugerindo a necessidade de 
estratégias adicionais para reduzir essas disparidades. 

O que podemos aprender com uma análise 
científica tão completa e longeva como essa? Sem 
dúvida, a grande lição é que, com a cobertura va-
cinal ampla e programas de rastreamento adequa-
dos, é possível eliminar o câncer de colo do útero 
como um problema de saúde pública. 

Como infectologista há quase 40 anos, acre-
dito no potencial do Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) e em campanhas sólidas pa-
ra educar e conscientizar a população, como o 
Março Lilás, que mobiliza a sociedade para os 
casos de câncer de colo do útero. 

Posso afirmar que estamos no rumo certo, afi-
nal, dados do Ministério da Saúde mostraram 
que, em 2024, o Brasil ficou próximo da meta da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) de vaci-
nação contra o HPV, que é imunizar 90% de me-
ninas e meninos de 9 a 14 anos. O país chegou a 
marca de 85% do público-alvo vacinado.  

A OMS estabeleceu um desafio ambicioso pa-
ra erradicar a doença até o fim do século, incluin-
do três pilares: vacinação contra o HPV para, pelo 
menos, 90% das meninas até os 15 anos; rastrea-
mento regular para 70% das mulheres; e tratamen-
to para 90% dos casos diagnosticados. Com essas 
três ações em prática, conseguimos projetar a eli-
minação da doença nas próximas décadas. 

Mas os desafios para um país de dimensão 
continental são inúmeros: a começar pela epide-
mia de desinformação e fake news que adoece as 
pessoas por meio da propagação de notícias men-
tirosas — que se espalham como um vírus impie-
doso — a respeito das vacinas, gerando hesitação 
entre pais e responsáveis. 

Outro ponto é que, desde 2014, quando a vacina-
ção contra o HPV começou no Brasil, a taxa de imuni-
zação de meninos é menor em 24% do que a das me-
ninas, o que diminui a barreira para frear a circulação 
do vírus, de acordo com dados do Ministério da Saúde. 

Para além da vacinação, o rastreamento regular por 
meio do exame preventivo (Papanicolau) e do teste de 
HPV é essencial para detectar alterações precoces no 
colo do útero. Esses exames permitem a identificação 
e o tratamento de lesões antes que evoluam para um 
câncer, fator que precisa ser ampliado como rotina na 
atenção básica à saúde desde a adolescência. 

Com a ciência ao nosso lado, vejo um futuro oti-
mista, em que investir na imunização hoje é garan-
tir que essa doença não seja mais uma ameaça pa-
ra as mulheres. O primeiro passo é simples: vaci-
nar-se e incentivar a imunização de jovens e ado-
lescentes contra o HPV. O caminho para a elimina-
ção desse câncer já está traçado. Basta percorrê-lo.

 » ALBERTO CHEBABO
Gerente de Atenção à Saúde 
do Hospital Clementino Fraga 
Filho da UFRJ e infectologista 
dos laboratórios Sérgio 
Franco e Bronstein

Vacina contra HPV: o caminho para 
erradicar o câncer de colo do útero

Em busca
do original

A
ideia de que, em política, nin-
guém se perde no caminho de 
volta (frase do notável paraiba-
no José Américo de Almeida) es-

tá sendo desmentida por quem percor-
reu o mesmo caminho duas vezes, com 
sucesso, e buscou de novo percorrê-lo, 
para decepcionar a torcida e causar até 
revolta em parte dela. Desolados, mui-
tos procuram quem possa, em 2026, fa-
zer a jornada com sucesso, mesmo não 
tendo nas costas a experiência do cami-
nho a percorrer. Essa hipótese vale se o 
caminheiro persistir na caminhada errá-
tica, de que tem dado seguidas mostras.

Tendo perdido a tramontana, ele busca 
atalhos já conhecidos por não levar a lugar 
algum, na melhor das hipóteses, ou levar ao 
precipício indesejado. É onde mora o perigo, 
sobretudo os econômicos de uma atualida-
de que não favorece uma jornada tranquila.

Castro Alves alertava o caminheiro: 
“Quando vires a cruz abandonada/Deixa-a 
em paz dormir na solidão”. O mesmo poe-
ta  aconselha depois: “Que vale o ramo de 
alecrim cheiroso/Que lhe atiras nos bra-
ços ao passar?/Vais espantar o bando bu-
liçoso/Das borboletas, que lá vão pousar”.

Ainda agora, as buliçosas borboletas 
do Congresso ficaram desalentadas com 
o perfume do alecrim que o andarilho 
que se perdeu no caminho de volta acaba 
de lhe atirar na semana passada. É uma 
flor perempta, portanto de odor imper-
ceptível. O caminheiro interpreta erro-
neamente para onde sopra o vento. Nem 
colheu corretamente a essência de que 
gostam as borboletas, as do Congresso e 
as que volteiam no jardim do próprio ca-
minheiro. Ele busca novamente o atalho 
pedregoso, de flores murchas.

É por isso que parte da plateia que as-
siste o caminhar do viajante errático já 
anda atrás de um caminheiro que não 
consuma suas energias nem a energia da 
nação com quizílias. Que não faça pirue-
tas para distrair a torcida.

Busca-se alguém com compromisso 
social em primeiro lugar, tal qual o cami-
nheiro que se perdeu; que governe volta-
do para os necessitados, como ele o fez 
tão bem nas duas caminhadas anteriores. 
E que não onere mais a classe média. Fez 
muito bem em procurar baixar o preço do 
café e do óleo; que faça mais para a cesta 
básica: aí mora a brisa desejada por todos 
neste ano de calor, que dificulta a jornada.

Busca-se aquele que, no primeiro dia de 
governo, desça do palanque e acabe com a 
farra das emendas orçamentárias. Que se-
ja topetudo para denunciar os ladrões do 
dinheiro público escondidos no Congres-
so, no Judiciário, no próprio Executivo e no 
empresariado. Que rompa com o financia-
mento vergonhoso da enxurrada de parti-
dos políticos cujos dirigentes só fazem em-
bolsar o dinheiro público (imaginem: o PL 
tem a desfaçatez de conceder a Bolsonaro 
um salário de quarenta mil reais!). 

Alguém, por favor, que só anuncie obras 
de infraestrutura depois de terminar as ini-
ciadas. Que não desperdice dinheiro com 
carnaval, festivais, estádios, reuniões in-
ternacionais de qualquer cunho que ou-
tros países, mais ricos, podem patrocinar. 

Que seja exemplo das virtudes que se 
exigem do caminheiro ideal. Um cami-
nheiro que não carregue ninguém na ca-
cunda. Que não tenha apaniguados no 
seu círculo de giz, nem os mais amoro-
sos. Melhor ainda: que nem risque o cír-
culo completo, ao contrário, abra-o, pa-
ra arejá-lo. Que nomeie pelo mérito, pela 
expertise, pelo valor técnico.

A torcida pede que o caminheiro cobre 
dos “países amigos”, como Cuba e Angola, 
a dívida real, monetária, que eles têm com 
o Brasil e que nos está fazendo falta aqui 
para enfrentar os nossos deficits sociais. 

Que continue a promover uma política 
externa independente, mas sem saraco-
teios de vanglória para a plateia da copa 
e cozinha. Que tenha a coragem (como o 
caminheiro original tinha) de denunciar 
ditaduras do tipo Nicarágua e Venezuela. 
Denunciar e romper com elas.

A torcida quer um caminheiro que te-
nha como prioritária uma política de rein-
dustrialização do país, sem menosprezar 
o agronegócio e o sistema financeiro. Que 
coloque esses dois setores a reboque da in-
dústria tão fragilizada hoje e que poderá fi-
car mais fraca com a corrida do caminheiro 
tresloucado dos Estados Unidos. É a indús-
tria que tem melhores condições de criar a 
massa de empregos para combater a miséria 
nos grandes centros urbanos. O caminhei-
ro sabe na pele que a indústria é libertária.

Afinal, sem nostalgia, busca-se um cami-
nheiro igualzinho ao que o Brasil escolheu 
em 2003; não aquele que acabou se perdendo 
no caminho da volta ao percorrer pela tercei-
ra vez o mesmo caminho. Busca-se o original.

Salto 
no escuro  »  PEDRO ROGÉRIO 

MOREIRA
jornalista

 PEDRO ROGÉRIO 
MOREIRA
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Lixo transformado em 

ÁGUA POTÁVEL

Pesquisa conduzida na Universidade do Texas cria um hidrogel de biomassa que converte os rejeitos do meio ambiente no 
líquido valioso para os seres humanos. O novo sistema de captação, segundo os cientistas, é econômico e viável 

F
olhas, cascas, restos de ali-
mentos e outros “lixos na-
turais” podem se transfor-
mar em água potável. A ex-

periência, em fase avançada de 
testes, é possível graças a uma 
invenção, desenvolvida por pes-
quisadores da Universidade do 
Texas em Austin, nos Estados 
Unidos. O sistema inovador per-
mite a extração diretamente da 
atmosfera, utilizando materiais 
orgânicos descartados. A base 
são hidrogéis de biomassa mo-
lecularmente funcionalizados, 
capazes de transformar diversos 
produtos orgânicos em absor-
ventes líquidos. Essa combina-
ção com calor moderado possibi-
lita a coleta de grandes volumes 
— de água potável —, mesmo em 
ambientes com baixa umidade.

Autor principal da pesquisa, 
Guihua Yu, cientista e professor 
da Universidade do Texas em Aus-
tin, afirmou ao Correio que o sis-
tema desenvolvido por sua equi-
pe deve colaborar, sobretudo pa-
ra as regiões mais carentes e que 
sofrem com a limitação de água. 
“Nosso hidrogel oferece uma so-
lução descentralizada, escalável 
e energeticamente eficiente para 
regiões áridas e remotas com fon-
tes de água limitadas.’’

Os cientistas conseguiram 
a “produção” de 14,19 litros de 
água purificada, por quilo de ab-
sorvente ao dia. A maioria dos 
absorventes convencionais pro-
duz entre 1 e 5 litros por quilo 
diariamente. O estudo foi publi-
cado na revista Advanced Ma-

terials, destacando a alternati-
va em comparação à abordagem 
tradicional de “seleção e combi-
nação”, que exige a escolha de 
componentes específicos para 
funções determinadas. A estra-
tégia molecular torna possível 
transformar distintos tipos de 
biomassa — matéria orgânica 
animal e vegetal que gera ener-
gia limpa e renovável — em um 
coletor de água eficiente.

Ao contrário dos absorven-
tes sintéticos, que empregam 
derivados de petróleo e reque-
rem alto consumo energético, 
o hidrogel à base de biomassa 

 » RaFaela BOmFim*

Nos testes, foram produzidos 14,19 litros por quilo de absorvente ao dia, quantidade bem superior à dos absorventes convencionais

Freepik

Conselho Federal de Quimica 

Nas últimas décadas, os 
cientistas intensificaram a bus-
ca de alternativas para com-
bater a  escassez de água no 
mundo, um desafio que envol-
ve o manejo sustentável dos 
recursos naturais, ações políti-
cas, educação e investimentos, 
além das pesquisas técnicas em 
si. Levantamento feito pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) mostra que, quase me-
tade da população mundia, não 
tem acesso à água potável e ao 
saneamento básico.

A ausência de um sistema hí-
drico adequado gera doenças e 
mortes, assim como aumento 
de despesas. É na agricultura 
que se concentra o uso da água, 
gastando cerca de 73% do total 
consumido no planeta, ou seja 
na produção de alimentos. Para-
lelamente, a elevação do núme-
ro de cidades e indústrias pro-
voca a redução das reservas de 
água subterrânea.

Para evitar o agravamento 
do problema, os especialistas 
fazem campanha para redução 
de  desperdício e cobranças de 
tarifas mais justas, além de in-
centivos do uso consciente e 
investimentos em tecnologias 
eficientes. (RB)

Busca 
incansável 
por soluções 

Água potável é um problema 
para 2,2 bi de pessoas no mundo

embrapa 

Amostra do hidrogel de biomassa molecularmente funcionalizado 

 Universidade do Texas 

Três perguntas para

JOSÉ RIBEIRO DOS SANTOS 
JÚNIOR, dOUTOR em FísiCO-
QUímiCa e mesTRe na 
mesma áRea,  engenheiRO 
QUímiCO e COnselheiRO 
dO COnselhO FedeRal 
de QUímiCa (CFQ)

Pela sua experiência, como 
esses projetos ambientais 
podem adaptar a tecnologia 
para criar dispositivos portáteis 
de água potável em áreas 
remotas e de difícil acesso, 
inclusive no Brasil?

Essas abordagens podem aju-
dar a melhorar o acesso à água 
potável nas áreas remotas e de 
difícil acesso no Brasil, contri-
buindo para a saúde e para o 
bem-estar das comunidades lo-
cais. Desenvolver dispositivos 
compactos que utilizam mate-
riais absorventes, como hidro-
géis ou zeólitas, para capturar 
a umidade do ar. Esses disposi-
tivos podem ser aquecidos pa-
ra liberar a água capturada, tor-
nando-a potável. O dispositivo 
deve ter uma área grande para 

absorver e devolver a água cap-
turada por aquecimento. Para 
tornar compacto o equipamen-
to, uma solução seria utilizar ale-
tas revestidas com hidrogéis su-
perabsorventes que podem ser 
utilizados para coletar água da 
atmosfera. Os dispositivos po-
dem absorver a umidade do ar 
durante a noite e liberar água 
potável durante o dia, propor-
cionando uma fonte sustentá-
vel de água em áreas áridas. Eles 
podem ser leves e fáceis de trans-
portar, tornando-os ideais pa-
ra uso em áreas de difícil acesso.

Ao substituir absorventes 
sintéticos derivados de petróleo 
por hidrogéis à base de biomassa, 
quais são os impactos ambientais? 
É possível pensar em redução 
de poluição e uso sustentável de 
forma mais ampla?

Substituir absorventes sin-
téticos derivados de petróleo 
por hidrogéis à base de bio-
massa pode ter vários impac-
tos ambientais positivos. Aqui 
estão alguns dos principais 

benefícios: Redução da Polui-
ção — Os absorventes sintéti-
cos derivados de petróleo são 
uma fonte significativa de po-
luição, tanto durante a produ-
ção quanto após o descarte. Em 
contraste, os hidrogéis à ba-
se de biomassa são geralmen-
te biodegradáveis, o que sig-
nifica que eles se decompõem 
mais rapidamente e têm um 
impacto ambiental menor. A 
produção de absorventes sin-
téticos requer petróleo, um re-
curso não renovável. Os hidro-
géis à base de biomassa, por 
outro lado, são feitos de ma-
teriais renováveis, como resí-
duos agrícolas, que podem ser 
cultivados e colhidos de forma 
sustentável. A utilização de bio-
massa orgânica descartada pa-
ra a criação de hidrogéis pode 
contribuir para a redução de re-
síduos e a promoção da econo-
mia circular. Isso significa que 
os resíduos agrícolas que de 
outra forma seriam descarta-
dos podem ser transformados 
em produtos úteis, reduzindo 

a quantidade de resíduos e fe-
chando o ciclo de uso de mate-
riais. Esses impactos positivos 
fazem dos hidrogéis à base de 
biomassa uma alternativa am-
bientalmente mais sustentável 
aos absorventes sintéticos de-
rivados de petróleo.

Na sua opinião, há comparação 
entre a eficiência da coleta de 

água com outras tecnologias 
existentes?

A eficiência da coleta de água 
por polímeros superabsorven-
tes (PSA) pode ser comparada 
com outras tecnologias (de co-
leta de água atmosférica), como 
condensadores de água e redes 
de neblina, esses, por sua vez, 
apresentam restrições de apli-
cação e de custos. Os PSAs têm 

capacidade de absorver e reter 
água de forma eficiente, espe-
cialmente em condições de defi-
cit hídrico. Em comparação com 
outras tecnologias de coleta de 
água atmosférica, como conden-
sadores de água, que utilizam 
superfícies frias para condensar 
vapor de água do ar, e redes de 
neblina, que capturam gotícu-
las de água suspensas no ar, os 
PSAs oferecem uma abordagem 
diferente. Enquanto os conden-
sadores e redes de neblina de-
pendem de condições climáti-
cas específicas e infraestrutu-
ra, os PSAs podem ser dispersos 
em superfícies, proporcionando 
uma solução mais versátil e de 
baixo custo para a coleta e reten-
ção de água. No entanto, a esco-
lha da tecnologia mais adequada 
depende das condições específi-
cas do ambiente e das necessida-
des do usuário. Cada tecnologia 
tem suas vantagens e limitações. 
A combinação de diferentes mé-
todos pode ser a melhor aborda-
gem para maximizar a eficiência 
da coleta de água.

é biodegradável, escalável e de-
manda pouca energia para libe-
rar água. O segredo reside em um 
processo de engenharia molecu-
lar em duas etapas, que confe-
re propriedades higroscópicas e 
comportamento termorrespon-
sivo a qualquer polissacarídeo à 
base de biomassa, como celulo-
se, amido ou quitosana.

Avanços

Os cientistas que trabalham 
no desenvolvimento para a cap-
tação de água potável por meio 
de material orgânico comemora-
ram que a pesquisa pode levar a 
um avanço considerável para um 
dos maiores desafios do planeta: 
garantir o líquido precioso. Es-
tudos recentes das Nações Uni-
das mostram que, em 2022, 2,2 
bilhões de pessoas não tinham 
acesso à água. Também indicam 
que 80% dos empregos são de-
pendentes da água em países de 
baixa renda.

Para Guihua Yu, o sistema em 
desenvolvimento é mais econômi-
co e viável do que os utilizados tra-
dicionalmente. “Ao contrário dos 
sistemas baseados em condensa-
ção, que exigem altos insumos de 
energia e funcionam melhor em 
condições úmidas, nosso hidro-
gel funciona passivamente e pode 

extrair água com eficiência, mes-
mo em ambientes de baixa umi-
dade. Comparado à dessaliniza-
ção, que depende do acesso à água 
do mar e grande infraestrutura.”

A equipe de pesquisa agora se 
dedica à ampliação da produção 
e à criação de sistemas práticos 
para comercialização, incluindo 

coletores de água portáteis, fer-
ramentas de irrigação autossus-
tentáveis e dispositivos de água 
potável de emergência. Desde o 
início, os pesquisadores se con-
centraram na escalabilidade e na 
viabilidade de transformar a pes-
quisa em solução, principalmen-
te para as regiões que sofrem com 
a falta de água potável. 

Coautor do estudo Yaxuan 
Zhao, pesquisador de pós-gra-
duação no laboratório de Yu, 
apresenta o potencial de revolu-
cionar o acesso descentralizado 
à água. “Pode ajudar comunida-
des fora da rede, esforços de so-
corro a desastres e regiões afeta-
das pela seca. De uma perspecti-
va ambiental, nossa abordagem 
é biodegradável, renovável e re-
quer muito pouca energia para 
operar, tornando-a uma alter-
nativa sustentável aos métodos 
tradicionais de coleta de água.”

* Sob supervisão de  
Renata Giraldi
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ASSASSINATO

Momento decisivo 
para o caso da 113 Sul

O STJ julga amanhã, a partir das 14h, o recurso da defesa de Adriana Villela e o pedido de prisão imediata da arquiteta — 
acusada de ser a mandante das mortes dos pais e da empregada da família — feito pelo MPDFT

A Sexta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) julga, ama-
nhã, o recurso especial da defesa 
da arquiteta Adriana Villela, con-
denada a 61 anos e três meses de 
prisão, pelo assassinato de seus 
pais — o advogado e ex-minis-
tro do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) José Guilherme Ville-
la e a advogada Maria Carvalho 
Mendes Villela — e da funcioná-
ria do casal, Francisca Nascimen-
to da Silva.

Em 28 de agosto de 2009, o ex-
ministro, sua esposa — a advoga-
da Maria Villela — e a emprega-
da deles, Francisca Nascimento 
Silva, receberam, no total, 73 fa-
cadas dentro do apartamento da 
família, na 113 Sul. Os corpos fo-
ram encontrados, em decompo-
sição, três dias depois, em 31 de 
agosto, por parentes.

Cerca de um ano após as mor-
tes, Adriana e Leonardo Cam-
pos Alves — ex-porteiro do pré-
dio onde houve os assassinatos, 
e que chegou a assumir o crime 
— foram presos. O acusado disse 
a investigadores que teve ajuda 
de seu sobrinho, Paulo Santana, 
e de Francisco Mairlon Aguiar, 
que também confessaram parti-
cipação. Porém, Santana e Aguiar 
voltaram atrás e disseram que só 
admitiram a culpa por terem si-
do torturados. Mesmo assim, os 

três foram condenados. A soma 
das penas deles chega a 177 anos.

Inicialmente marcado pa-
ra 24 de fevereiro, o julgamento 
foi adiado pelo ministro Roge-
rio Schietti Cruz, relator do ca-
so, devido ao novo calendário 
de sessões do Tribunal. A ses-
são da Sexta Turma — compos-
ta pelos ministros Antonio Sal-
danha Palheiro, Og Fernandes, 
Otávio de Almeida Toledo (de-
sembargador convocado), Roge-
rio Schietti Cruz e Sebastião Reis 
Júnior (presidente) — será trans-
mitida ao vivo pelo canal do STJ 
no YouTube, com início previsto 
para as 14h.

Os ministros decidirão o des-
tino de Adriana, apontada co-
mo mandante no caso conheci-
do como “Crime da 113 Sul” — 
quadra onde ocorreram os as-
sassinatos — pois analisarão, na 
mesma sessão, o pedido de pri-
são imediata da arquiteta, apre-
sentado pelo Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF).

Atualmente, a ré encontra-se 
livre. Ela garantiu essa condição 
com base no artigo 594 do Códi-
go de Processo Penal (CPP), que 
permite aos réus primários, con-
denados em primeira instância, 
seguirem em liberdade até que 
se esgotem as possibilidades de 
recursos. O caso foi levado a júri 

 » ARTHUR DE SOUZA

Adriana Villela (centro) terá o julgamento de seu recurso transmitido pelo canal do Superior Tribunal. Os advogados dela alegam falhas no acesso a informações

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

popular pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT), em 2019, que de-
cidiu pela condenação (leia Pri-

meira instância).
O pedido de prisão imedia-

ta foi inicialmente encami-
nhado na primeira instância, 
após a publicação do acórdão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que autorizou a execução 

imediata das penas impostas 
por tribunais do júri.

Recurso

O recurso que será julgado 
pelo STJ foi enviado pela defesa, 
que alega, entre outros pontos, 
que só conseguiu acesso a al-
gumas mídias com depoimen-
tos de outros réus apontados 

Primeira instância

Após mais de 100 horas de 
julgamento, em 2 de outubro 
de 2019, o Tribunal do Júri de 
Brasília decidiu que Adriana 
Villela foi a mandante do as-
sassinato. A decisão acolheu a 
tese do Ministério Público do 
Distrito Federal de triplo ho-
micídio e não de latrocínio, 
conforme alegava a defesa.

O julgamento durou 10 
dias e é o mais longo da his-
tória do DF. Foram ouvidas 
oito testemunhas de acusa-
ção e 16 a favor da acusada. 
O depoimento mais longo, 
que durou cerca de dez horas, 
foi o da delegada responsável 
por indiciar Adriana pelo tri-
plo homicídio.

De acordo com o pro-
cesso, Leonardo Alves, que 

trabalhava na portaria do 
prédio dos pais da condena-
da, teria sido contratado por 
ela para cometer os crimes. O 
pagamento foi realizado com 
dinheiro e joias. Alves, então, 
combinou a execução das ví-
timas com Paulo Santana e 
Francisco Mairlon Aguiar.

Segundo as investigações, 
no dia das mortes, Alves levou 
seus comparsas até a residên-
cia na SQS 113 — onde se deu 
o ataque. Santana e Aguiar en-
traram no prédio com as indi-
cações fornecidas pelo ex-por-
teiro e por Adriana Villela. No 
apartamento, eles mataram as 
três pessoas com golpes de fa-
ca e, para simular um crime de 
latrocínio, teriam levado obje-
tos de valor do local.

como cúmplices quando o jú-
ri tinha sido iniciado, o que te-
ria configurado cerceamento de 
defesa e trazido prejuízos pro-
cessuais à ré.

Além disso, os advogados da 
arquiteta também argumentam 
que a decisão dos jurados foi “ma-
nifestamente contrária às provas 
dos autos”, ao considerar uma 
carta da mãe de Adriana Villela 
como prova de responsabilidade 
pelo crime, quando, na verdade, 
de acordo com a defesa, o docu-
mento revelaria apenas “uma dis-
cordância entre mãe e filha”.

Em nota enviada ao Correio, 
em fevereiro, o advogado Antô-
nio Carlos de Almeida Castro, 
o Kakay, e os demais defenso-
res legais de Adriana Villela afir-
maram que ela aguarda a análi-
se do recurso especial que ques-
tiona o veredito no Tribunal do 
Júri de Brasília. “São várias teses 
que levarão, no nosso ponto de 
vista, a um novo julgamento em 
que ficará provada a inocência 
de Adriana Villela. É uma deci-
são técnica (do STJ) e que hon-
ra o Poder Judiciário. A defesa e 
Adriana Villela confiam e acre-
ditam na Justiça”, declararam os 
advogados.

Detenção

O MPDFT aguardou a pu-
blicação do acórdão do STF 

sobre a validação da execu-
ção imediata da pena defini-
da pelo Tribunal do Júri, para 
fazer o pedido de prisão con-
tra Adriana Villela. O Supre-
mo, que fez essa divulgação 
em setembro, considerou pos-
sível validar a execução da pe-
na, após condenação, em cri-
mes dolosos contra a vida, co-
mo homicídios, feminicídios e 
infanticídios. Um mês depois, 
os procuradores encaminha-
ram a solicitação.

O relator e presidente da 
Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, foi acompanhado pe-
los ministros André Mendon-
ça, Nunes Marques, Alexan-
dre de Moraes, Cármen Lúcia 
e Dias Toffoli em seu voto a fa-
vor da execução imediata da 
sentença. Os ministros Edson 
Fachin e Luiz Fux também se 
manifestaram favoravelmen-
te, mas ressaltaram que a me-
dida deveria se aplicar apenas 
para condenações superiores 
a 15 anos de reclusão.

De forma contrária, o minis-
tro Gilmar Mendes abriu diver-
gência, argumentando que a 
execução antecipada da pena 
fere o princípio da presunção de 
inocência. Os ministros Ricardo 
Lewandowski e Rosa Weber, an-
tes de se aposentarem da Corte, 
também se posicionaram con-
trários à prisão imediata.
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Crônica da Cidade

É preciso 
amar as 
crianças

Há dois fatos incontestáveis na vida: o 
de que todos morreremos e de que todos 
já fomos crianças. A proteção da infância, 
portanto, deve ser a prioridade zero de 
qualquer comunidade, seja nas famílias, 

nas casas, nos bairros, seja nas cidades, 
nos estados e nos países. É daí que emer-
ge um mundo verdadeiramente justo, se-
guro e onde a felicidade não se trata de um 
sonho inalcançável.

Movimentos que visam afastar as 
crianças de um convívio social saudá-
vel, ao ar livre ou em outros espaços pú-
blicos, são contrassensos ameaçadores 
e preocupantes. Bairros tomados pelos 
pequenos tornam-se mais seguros. Sim, 
criança na rua não é símbolo de bader-
na, é garantia de segurança e de alegria. 
O barulho que tanto irrita a tantos é sinal 

de saúde e de que essa fase da vida está 
sendo aproveitada ao máximo.

Quando nascemos, o primeiro sinal de 
que estamos bem é justamente a potência 
do nosso choro. O chamado teste de Apgar 
é a primeira nota que recebemos na vida. 
Quanto mais próximo de 10, melhor. In-
dício de que nossos pulmões funcionam 
bem após meses se preparando para tra-
balhar e de que nossos pais também po-
dem chorar de emoção e de alívio.

O som do carnaval que agitou as ruas 
de Brasília também representa uma ma-
nifestação popular que nos protege em 

diversos sentidos. Da solidão, da mes-
mice, da falta de criatividade. Para quem 
não curte ou não tem paciência, certa-
mente há possibilidades de encontrar re-
fúgios que permitam curtir o feriado de 
maneira mais intimista.

Na Europa e na América do Norte, um 
tenebroso movimento ‘childfree’ defende 
a liberdade não só de não ter filhos, mas 
de manter distância das crianças. Ter ou 
não um filho deve ser uma escolha, pois 
a maternidade e a maternidade são de 
fato desafios por vezes sobre-humanos, 
mas, sinto muito, a infância é intrínseca 

à humanidade. Assim como é importan-
te o contato das crianças com os seres hu-
manos de todas as idades e identidades, é 
crucial que adultos e idosos também con-
vivam com os pequenos, mesmo que ape-
nas nos espaços públicos em que circulam.

Quem cresceu num lar cristão de-
ve se lembrar da velha canção que di-
zia: “Hoje no céu um aceno / Os anjos 
dizem amém / Porque Jesus Nazareno 
/ Foi criancinha também”. Mesmo pa-
ra quem não tem religião ou segue ou-
tros credos, a máxima é válida. É preciso 
amar as crianças e garantir o amanhã.

TRAGÉDIA /

Policial de GO morre em treinamento

Rafael da Gama Pinheiro passou 10 dias em coma em um hospital particular de Brasília. Em 26 de fevereiro, 
ele teria sofrido mal súbito seguido de parada cardiorrespiratória durante mergulho no Lago Paranoá

O 
policial civil de Goiás Ra-
fael da Gama Pinheiro, 
35 anos, morreu, ontem, 
em um hospital particu-

lar de Brasília. Em 26 de fevereiro, 
ele sofreu uma parada cardior-
respiratória durante treinamen-
to aquático no Grupamento de 
Busca e Salvamento (GBSAL) do 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal (CBMDF), no Lago Para-
noá. Desde então, o policial esta-
va internado, em coma, na Uni-
dade de Tratamento Intensivo 
(UTI) do hospital. A 5ª Delegacia 
de Polícia do DF investiga o caso.

O treinamento fazia parte do 
curso de Operações táticas da 
Polícia Civil do Estado de Goiás 
(PCGO) e estava sendo aplica-
do em Brasília. Segundo o CBM-
DF, durante mergulho, Rafael te-
ria sofrido um mal súbito segui-
do de parada cardiorrespiratória. 

Na ocasião, o CBMDF publi-
cou a seguinte nota: “No mo-
mento da emergência, a equipe 
de instrutores contava com todo 
o aparato de segurança e atendi-
mento médico de prontidão no 
local, para qualquer eventuali-
dade”, menciona.

O policial foi encaminhado 
para o Instituto Hospital de Ba-
se do Distrito Federal (IHBDF) 
e, posteriormente, para um hos-
pital particular da capital, onde 
passou 10 dias internado. Na ma-
drugada de ontem, Rafael não re-
sistiu e morreu. 

O CBMDF lamentou o caso. 
“Neste momento de oração, em 
nome dos militares do CBMDF, 

prestamos nossas condolências 
desejando conforto e consolo aos 
familiares, entes queridos e ami-
gos”, escreveu.

A PCGO emitiu uma nota em 
homenagem à atuação do po-
licial. “A Polícia Civil de Goiás 
manifesta profundo pesar pe-
lo falecimento do policial civil 
Rafael da Gama Pinheiro. Neste 
momento de dor, a PCGO se so-
lidariza com familiares e amigos 
desejando força e conforto pa-
ra seus corações. Que Deus am-
pare a todos”, publicou nas re-
des sociais.

Apoio

Enquanto Rafael estava na 
UTI, sua esposa, a modelo Bya-
nka Boni, recebeu várias mani-
festações de apoio por meio das 
redes sociais. Os dois eram casa-
dos desde 2023 e têm uma filha, 
Olívia, de dois anos. Em uma se-
quência de postagens nos stories 
do Instagram, Byanka mostrou o 
casal durante o nascimento da fi-
lha em 2022. “Acorda Rafa! Olívia 
está te esperando”, escreveu a mo-
delo na tarde de ontem. Procu-
rada pelo Correio, a família não 

quis se manifestar sobre a perda.
Rafael tomou posse na PCGO, 

em 2017. O pai, Ajax Porto Pi-
nheiro, general de divisão da re-
serva do Exército Brasileiro, tra-
balhou como Force Commander 
da Missão de Estabilização de 
Paz das Nações Unidas no Haiti 
— MINUSTAH, e da empreende-
dora Fernanda Helena Pinheiro.

Outro caso

Em menos de dois anos, é o se-
gundo caso de morte durante ins-
trução no Corpo de Bombeiros do 

DF. Em agosto de 2023, o tenen-
te da Polícia Militar de Alagoas 
Abraão Taveira, de 39 anos, afo-
gou-se durante uma das instru-
ções coordenadas pelo CBMDF, 
parte do curso de cinotecnia, da 
Polícia Militar do DF (PMDF). O 
policial morreu após ficar 10 dias 
internado na UTI do Hospital de 
Base em estado grave.

Homenagens

Por meio de sua conta no 
X, antigo Twitter, o gover-
nador de Goiás lamentou a 

morte de Rafael. “Com pro-
funda tristeza, Gracinha (es-
posa do governador) e eu re-
cebemos a notícia da morte 
do exímio policial civil Ra-
fael da Gama Pinheiro. Nes-
te momento de dor, nos so-
lidarizamos com sua esposa, 
Byanka Boni, sua filha, Oli-
via, demais familiares, ami-
gos e toda a família da Polí-
cia Civil de Goiás. Que Deus 
conforte seus corações e lhes 
dê força para enfrentar essa 
perda irreparável”, escreveu 
o governador. 

O treinamento, em Brasília, fazia parte do Curso de Operações Táticas da Polícia Civil de Goiás

Reprodução - Redes Sociais. 
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Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 9 de março de 2025

 » Campo da Esperança

Adão Gomes da Mota, 52 anos
Alexandre Medeiros Pereira, 
56 anos
Beatriz Gaglianone Truite, 
66 anos
Elizete Maria Ferreira Vieira, 
64 anos
Fábio Santos de Santana, 
47 anos
Francisco Izaías Filho, 84 anos
Geneci Barreto e Melo, 
70 anos
Iraci Rosa de Souza, 51 anos
Isaac Roitman, 86 anos
Jose Queiroz da Silva Filho, 
79 anos
Luci Rodrigues Pereira, 
52 anos
Máximo Molina, 85 anos
Raquel Nogueira Puccinelli, 
91 anos
Sérgio Aureliano Silva Costa, 
46 anos

 » Taguatinga

Antônio Carlos Ferreira, 
62 anos
Carlos Renato Souza Silva, 
55 anos
Inês Antunes da Silva, 82 anos
João Vitor Soares Souza 
Morais, 20 anos
Leontina Pereira da Silva, 
71 anos
Maria Raimunda Lemos 
Cunha, 63 anos
Williane Silva de Sousa 
Machado, menos de 1 ano

Wilson Mendes Valério, 
95 anos

 » Gama

Ana Silviana de Paula, 
84 anos
Edivaldo Gomes da Silva, 
66 anos
Francisco de Araújo 
Carvalho, 65 anos
José William Costa César, 
56 anos
Leonor Ferreira das Chagas, 
89 anos
Maria José Costados Santos, 
73 anos
Raufflin José Amorim, 45 anos

 » Planaltina

Keven Jhones Almeidada 
Silva, 16 anos
Wanessa Soares dos Santos, 
24 anos

 » Brazlândia

João Bispo dos Santos, 71 anos
Marilene Silva Valverde, 
65 anos

 » Sobradinho

Merces Alves Daniel, 73 anos
Suelir Francisca dos Santos, 
43 anos

 » Jardim Metropolitano

Jesus German Llanos Castillo, 
84 anos (Cremação)
Vera Lécia de Oliveira, 72 
anos (Cremação)

Neste momento 
de dor, nos 
solidarizamos com 
sua esposa, Byanka 
Boni, sua filha, 
Olívia, demais 
familiares, amigos 
e toda a família  
da Polícia Civil  
de Goiás”
Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás
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Intenção de consumo das
famílias melhora em fevereiro

Depois da estagnação registrada 
em janeiro, a Intenção de Consumo 
das Famílias no Distrito Federal 
(ICF/DF) teve um aumento de 
0,3% em fevereiro, chegando 
a 107,3 pontos. O índice segue 
acima do nível de satisfação (100 
pontos) e 3,6 pontos acima do 
indicador em âmbito nacional 
(103,7) no mesmo mês. Os dados 
são medidos pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC).

“Esse resultado mostra que, 
em relação ao mês anterior, 
registramos melhora em relação 
à perspectiva profissional e às 
condições do emprego atual 
na nossa capital, enquanto 
tivemos um pessimismo em 
relação às condições de acesso 
ao crédito, bem como no nível 
de consumo atual, além do 
momento desfavorável para 
aquisição de bens duráveis, que 
são produtos mais caros, como 
eletrodomésticos e equipamentos 
domésticos”, avalia o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire.

Caso a comparação seja feita 
com fevereiro do ano passado, 
o ICF-DF pulou de 103,5 
para 107,3. Um crescimento 
de 3,8 pontos no índice.

“A análise de intenção de 
consumo no Distrito Federal revela 
certa cautela das famílias nos 
últimos três meses, que começou 
em agosto de 2024, provavelmente 
interligado ao processo inflacionário 
e aumento das taxas de juros que 
impactam o poder de compra. 
Esse cenário, somado ao nível de 
endividamento e a inadimplência, 
continuará impondo moderação 
aos consumidores e exigirá do setor 
de comércio e serviços cautela e 
criatividade para manter o nível de 
vendas”, conclui José Aparecido.

Capital S/A ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Na Argentina, os cisnes negros 
aparecem a cada cinco minutos

Luis Majul, jornalista argentino
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Crescimento de 3,2%, refletindo 
confiança no mercado de trabalho.

Emprego atual
Aumento de 1,6%, indicando 
estabilidade no emprego.

Renda atual
Alta de 0,5%, sinalizando 
melhora na situação financeira.

Perspectiva de consumo
Aumento de 0,4%, demonstrando 
otimismo com o futuro.
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: Acesso ao crédito
Retração de 1,7%, 
indicando dificuldades 
de financiamento.

Consumo atual
Queda de 1,0%, mostrando 
cautela nos gastos.

Bens duráveis
Estagnação mensal e 
queda de 21% em 12 meses, 
refletindo insegurança 
em grandes compras.

Novidade no 
Venâncio Shopping

Um dos shoppings mais 
antigos da capital federal conta 
com uma nova superintendente: 
Cláudia Durães. Com 25 anos 
de experiência no varejo, a 
executiva mineira começou em 
agências de publicidade e em 
lojas de marcas nacionais.

Agora, assume o novo desafio 
com uma a ideia de apresentar 
uma visão colaborativa ao 
negócio. “A oportunidade de 
trabalhar com pessoas e gerar 
relacionamentos duradouros 
sempre foi algo muito forte para mim. Foi assim 
que fui conquistada pelo setor”, diz Cláudia.

À frente do Venâncio Shopping, que existe 
há 48 anos, Cláudia aponta as vantagens do 
empreendimento: localização estratégica no 

coração da capital e foco em conveniência. “O 
Venâncio Shopping é um verdadeiro ícone de 
Brasília. Temos a missão de seguir inovando e 
oferecendo as melhores soluções e experiências 
para os nossos clientes”, afirma Cláudia.

AGENDA

»  O Centro de Convenções sedia 
amanhã e quarta-feira a segunda 
edição do Brasil Global Summit, 
com a presença de líderes 
empresariais, representantes do 
setor público, empreendedores, 
pesquisadores e visionários 
que estão moldando o futuro 
com suas ideias e ações.

»  O 7º Festival Sesi de Educação 
será realizado entre amanhã e 
sábado, no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil (CICB). O 
evento tem dois grandes destaques: 
o Seminário Internacional Sesi 
de Educação, com especialistas 
do Brasil e do exterior, e a maior 
competição brasileira de robótica, 
que servirá como classificatória 
para o torneio mundial da 
First, nos Estados Unidos.

»  Hoje, dando continuidade às 
celebrações do Dia Internacional 
da Mulher, uma série de atividades 
será realizada no térreo e no 16º 
andar do Palácio do Buriti. Estão 
previstos aulão de defesa pessoal, 
auriculoterapia e palestras.

Nova embaixadora

A cantora Simone Mendes é a nova embaixadora 
da Natura nas linhas de maquiagem e perfumaria. 
“É uma marca que admiro e utilizo há anos. 
Inclusive, sou cliente assídua de uma consultora 
de beleza há mais de 12 anos. Fazer parte 
desta marca tão comprometida e inovadora 
é, para mim, uma grande honra”, afirma.

Com forte ligação com a região Centro-Oeste, 
especialmente por conta do ritmo sertanejo, 
Simone Mendes acabou escolhida pela marca 
por conta das letras que ressaltam a liberdade 
de expressar sentimentos e do empoderamento 
feminino. A cantora é um fenômeno nas redes 
sociais, com quase 40 milhões de seguidores.

INOVAÇÃO /

Uma bengala tecnológica

Desenvolvido por estudantes da UnB, o dispositivo Meu Norte facilita locomoção de pessoas com 
deficiência visual, garantida por reconhecimento sensorial e por um aplicativo que envia alertas de obstáculos no caminho

I
magine a quantidade de desa-
fios que pessoas com deficiência 
visual lidam diariamente em sua 
locomoção pela cidade. Cami-

nhar com autonomia, então, é uma 
dificuldade ainda maior. Pensan-
do em otimizar esse percurso e ga-
rantir independência a esses tran-
seuntes, 17 estudantes da Univer-
sidade de Brasília (UnB) desenvol-
veram uma tecnologia assistiva de 
mobilidade, chamada Meu Norte, 
um projeto inédito no Brasil.

Em formato de bengala, o pro-
tótipo auxilia a locomoção por re-
conhecimento sensorial, geolocali-
zação e comunicação com usuário, 
tanto por vibração, fazendo uso de 
uma pulseira, quanto por áudio em 
fones. E por um aplicativo, é possí-
vel receber alertas de obstáculos. 
O projeto integrou estudantes de 
quatro cursos de engenharia. 

Os alunos de engenharia ae-
roespacial ficaram responsáveis 
pela estrutura da bengala; o de 
energia, pela bateria do equipa-
mento; os de eletrônica, pelos sen-
sores, a pulseira vibratória e os bo-
tões; e os de software, pelo desen-
volvimento do aplicativo. Todos 
contribuíram. E, ajuda de pessoas 
cegas, o grupo compreendeu as ne-
cessidades delas.

“A partir disso, decidimos em 
quais funcionalidades investir”, ex-
plica a recém-formada engenheira 
de software Sara Campos, 25 anos. 
O produto, que continua em fase 
de testes, ainda não está disponível 
para o público geral, porém há pre-
tensões de publicar o aplicativo em 
lojas e buscar investimentos para 
desenvolver uma versão comercial. 

Funcionalidades

Por meio de entrevistas com 
pessoas cegas, os estudantes 

concluíram que o principal desa-
fio é a imprevisibilidade. “Muitos 
deles fazem o mesmo trajeto todos 
os dias, então, já conhecem a rota. 
O problema é se, naquele percur-
so, houver obstáculos não espera-
dos, como buracos ou obras”, diz 
Sara. Pensando nisso, os estudan-
tes desenvolveram uma funciona-
lidade em que a própria comuni-
dade pode reportar essas barreiras. 
“Tais avisos, que ficarão salvos na-
quela localização, trarão maior se-
gurança às pessoas que caminha-
rem novamente naquele percurso”, 
completa a engenheira. 

Aos usuários do dispositivo, o 
projeto Meu Norte oferece versati-
lidade, de forma que a bengala po-
de ser utilizada sem o aplicativo, e 
o aplicativo, sem a bengala, ainda 
que a utilização conjunta permi-
ta uma experiência melhor. “Por 
meio de fones de ouvido, o aplica-
tivo é utilizado para guiar o usuá-
rio acerca do trajeto que deve se-
guir até o destino escolhido, infor-
mando sobre barreiras durante to-
do o percurso. Já a bengala, possui 
uma pulseira que vibra em pontos 
específicos do pulso segundo a po-
sição de um obstáculo próximo”, 
detalha o engenheiro de software 
Eduardo Maia, 27. 

Apesar de ainda ser um pro-
tótipo, a tecnologia assistiva tem 
grande potencial de ser inserida 
no mercado. “O projeto, desenvol-
vido no segundo semestre letivo 
de 2024, contou com uma equipe 
multidisciplinar, que foi instigada 
a assumir, com autonomia e in-
dependência, o desenvolvimento 
de um protótipo de produto, por 
meio da reflexão crítica do proble-
ma, identificação de demandas, to-
mada de decisão com base em cri-
térios científicos e elaboração da 
tecnologia”, conta o professor Alex 
Reis, que ministra a disciplina Pro-
jeto Integrador de Engenharias 2, 

no curso de engenharia de energia.
O Correio acompanhou um tes-

te do dispositivo. Quem ficou res-
ponsável por avaliar o produto foi o 
funcionário público Nivaldo Almei-
da, 36, que é uma pessoa com defi-
ciência visual. Segurando a bengala 
e com a pulseira vibratória no bra-
ço, ele seguiu por um pequeno per-
curso e conseguiu desviar de um 
jarro de plantas. Para Nivaldo, o 
protótipo está aprovado. 

“Toda tecnologia assistiva de 
mobilidade é útil. Porém, uma ini-
ciativa como essa, que vem per-
sonalizada, com mais recursos e 
melhor incrementada, com cer-
teza, tem relevância muito maior. 
São tecnologias como essa que me 
permitem, por exemplo, vir traba-
lhar. Costumo dizer que esse tipo 
de acessibilidade torna as coisas 
possíveis na vida de uma pessoa 
com deficiência”, destaca o fun-
cionário público. 

Melhorias

O protótipo, desenvolvido em 
cinco meses, foi elaborado com 
um orçamento bastante limita-
do. “Cada um dos participantes da 
equipe contribuiu com cerca de 
R$ 20. Se houvesse algum inves-
timento, teríamos condições de 
disponibilizar a tecnologia para a 
comunidade”, avalia Sara.  

“É um protótipo funcional, mas 
precisamos de investimentos pa-
ra melhorar a ergonomia, dimi-
nuindo o peso da bengala para fi-
car mais confortável ao usuário”, 
completa Eduardo. “Os professo-
res têm incentivado os alunos a 
darem continuidade no desenvol-
vimento do produto, mediante a 
criação de uma startup. Isso permi-
tia o amadurecimento tecnológico 
do produto e traria potencial inser-
ção no mercado”, pontua o profes-
sor e mentor Alex Reis. 

Pessoas com deficiência visual testaram e aprovaram o protótipo. Inventores buscam investimentos

 Guilherme Felix CB/DA Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Em memória de Maria Cláudia

»  Ontem, familiares de Maria Cláudia Del’Isola promoveram uma ação em memória dela, assassinada 
na casa em que morava. O crime ocorreu no Lago Sul em dezembro de 2004. Investigações da 
polícia apontaram que dois empregados da família — o caseiro Bernardino Filho e Adriana de Jesus, 
sua namorada e também empregada da residência — mataram  a menina, que tinha 19 anos, e 
a enterraram no imóvel. Atualmente, o nome da moça é usado por uma associação fundada pela 
mãe dela, Cristina Del’isola, há 20 anos, que ajuda vítimas de violência: a Maria Cláudia pela Paz. 
Em memória da garota, a entidade organizou um momento de oração e um bazar beneficente que 
também homenageou o Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de março.

  Ed Alves CB/DA Press
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Como livrar-se das 
ligações indesejadas

Chamadas  frequentes tiram a paz do dia a dia, mas o consumidor 
tem à disposição ferramentas para impedir a insistência na oferta de 
produtos e serviços via telefone. Descubra como se resguardar

Q
uando as ligações insisten-
tes de telemarketing come-
çam a afetar a tranquili-
dade e a produtividade, o 

consumidor pode recorrer a me-
canismos para bloquear esse tipo 
de abordagem. Empresas que fa-
zem ofertas constantes de produ-
tos e serviços por telefone podem 
estar desrespeitando direitos bási-
cos dos clientes. Em alguns casos, a 
prática pode ser considerada abu-
siva, especialmente quando ocor-
re sem consentimento prévio. Para 
evitar esse incômodo, existem fer-
ramentas e regulamentações que 
permitem limitar ou até impedir 
essas chamadas. Saiba quais são 
seus direitos e como se proteger 
dessas ligações indesejadas.

A Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) endureceu re-
gras contra o telemarketing e anun-
ciou novas regras de combate às 
chamadas abusivas. Desde  5 de ja-
neiro, todas as empresas ou organi-
zações que realizam mais de 10 mil 
chamadas diárias deverão adotar o 
0303. Anteriormente, o uso do pre-
fixo era restrito às empresas de tele-
vendas. Com as novas regras, será 
obrigatório para qualquer empresa 
ou entidade que realize grandes vo-
lumes de chamadas, independen-
temente do motivo. Essa mudança 
busca equilibrar as regras entre di-
ferentes setores e reduzir o volume 
de chamadas indesejadas.

Um estudo da Anatel identificou 
que poucas empresas são respon-
sáveis pelo volume intenso de cha-
madas, utilizando as redes de tele-
comunicações de maneira desor-
denada e se aproveitando do ano-
nimato para realizar ligações insis-
tentes. Para combater o abuso, as 
empresas que não se adequarem 
às novas regras terão suas chama-
das bloqueadas. As prestadoras de 
telecomunicações deverão moni-
torar e identificar os responsáveis 
por um volume intenso de chama-
das e terão 60 dias para se adequar.

Além disso, a agência introdu-
ziu a opção de “Origem Verificada” 

 » JOSÉ ALBUQUERQUE

Reclamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »LiLLy - EsTéTica 

PROCEDIMENTO 
ESTÉTICO SEM 
RESULTADO

 Zenilda Silva pagou quase R$ 5 mil na 
compra de três procedimentos estéticos na 
Lilly Estética, localizada no Gilberto Salomão. 
No entanto, após aguardar seis meses, prazo 
máximo para avaliar os resultados, a cliente 
alega não ter obtido sucesso e afirma que os 
procedimentos não foram refeitos, conforme 
prometido pela empresa. A insatisfação levou 
Zenilda a buscar uma solução. “Falaram 
que iriam devolver o dinheiro. Fiz três 
agendamentos para essa devolução e ainda 
não a fizeram”, reclama. A consumidora 
relata que, após negociações, um acordo 
foi alcançado para o reembolso do valor. 
Porém, a cliente informa que continua sendo 
debitada em seu cartão de crédito, com 
mais 10 parcelas pendentes.  “O reembolso 
ainda não foi efetuado e a empresa não deu 
esclarecimentos,” afirma.

 »HOB 

DIFICULDADE PARA 
AGENDAR CIRURGIA

Ana Luiza Joazeiro afirma que está enfrentando desafios para realizar a 
marcação de uma cirurgia de reparação de grau no hospital oftalmológico 
de Brasília. Ela buscou atendimento há cerca de três semanas e passou 
por consultas e exames necessários para o procedimento. Após a liberação 
do médico para a cirurgia, a paciente foi instruída a dirigir-se à central de 
marcação de cirurgias para obter orçamentos. Com pressa, solicitou que os 
orçamentos fossem enviados por telefone ou e-mail, a fim de evitar uma 
espera prolongada no local. Entretanto, passadas mais de uma semana, a 
paciente declara não ter recebido os orçamentos solicitados. Suas tentativas de 
comunicação por mensagem e telefone não obtiveram sucesso, resultando em 
respostas vagas e na indicação de que a resolução do problema só seria possível 
presencialmente. “O meu objetivo é fazer a cirurgia o mais rápido possível. 
Então, assim, só estão adiando e eu não estou entendendo o motivo”, lamenta. 

Resposta da empresa 

A empresa não respondeu ao Correio, mas assim que o jornal contactou o 
HOB, a paciente informou que o hospital entrou em contato com ela e mandou 
o orçamento. 

comentário do consumidor 

 » Enviaram mensagem agora.

Consumidor
Direito + Grita

filiais ou com fornecedores.
Muitas vezes, ao receber tais 

ofertas, o consumidor não está in-
teressado nessa interferência no 
cotidiano. As ligações e mensagens 
são recebidas em momentos varia-
dos, como, por exemplo, quando 
as pessoas estão dormindo, diri-
gindo, trabalhando ou estudando, 
tirando a atenção e interrompendo 
mais de uma vez por dia. 

O advogado Arthur Soares de 
Melo, da Melo Advocacia, diz que o 
consumidor pode bloquear a em-
presa. “Embora não seja possível 
garantir uma proteção absoluta 

para originadores de grandes vo-
lumes de chamadas que não quei-
ram aderir a 0303. Com essa op-
ção, o consumidor verá na tela do 
telefone um selo indicando que 
o número chamador passou por 
uma camada extra de segurança, 
acompanhado dos dados de iden-
tificação da empresa.

Por fim, a Anatel permitirá 
que até 10% das chamadas rea-
lizadas por empresas que adota-
rem o 0303 sejam feitas por nu-
meração convencional, aplicá-
vel a chamadas não direciona-
das ao consumidor, como entre 

contra as abordagens indesejadas 
de empresas de telemarketing, 
existem plataformas, como o Não 
me perturbe, que oferecem uma 
medida de controle. Nesse siste-
ma, os consumidores podem re-
gistrar seus números de telefone, 
o que resulta no bloqueio das cha-
madas indesejadas. Essa iniciativa 
é fruto de uma colaboração entre 
o governo e a Anatel, visando miti-
gar essas chamadas inconvenien-
tes”, afirma o advogado.

É importante ressaltar que esse 
sistema está vinculado apenas às 
empresas que estão cadastradas. 

O que significa que ligações de ou-
tros números podem ocorrer. Em 
situações em que essas chamadas 
persistem, os consumidores têm a 
opção de entrar em contato dire-
tamente com o Procon, que pode 
tomar as medidas necessárias pa-
ra abordar a questão.

Outro direito do consumidor é 
entrar com uma ação judicial no 
Juizado Especial Cível. É relevan-
te observar que, nesse contexto, a 
presença de um advogado não é 
obrigatória, embora seja recomen-
dável. Portanto, os consumidores 
que se sentirem prejudicados pelas 
chamadas persistentes de telemar-
keting podem buscar soluções por 
meio das instituições governamen-
tais, tanto de forma administrativa 
quanto de forma judicial.

“me respeite” 

Isaias Samenezes, da Advocacia 
Wernik, explicou sobre a atuação 
da Lei Distrital no 6.305/2019, que 
busca promover o bem-estar do 
consumidor e limitar tais práti-
cas, como o programa Me respei-
te. Nele, os consumidores podem 
realizar um cadastro prévio, forne-
cendo números de telefone fixo ou 
móvel para os quais não desejam 
receber ligações. Dessa forma, as 
empresas ficam impedidas de en-
trar em contato com os números 
cadastrados no sistema.

Foi o caso do empresário Tha-
lisson Rodrigo, 20 anos, que pas-
sou uma temporada recebendo li-
gações excessivas de telemarketing. 
O empresário não sabia da existên-
cia do programa eletrônico até pro-
curar na internet meios de parar de 
receber as chamadas. Foi então que 
ele encontrou e se inscreveu no Me 
respeite. Após 30 dias, as empresas 
ficam proibidas de promoverem o 
marketing direto para os números 
de telefone cadastrados, com ex-
ceção das entidades filantrópicas, 
organizações de assistência social, 
educacional e de saúde sem fins 
econômicos. “Me ajudou bastan-
te esse procedimento do Procon, 
perdia muito tempo atendendo 

ligações de vendas que eu já tinha 
recusado”, conclui o empresário. 

O Procon-DF poderá expedir 
comunicações às empresas e im-
por multas previstas no art. 56 do 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), no caso de transgressão ou 
violação das regras do cadastro 
para bloqueio do recebimento de 
ligações de telemarketing. 

Será considerada prática abu-
siva, nos termos da lei, condicio-
nar o fornecimento de produto ou 
serviço à exclusão ou à não inser-
ção do número de linha ao cadas-
tro. Apenas os números registra-
dos no Distrito Federal são passí-
veis de inscrição. O não cumpri-
mento por parte das empresas re-
sulta na aplicação de multas ou 
outras sanções administrativas.

A adoção do código 0303 não 
eliminará as ligações indesejadas 
de telemarketing. Esse código é 
usado por empresas legalizadas 
que realizam telemarketing ati-
vo, ou seja, que efetuam ligações 
para oferecer produtos e serviços. 
Muitas delas, não autorizadas, 
utilizam programas de compu-
tador para ocultar o seu número, 
evitando a detecção por filtros de 
spam ou programas destinados a 
coibir práticas abusivas de tele-
marketing. Conforme destacado 
pelo artigo 29 do CDC, todas as 
pessoas, independentemente de 
serem identificadas ou não, es-
tão equiparadas a consumidores 
quando expostas a práticas abu-
sivas previstas em lei.

“O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal (TJDF) aponta que 
a oferta excessiva de produtos e 
serviços por meio de contato te-
lefônico ou mensagens consti-
tui uma prática abusiva, interfe-
rindo na paz, sossego e tranqui-
lidade do cidadão, podendo ge-
rar dano moral. Nesse contexto, o 
usuário que se sentir lesado deve 
ser capaz de comprovar o exces-
so de ligações”, afirma o advoga-
do Isaias Samenezes.

* estagiário sob a supervisão de 
eduardo Pinho

Resposta da empresa 
“Foi enviado e-mail a ela, vai ser encaminhado outro e-mail 

atualizando.” 

comentário da consumidora

 » Recebi o e-mail.
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RUMO AO CENTENÁRIO 
COM BEM-ESTAR E 

SABEDORIA 

A 
Praça da Harmonia Uni-
versal, na Entrequadra 
104/105 da asa Norte, 
foi palco de uma grande 

celebração em homenagem a 
Moo Shong Woo, conhecido co-
mo mestre Woo, que completou 
94 anos dia 3 de março deste 
ano. Criador do movimento Tai 
Chi Being Tao e um dos pionei-
ros na introdução da medicina 
tradicional chinesa no Distrito 
Federal, Woo recebeu homena-
gens de alunos, autoridades e 
admiradores durante a progra-
mação especial realizada on-
tem. A celebração contou com 
práticas de Tai Chi, apresenta-
ções culturais e atividades in-
terativas.

Com um trabalho voluntá-
rio gratuito há quase meio sé-
culo, mestre Woo transformou 
a Praça da Harmonia Universal 
em um símbolo de integração, 
bem-estar e qualidade de vida. 
Seu compromisso com a saúde 
e a paz rendeu-lhe importantes 
reconhecimentos, como o título 
de Cidadão Honorário de Brasí-
lia e o Mérito do Cidadão Can-
dango. “Esta praça é um espaço 
para cultivar saúde, fraternida-
de e paz”, afirmou.

As comemorações de aniver-
sário do mestre Woo começa-
ram às 8h com uma sessão de 
Tai Chi na quadra de esportes, 
seguida pela reinauguração da 
placa de sinalização das ativi-
dades da Associação Being Tao 
(ABT). Os participantes com-
partilharam um café especial 
antes do início das homenagens 
ao mestre, que incluíram apre-
sentações das diferentes ver-
tentes do Tai Chi e atividades 
promovidas pelo Instituto Con-
fúcio da UnB, como caligrafia 
chinesa, corte de papel e ensi-
no de mandarim.

A celebração também con-
tou com uma palestra sobre o 
ano-novo Chinês, conduzida pe-
lo professor Enrique Huelva Un-
ternbäumen. Além disso, foi rea-
lizado um período de celebra-
ção ao Dia Internacional da Mu-
lher, e uma atividade de biodan-
ça com a professora Cecília Alco-
forado. Aristein Woo, 54, médico 
acupunturista e referência técni-
ca em Tai Chi Chuan da Secreta-
ria de Saúde, destacou que seu 
pai sempre fez questão de lem-
brar a data dedicada às mulhe-
res. “Elas sempre foram muito 
importantes para ele”, afirmou 
o filho do mestre.

Aristein também destacou o 
significado de celebrar mais um 
ano de vida de mestre Woo Pra-
ça da Harmonia Universal. “Ca-
da momento é uma comemora-
ção. Meu pai começou essa prá-
tica aqui há 50 anos, quando esse 
espaço ainda era um terreno bal-
dio. Aos poucos, a comunidade 
foi se unindo e transformando o 
local em um verdadeiro patrimô-
nio coletivo”, afirmou.

Para ele, a celebração também 
reforça o vínculo do pai com o Bra-
sil, país que escolheu para viver. 
“Ele esteve nos Estados Unidos, 
mas foi uma revista que mudou 
seu destino. Ele viu uma foto do 
presidente Juscelino Kubitschek e 
ficou impressionado com sua fisio-
nomia tranquila e cheia de energia. 
Ao pesquisar mais sobre o Brasil, 
percebeu que era um país acolhe-
dor e decidiu vir para cá”, relatou.

A reinauguração do out-
door que sinaliza o espaço 
do Tai Chi Being Tao foi outro 
momento simbólico do en-
contro. Segundo Aristein, a 
placa original, menor e de fá-
cil acesso, foi alvo de vanda-
lismo. “Depois de um tempo, o 
grupo de praticantes se mobi-
lizou, conseguiu um patrocí-
nio e criou esse novo outdoor 
que ajuda a atrair mais e mais 
praticantes”, contou.

Legado

Mestre Woo é uma referên-
cia no ensino do Tai Chi no 
país. Desde 1974, quando ini-
ciou as práticas na Praça da 
Harmonia Universal, ele tem 
dedicado sua vida à promoção 
da saúde física, mental e social 
por meio do Tai Chi Being Tao. 
Do Cerrado bruto da década de 
1970 até os dias atuais, a praça 
tornou-se um exemplo de mo-
bilização social e cuidado cole-
tivo, pois os moradores e pra-
ticantes da arte marcial suave 
são responsáveis pela manu-
tenção do ambiente.

O impacto do mestre na co-
munidade é significativo. Um 
dos exemplos é a escritora Joung 
Ja Chang, de 83 anos, praticante 
do movimento há duas décadas. 
Ela destacou a importância do 
Tai Chi em sua vida. “Antes de co-
meçar a praticar, eu tinha dificul-
dades para andar e dores na co-
luna. Com os exercícios, minha 
saúde melhorou muito. Algumas 
vezes, eu até dou aulas aqui na 
praça”, declarou ao Correio.

A escritora celebrou a vida 
de mestre Woo e declarou que é 
muito grata por ter a oportunida-
de de participar do grupo de Tai 
Chi. “O sentimento maior que te-
nho é o desejo de agradecer sem-
pre pelos ensinamentos do mes-
tre Woo. Que ele possa viver feliz, 
com muita saúde e longevidade”, 
acrescentou.

A influência do mestre ultra-
passa fronteiras, como ressaltou 

o terceiro-secretário da Em-
baixada do Nepal, Te-

jendra Regmi. “É uma 
grande honra estar 

aqui e prestigiar 
o grande mestre 
Woo nesta data 
tão especial. Seu 
exemplo de sa-
bedoria, dedi-
cação e perseve-

rança inspira a to-
dos nós. Parabéns 

e obrigado, mestre 
Woo. Você é um monu-

mento de Brasília”, disse.
O evento também contou 

com a presença do ex-ministro 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) Castro Meira, que res-
saltou o impacto do mestre Woo 
na comunidade. “Estar ao lado 
dele é sempre um momento de 
fraternidade. Ele reúne pessoas 
de diferentes origens e nacio-
nalidades em torno de um ideal 
comum: amizade, orientação e 
paz”, declarou.

O embaixador do Japão no Bra-
sil, Teiji Hayashi, também presti-
giou a celebração e relembrou sua 
relação com mestre Woo. “Curio-
samente, conheci ele através da 
equitação, quando montávamos 
no Clube de Hipismo de Brasília. 
Depois, descobri sua trajetória in-
crível e passei a admirá-lo ainda 
mais”, contou Hayashi.

 » DAVI CRUZ
Fotos: Ed Alves CB/DA Press

COM A ALEGRIA E A 
SIMPATIA QUE LHE 

SÃO PECULIARES, MESTRE 

WOO COMEMOROU 94 ANOS 

NO ESPAÇO CRIADO POR 

ELE, A PRAÇA DA HARMONIA 

UNIVERSAL, ONDE RECEBEU 

HOMENAGENS DE ALUNOS, 
AUTORIDADES E 
ADMIRADORES

A escritora Joung Ja Chang sente muita 
gratidão ao mestre

Castro Meira, ex-ministro do STJ, destacou a habilidade de Woo de reunir pessoas O acupunturista Aristein Woo conduziu a aula de Tai Chi no lugar do pai

Embaixador do Japão, Teiji Hayashi: “admiração” Houve apresentação de vária vertente de Tai Chi Praça da Harmonia Universal, oficializada em 2007
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CURSOS

Arte e cultura
De março a junho deste ano, o Ins-
tituto Janelas da Arte, Cidadania e 
Sustentabilidade realiza um projeto 
que oferece nove cursos gratuitos 
voltados para acessibilidade, téc-
nicas e artes. A iniciativa visa pro-
mover a capacitação e o desenvol-
vimento de talentos artísticos por 
meio de atividades educacionais em 
diversas linguagens artísticas   As 
aulas acontecem no Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul, e no Insti-
tuto No Setor, no SCS. As inscrições 
são limitadas e podem ser feitas no 
instagram @institutojanelasdaarte. 

Audiovisual
O projeto Play Curso está com inscri-
ções abertas para cursos gratuitos de 
fotografia digital, operador de câme-
ra, edição de vídeo e edição de ima-
gem. Jovens a partir de 14 anos podem 
participar do programa. Com exceção 
do curso de fotografia, as aulas terão 
formato híbrido e os encontros pre-
senciais serão aos sábados, das 14h 
às 18h, no Gama (QI 6 Lote 1500 — 
Loja 102 — Setor de Indústria). Cada 
curso é realizado em datas diferentes: 
edição de vídeo, de 7/3 a 15/3; edição 
de imagem, de 22/3 a 29/3; fotografia 
digital, de 5/4 a 12/4. Inscrições pelo 
site playcurso.com.br/. 

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Inovação
Brasília vai sediar em 11 e 12 de mar-
ço, das 8h às 18h, o Brasil Global 
Summit, evento de tecnologia, ino-
vação e negócios. Na ocasião, inte-
grantes dos governos federal e 
local debaterão inovações do merca-
do, mundo dos negócios, liderança, 
gestão estratégica e empreendedoris-
mo. O encontro será no Convenções 
de Ulysses Guimarães. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas no 
site brasilglobalsummit.com.

Apoio jurídico
Os alunos do curso de direito do Cen-
tro Universitário Estácio estão forne-
cendo apoio jurídico a pessoas com 
renda de até dois salários mínimos. 

Os futuros advogados auxiliam na 
área de direitos humanos, de família e 
penal. Os atendimentos são no Fórum 
de Samambaia, no espaço exclusivo 
do Núcleo de Práticas Jurídicas do 
câmpus da Estácio e na unidade loca-
lizada em Taguatinga Sul. O serviço 
está disponível de segunda a quin-
ta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 
17h30. O auxílio funciona conforme o 
calendário acadêmico da instituição, 
com interrupção nos feriados e duran-
te as férias (de 3 a 27 de julho).

Arte brasileira
A mostra História(s) da arte brasilei-
ra segue até 13 de abril, na Galeria 
Vitrine da Caixa Cultural, das 9h às 
21h, com entrada gratuita. A expo-
sição reúne trabalhos de 73 artis-
tas contemporâneos do acervo dos 
colecionadores Onice Moraes e José 
Rosildete de Oliveira, com curadoria 
de Renata Azambuja e Emerson Dio-
nísio. São cinco núcleos temáticos 
que destacam a diversidade da arte 
brasileira desde os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará no 
Teatro Caesb Águas Claras hoje, às 17h, 
com o espetáculo Se acalme, no qual 
ele aborda situações que irritam as pes-
soas, como falta dinheiro. Os ingressos 
estão disponíveis na plataforma Sympla 
e custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, mediante a 
entrega de 1kg de alimento não pere-
cível). Classificação indicativa: 18 anos. 
Menores precisam estar acompanhados 
dos pais ou responsáveis. Mais informa-
ções no Instagram @cearaemerson.

Comédia 
Me Engana Que Eu Posto é um 
espetáculo teatral de comédia que 
fala sobre as redes sociais e a saú-
de mental. A peça mergulhará sobre 
a complexa relação com a internet, 
definida  como um lugar inóspito, 
repleto de comentários ofensivos 
e grupos de família, mas também, 
conceituam que, no espaço virtual, é 
possível influenciar pessoas positiva-
mente, receber altas doses de dopa-
mina e, quem sabe, encontrar a ver-
dadeira felicidade. As apresentações 
ocorrem de 8 de março a 13 de abril, 
no Teatro La Salle — 906 Sul e os 
ingressos saem a partir de R$ 40 pelo 
site olhaoingresso.showare.com.br. 

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-
tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível acessar as informações das 
telas com audiodescrição e lingua-
gem de sinais pelo celular. Visitação 
até 15 de março, das 9h às 18h30.

Ressaca de carnaval
No Distrito Federal, o carnaval ain-
da não acabou. A festa BONDiNhO 
trará celebração, felicidade, encon-
tro, reencontro, amor, surpresas e 
muita euforia nessa despedida de 
carnaval. A organização do evento 
promete que será a maior festa pós 
carnaval que Brasília irá receber. A 
folia ocorre dia 22 de março, às 22h. 
Os ingressos estão saindo a R$75,00 
a meia feminina e R$95,00 a meia 
masculina e podem ser adquiridos 
no site sympla.com.br. O local será 
divulgado em breve, fique atento as 
páginas do evento (@FestaBondinho 
e @SociaLiveBr).

Brincadeiras
A praça central do Pátio Brasil Sho-
pping transformou-se em um espa-
ço de diversão. O London Jump, 
inspirado nas diversões de Londres, 
na Inglaterra, traz camas elásticas, 
escorregadores e piscina de bolinhas, 
entre outras atrações, para crianças 
e adolescentes de 2 a 15 anos. O 
funcionamento é de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h, e aos domin-
gos, das 12h às 20h, até 16 de março. 
Os ingressos custam R$ 50 (para 30 
minutos) e R$ 70 (para 60 minutos), 
com a opção de acesso ilimitado por 
R$ 180. O estacionamento, aos sába-
dos, tem valor único de R$ 10. Aos 
domingos e feriados, é gratuito.

Comédia
O espetáculo Como não arruinar o seu 
relacionamento está de volta a Brasília, 
dessa vez no Teatro do Sesc 504 Sul. A 
comédia conta a história de João Cláu-
dio e Bete, que estão juntos há 11 anos e 
ainda não se casaram. A peça se passa 
na sala de um apartamento onde eles 
vivem e, durante 70 minutos, o público 
poderá acompanhar essa relação. Cri-
ses de ciúme, falta de diálogo, ausência 
de apetite sexual, entre outras coisas, 
fazem a plateia se questionar de que 
modo o casal ainda consegue viver jun-
to. Em cartaz nos dias 28 e 30 de mar-
ço. Ingressos: R$ 25 a inteira + a taxa, 
pelo site sympla.com.br/Deboa. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA SAÚDE

FALTA DE LIMPEZA CONTRATAÇÃO DE 
MAIS DENTISTASEliene Mendes, 35 anos, moradora da Ceilândia, exige 

medidas em relação à limpeza na região, especificamente 
entre a Escola Classe 38 e o Colégio Mapa, na QNP 15/19. 
"Está precisando de um serviço de limpeza do SLU urgente. 
Está muito sujo, com muito lixo. O espaço entre essas escolas 
poderia ser avaliado para a construção de algo que melhorasse 
a comunidade", afirmou

 » »"O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que o local 
é ponto recorrente de descarte irregular de resíduos. O SLU 
possui cronograma de limpeza desses locais em Ceilândia 
e em todas as regiões administrativas. De toda forma, 
uma equipe será enviada ao local para checar a situação 
e realizar o serviço. Na QNP 15/19, a coleta convencional 
ocorre de segunda a sábado, das 19h às 03h20; e a seletiva 
às terças, quintas e aos sábados, das 19h às 03h20", 
comunicou a administração, em nota. 

Caroline Leite, 34 anos, moradora da Asa Sul, 
elogiou profissionais e cirurgiões do Sistema Único 
de Saúde. Entretanto, enfatizou que precisam 
reforçar a contratação de mais dentistas para o 
serviço público do DF. "Tá na hora de entender 
que não existe saúde integral sem saúde bucal. 
Precisamos que nomeiem dentistas no SUS. O 
governo deveria tomar alguma medida", enfatizou 

 » »"A Secretaria de Saúde informa que possui 
concurso vigente por dois anos, a contar de 
setembro de 2024, para odontólogos. A pasta 
esclarece que a nomeação de novos profissionais 
depende de dotação orçamentária", disse o 
órgão, em nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos programados. 

Chapada Imperial

Isto é Brasília 

A Chapada Imperial é uma opção de lugar próximo a Brasília para quem quer curtir a natureza e 

desbravar a beleza e a diversidade do Cerrado. Localizada a 50km do centro da capital, na região 

administrativa de Brazlândia, é considerada a maior reserva ecológica particular do DF, com 4,8 

mil hectares. O local é conhecido pela rica biodiversidade, composta por inúmeras espécies de 

fauna e flora, além de mais de 30 cachoeiras e trilhas.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Audiovisual

»  O CCBB Brasília promove um 
evento gratuito que proporciona 
às crianças uma viagem pelo 
universo experimental do 
audiovisual. A oficina irá explorar 
o espírito criativo e inovador 
dos anos 1980, período em que 
a revolução digital encontrou 
a irreverência e a busca por 
originalidade. A partir da técnica 
da vídeo colagem, os participantes 
misturam vídeos e fotografias, 
criando uma produção coletiva 
por meio da experimentação 
artística. O encontro ocorre na 
sala do programa educativo do 
CCBB para a meninada de 8 a 
12 anos. O ingresso pode ser 
retirado presencialmente na 
bilheteria do centro cultural 
ou pelo site bb.com.br/cultura. 
Programação aos sábados, 
domingos e feriados, às 17h, 
durante o mês de março.

Via Láctea

»  O Planetário de Brasília é palco 
do projeto Viagem na Via Láctea. 
A iniciativa inclui uma exposição 
de fotografias e um simulador de 
realidade virtual, com imagens 
reais da Nasa, que transportam os 
visitantes ao espaço. A exposição 
está disponível 24 horas, na área 
externa. O simulador pode ser 
utilizado das 13h às 19h, de terça 
a domingo, com capacidade para 
seis pessoas por vez. O acesso é 
por ordem de chegada. Até 15 de 
março, o público pode aproveitar 
as duas atrações. De 16 de março a 
15 de abril, permanece a exposição 
em cartaz. A entrada é gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 75% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h12

Poente
18h35

Cheia
14/3

Minguante
22/3

Nova
24/3

Crescente
4/4

Máxima 27º

Mínima 18º

40
35
30
25
20
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0

23/2 2/3 9/3

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves CB/DA Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
Corinthians fez prevale-
cer a melhor campanha, 
está na final do Campeo-
nato Paulista e injetou 

confiança na veia para a missão 
de derrotar o Barcelona de Gua-
yaquil no mínimo por 3 x 0 para 
forçar os pênaltis, quarta-feira, 
na Neo Química Arena, no due-
lo de volta pela terceira fase pre-
liminar da Libertadores. Neymar 
bateu a meta pessoal de retor-
nar à Seleção, está convocado 
por Dorival Júnior para os due-
los contra Colômbia e Argentina, 
mas fracassou na missão coleti-
va. Ausente na derrota de ontem 
por 2 x 1, em Itaquera, devido a 
um edema na parte posterior da 
coxa esquerda, o craque fracas-
sou na missão coletiva de colocar 
o Peixe na decisão. Preservado, 
viu, do banco de reservas, Yuri 
Alberto e Garro balançarem a re-
de para o Timão. Tiquinho Soa-
res chegou a empatar a partida. 

A situação de Neymar deixa 
um suspense para as partidas vá-
lidas pelas Eliminatórias na Co-
pa do Mundo nos próximos dias 
20, em Brasília, contra a Colôm-
bia, e 25 contra a Argentina, no 
Estádio Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires. O camisa 10 
do Santos gesticulou no banco 
como se fosse um assistente do 
técnico Pedro Caixinha, brincou 
com o amigo Memphis Depay, 
trocou palavras com árbitros, po-
rém passou pela zona mista sem 
declarações à imprensa. 

“Ele tem um desconforto que 
não o permitia jogar. Ficou ao 
banco por um pedido meu, por 
causa da energia que tem, e ele 
atendeu”, justificou o técnico Pe-
dro Caixinha após o jogo. 

Do outro lado, Ramón Díaz 
celebrava a sobrevida no empre-
go. O argentino chegou pressio-
nado ao clássico depois da der-
rota por 3 x 0 para o Barcelona de 
Guayaquil na partida de ida, no 
Equador. A próxima tarefa é fazer 
milagre na quarta-feira e classifi-
car o Corinthians para a fase de 
grupos da Libertadores. 

O Corinthians tem problemas. 
Autor do primeiro gol, Yuri Al-
berto preocupa. “Meu pé travou 
e comecei a chorar, que não se-
ja nada sério. Feliz pela vitória, 
pela entrega, merecemos estar 
na final do Campeonato Paulis-
ta e vamos batalhar para sermos 
campeões”. afirmou o atacante.

PAULISTA Empurrado pela torcida, Corinthians aproveita ausência de Neymar para se impor contra o Santos com gols 

Tirou o peso das costas

O artilheiro alvinegro voltou a ser decisivo ao marcar o primeiro gol do Corinthians, ontem, em Itaquera, mas saiu de campo lesionado

Rodrigo Coca/Corinthians

MARCOS PAULO LIMA

Flu oficializa vaga na final
O Fluminense está oficialmente na final do Campeonato Carioca. 
Depois de vencer o jogo de ida por 4 x 0 no Maracanã, a equipe do 
técnico Mano Menezes segurou , ontem, o empate sem gols com 
o Volta Redonda, no Estádio Raulino de Oliveira, e carimbou o 
passaporte para a decisão contra o Flamengo. O adversário eliminou o 
Vasco no último sábado. O primeiro jogo será disputado quarta-feira e 
o segundo, provavelmente, no próximo sábado. A decisão é da Ferj. 

de Yuri Alberto e Garro, confirma melhor campanha, ameniza a crise e aguarda por Palmeiras ou São Paulo na decisão

RACISMO

Luighi cobra exclusão 
do Cerro Portenõ

Vítima de racismo por parte 
de um torcedor nas arquiban-
cadas do Estádio Gunther Vogel 
em partida entre Palmeiras e 
Cerro Porteño pela Libertado-
res sub-20, Luighi revelou que 
denunciou a agressão às auto-
ridades em campo, mas sem 
obter as respostas desejadas. 
Segundo o atacante, ele falou 
com o árbitro e policiais e só foi 
lhe recomendado sair de campo. 
Por conta disso, quer medidas 
drásticas, como a exclusão dos 
paraguaios do torneio.

Emocionado após o jogo, deu 
uma entrevista, chorando, que 
repercutiu no mundo e, agora, 
criticou as “cartinhas” de CBF e 
Conmebol prometendo atitudes. 
Para o jogador, as mudanças só 

ocorreriam se afetasse o calen-
dário e as participações em tor-
neios do clube envolvido.

O Cerro Porteño, punido em 
US$ 50 mil (cerca de R$ 289 mil 
em conversão direta) e portões 
fechados, enviou uma carta 
desculpando-se pelo ocorri-
do e prometeu contribuir nas 
investigações para identificar o 
torcedor responsável. Ontem, o 
Palmeiras e a CBF detonaram o 
castigo imposto pela Conmebol 
e prometem acionar a Fifa. 

Luighi não acredita que essas 
manifestações sejam suficientes. 
“A gente está cansado de carti-
nha de Conmebol e CBF falando 
que vai mudar e nunca muda. 
Duvido que fariam de novo se 
fossem excluídos da Libertado-

 Luighi foi alvo de crime durante uma partida da Libertadores Sub-20

 CESAR GRECO/Palmeiras

res”, ressaltou em entrevista ao 
Esporte Espetacular, da Globo.

O jogador revelou que foi 
“ignorado” ao denunciar o caso 
às autoridades. “Falei com o 

árbitro, falei que me chamaram 
de macaco”. Ele só pediu para eu 
sair do campo, parecia que não 
ligava para o que aconteceu”. Os 
policiais designados ao confron-

to, segundo Luighi, também não 
reagiram. “Infelizmente, não 
fizeram nada”, pontuou.

“Estava muito triste. Vou me 
lembrar desse dia para o resto 

da minha vida”, lamenta. De 
fato, Luighi saiu transtornado 
de campo e ficou ainda mais 
incomodado por não ter sido 
questionado pelo repórter de 
campo sobre o caso de racismo. 
“Tenho muito orgulho da minha 
fala (em que interpela o repórter 
e revela a agressão). Fui muito 
corajoso e forte. Peço que as 
pessoas sejam fortes para falar e 
não deixar passar batido”, reco-
menda o jogador.

O presidente da Fifa, Gian-
ni Infantino, disse que o caso 
já chegou ao conhecimento da 
entidade máxima do futebol 
mundial e prometeu atitudes 
drásticas, sem dizer quais. 

Inspirado por Vinícius Júnior, 
hoje um dos maiores personagem 
das causas contra o preconceito 
no esporte, Luighi disse ainda que 
essa será uma de suas “bandeiras”. 
“Ser como o Vinicius Junior, cora-
joso para, se um dia acontecer 
de novo, eu ter essa coragem de 
falar”, prometeu o atacante.

Choque-Rei vale 
o acesso à final

Palmeiras e São Paulo 
medem forças no Allianz Par-
que hoje, às 21h35, pela semifi-
nal do Campeonato Paulista. A 
partida deve marcar a estreia do 
atacante Vitor Roque pelo time 
alviverde, que terá força máxima 
para o clássico. A equipe tricolor 
passa por um momento de ins-
tabilidade e precisará se superar 
para avançar e classificar para a 
decisão do Estadual.

Apresentado na sexta-feira, 
Vitor Roque está regularizado. 
Contratado por R$ 154 milhões, 
o novo camisa 9 do Palmeiras 
tem chances de iniciar a parti-
da. O jogador de 20 anos atua-
va normalmente pelo Betis, 
time ao qual estava cedido 
por empréstimo na Espanha. 
“Só depende do Abel”, brincou 
Vitor Roque sobre as chances 
de ser titular no duelo que vale 
vaga na final da competição. 
O zagueiro Gustavo Gómez e o 
lateral-esquerdo Piquerez estão 
recuperados de lesão e devem 
começar jogando.

Depois de passar sufoco na 
fase de grupos, o time coman-
dado pelo técnico Abel Ferreira 
fez o que sabe: cresceu em um 
momento decisivo. Depois de 
bater o Mirassol fora de casa, e 
contar com a sorte de a Ponte 
Preta não vencer para ficar com 
a vaga no mata-mata, o Palmei-
ras atropelou o São Bernardo 
nas quartas em busca do tetra-
campeonato inédito.

O São Paulo vai para o jogo 
precisando convencer o torce-
dor de que a temporada de 2025 
pode ser promissora. Apesar da 
classificação antecipada, a equi-
pe ficou cinco partidas conse-
cutivas sem vencer. Tanto é que 
o técnico Luis Zubeldía decidiu 
trocar o esquema tático, pas-
sando a utilizar três zagueiros e 
liberando os laterais para atacar. 
A formação foi adotada pela pri-
meira vez no ano justamente no 
empate sem gols com o Palmei-
ras, no Allianz, quando o treina-
dor argentino usou time misto.

“Oscilamos durante a primei-
ra fase do Paulista. Em alguns 
jogos, sofremos gols que não 
podemos tomar. Estamos trei-
nando para resolver esses pro-
blemas”, analisou Oscar.w

R$ 290
MIL

Valor da punição imposta 
pela Conmebol ao Cerro 

Porteño por atos racistas de 
torcedores do clube contra 

Luighi e Figueiredo. A 
entidade máxima do futebol 

sul-americano também 
determinou partidas do 

time paraguaio com portões 
fechados. Palmeiras e CBF 

apelarão à Fifa
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As pivôs do renascimento
BASQUETE Cerrado estreia hoje na Liga de Basquete Feminina e encerra uma década de jejum do DF  

O 
Distrito Federal esban-
ja tradição quando o as-
sunto é a bola laranja e 
chegou a hora de cons-

truir a história na Liga de Bas-
quete Feminino (LBF). Dez anos 
depois de o Basquete Vizinhan-
ça representar o Quadradinho 
em duas edições do campeonato 
para mulheres, a vez é do Cerra-
do ser o time da capital entre as 
melhores do país. O primeiro ca-
pítulo da temporada de 2025 em 
busca do título nacional é hoje, 
contra o Sampaio Corrêa, no Ma-
ranhão, às 19h30.  O site Imiran-
te.com anuncia a transmissão. 

Criado em 2016, o Cerrado foi 
pioneiro em ações para promo-
ver o basquete feminino no Bra-
sil. Depois de passar quatro tem-
poradas no NBB, a equipe deci-
diu sair da liga masculina e inves-
tir na consolidação de um time 
de alto rendimento para as com-
petições entre mulheres. 

Por isso, o clube mira fazer bo-
nito e foi atrás de reforços de pe-
so para compor o plantel coman-
dado pelo técnico Alan Monteiro. 
O elenco mescla juventude e ex-
periência, colocando em quadra 
atletas da base e com passagem 
pela Seleção Brasileira.

Uma delas é a ala Tatiane Pa-
checo. A paulista de 34 anos tem 
no currículo a medalha de ou-
ro nos Jogos Pan-Americanos de 
Lima 2019 e o bronze da Copa 
América de 2013, além de três tí-
tulos do Sul-Americano. Ela esta-
va na lista para para as Olimpía-
das do Rio-2016, mas foi cortada 
da equipe no dia da estreia após 
ser diagnosticada com caxumba.

Campeã em 2019 e na 13ª tem-
porada, a veterana não esconde 

Cerrado reuniu talentos da base com nomes experientes para montar o elenco para a disputa da elite do campeonato nacional nesta temporada

Cerrado/Divulgação

ARTHUR RIBEIRO*

ONTEM 
Paulista
Corinthians 2 x 1 Santos
 
Carioca
Volta Redonda 0 x 0 Fluminense
 
Acreano
São Francisco 0 x 1 Galvez
P. de Castro 0 x 5 Rio Branco
 
Amapaense
Independente 3 x 1 Santana
Oratório 2 x 0 Cristal 

Amazonense
Amazonas 2 x 1 Manaus 
 
Baiano
Jacuipense 0 x 5 Bahia 
 
Capixaba
Capixaba 0 x 1 Rio Branco
Rio Branco VN 0 (3) x 0 (4) Vitória 
 
Catarinense
Chapecoense 2 x 1 Joinville 
 
Cearense
Ceará 4 x 0 Maracanã
 
Goiano
Goiás 0 x 1 Vila Nova 
 
Maranhense
S. Corrêa 1 x 2 Imperatriz 
 
Paraibano
Serra Branca 1 x 1 Sousa 
 
Paranaense
Coritiba 1 x 1 Maringá
Operário 1 (6) x 1 (5) São Joseense
 
Pernambucano
Retró 2 x 1 Maguary
 
Piauiense
Parnahyba 2 x 1 Piauí
Fluminense 1 x 0 Altos
 
Potiguar
Santa Cruz 2 x 1 América
 
Sergipano
América 1 x 1 Itabaiana
 
Sul-Mato-Grossense
Dourados 2 x 1 Águia Negra
Operário 3 x 1 Costa Rica
 
Tocantinense
União 2 x 1 Tocantins
 
Inglês
Chelsea 1 x 0 Leicester
Tottenham 2 x 2 Bournemouth
M. United 1 x 1 Arsenal
 
Espanhol
Getafe 2 x 1 Atl. de Madrid
Real Madrid 2 x 1 Rayo Vallecano
 
Alemão
Hoffenhaim 1 x 1 Heidenheim
E. Frankfurt 1 x 2 U Berlim
 
Italiano
Juventus 0 x 4 Atalanta
Verona 1 x 2 Bologna
Napoli 2 x 1 Fiorentina
Empoli 0 x 1 Roma
 
Francês
Brest 2 x 0 Angers
Le Havre 1 x 1 Saint-Etienne
Nantes 0 x 1 Strasbourg
Reims 0 x 2 Auxerre
Nice 0 x 2 Lyon
 
HOJE 
Paulista
21h35 Palmeiras x São Paulo
 
Inglês
17h West Ham x Newcastle
 
Espanhol
17h Espanyol x Girona
 
Italiano
16h45 Lazio x Udinese
 
Capixaba
Real Noroeste x Porto Vitória
 
Mato-Grossense
19h Primavera x Mixto
 
 
 
Champions da Ásia
Al-Nassr x Esteghlal
15h ESPN4/Disney+
 
Inglês
West Ham x Newcastle
17h ESPN4/Disney+
 
Paulistão
Palmeiras x São Paulo
21h35 Record e CazéTV

PLACAR

a ansiedade para atuar com a ca-
misa do time candango e tem es-
perança de uma temporada po-
sitiva. “Gostei muito da formação 
do elenco e, com certeza, o torce-
dor pode esperar muito trabalho 
e energia da equipe. O pedido é 
que as pessoas abracem esse novo 
projeto do Cerrado e nos apoiem 
muito”, disse Tati ao Correio.

O time buscou até reforço de 
outros países, como a ala/ar-
madora Mia Hopkins. A estadu-
nidense foi destaque na época 
de colégio e faculdade e depois 

rodou o mundo pelo sonho de 
ser campeã no basquete profis-
sional. Ela soma passagens na 
República Tcheca, Irlanda, Gré-
cia e no famoso Harlem Globe-
trotters antes de desembarcar 
no Brasil, onde atuou pelo Blu-
menau em 2024.

Mesmo há pouco tempo no 
DF, não demorou para a jogado-
ra perceber o amor dos fãs pelo 
basquete. A energia local deu gás 
extra para a estadunidense refor-
çar o desejo de dar um título na-
cional feminino a Brasília.

“O amor pelo basquete é pro-
fundo por aqui. As garotas e os 
técnicos têm uma energia ótima 
e estou feliz em fazer parte do ti-
me. Sei que posso aprender mui-
to com eles e podem me ajudar 
a alcançar meus objetivos. Que-
ro ser eu mesma, ajudar a equipe 
a vencer e fazer todas na quadra 
brilharem. A meta principal é ter 
uma temporada vitoriosa, voltar 
no ano que vem e fazer daqui a 
minha casa no Brasil”, projeta. 

A estreia é parada dura, fora 
de casa contra o Sampaio Corrêa, 

segundo maior campeão da LBF, 
com três títulos e finalista da últi-
ma edição. Ainda assim, a expec-
tativa é positiva. “Vai ser um ver-
dadeiro teste para nós, porque o 
Sampaio sempre tem um time 
forte. Se jogarmos firmes e uni-
das podemos competir contra 
qualquer um”, analisa Mia.

Depois da estreia, o Cerrado se-
gue fora do Quadradinho para en-
carar Maringá e Ourinhos. A pri-
meira exibição em casa será no pró-
ximo dia 25 contra o Sodiê Mesqui-
ta, às 19h30, no Ginásio da Asceb.

INGLÊS ESPANHOL MMA JUDÔ TIRO COM ARCO

O Arsenal viu o Liverpool 
ampliar a vantagem na 
liderança ao ficar no empate 
por 1 X 1 com o Manchester 
United, ontem, no Old 
Trafford. O resultado breca 
uma possível ascensão do 
United, que vinha de vitória 
sobre o Ipswich. Com a 
igualdade, o Arsenal chegou 
aos 55 pontos, 15 a menos 
do que o Liverpool, que está 
muito próximo do título. 

O Real Madrid se reabilitou da 
derrota na rodada passada, 
venceu o Rayo Vallecano, com 
gols de Mbappé e Vinicius 
Junior, por 2 x 1, ontem, e 
colou no Barcelona, líder do 
Campeonato Espanhol. O 
time de Madri soma agora 57 
pontos, mesma pontuação 
do rival, que tem um jogo a 
menos e venceu o confronto 
direto no primeiro turno por  
4 x 0 no Santiago Bernabéu.

Apesar da derrota de Alex 
Poatan para Magomed 
Ankalaev, o UFC 313 terminou 
com saldo positivo para 
os brasileiros do evento 
na madrugada do último 
domingo. O paulista Maurício 
Ruffy, de 28 anos, bateu o 
veterano King Green, no peso-
leve, com um nocaute brutal 
em um chute rodado e foi 
reconhecido com o prêmio de 
performance da noite. 

O Brasil completou a 
campanha no Grand Prix de 
Linz, na Áustria, com mais 
uma medalha de bronze, 
conquistada por Marcelo 
Fronckowiak, no peso médio 
(até 90 kg). Na sexta-feira, 
o país havia subido ao pódio 
com Ronald Lima, campeão 
nos 66 kg, e Michel 
Augusto, terceiro colocado 
nos 60 kg no evento do 
Circuito Internacional. 

O brasileiro Marcus 
D’Almeida conquistou o 
vice-campeonato do Las 
Vegas Shoot, uma das 
competições indoor mais 
tradicionais do tiro com 
arco mundial. Terceiro no 
ranking, ele somou 889 
pontos e terminou atrás 
apenas do americano 
Brady Ellison, que ficou 
com o título ao acumular 
893 pontos nos três dias.

FUTEBOL FEMININO

Real esboça reação, mas é 
eliminado pelo Flamengo
MEL KAROLINE*

O Real Brasília se despediu 
da Supercopa Feminina após 
perder por 3 x 1, ontem, no 
Estádio Bezerrão. De pênalti, a 
meia Baião fez o gol da equipe 
candanga. Do lado rubro-negro, 
Jucinara, Cristiane e Laysa fize-
ram a alegria dos flamenguistas 
presentes na partida. Ao todo, 
450 torcedores acompanharam 
o confronto da arquibancada.

Fora da Supercopa, o pró-
ximo compromisso do Real 
Brasília série na Série A1 do 

Campeonato Brasileiro contra 
o Corinthians, no próximo dia 
23. O representante do Distrito 
Federal na elite nacional será o 
mandante da partida, ainda sem 
confirmação de local. 

O primeiro gol da partida foi 
construído em uma cobrança de 
falta. Jucinara partiu para a bola 
e mandou direto na meta da 
equipe candanga. Na reta final 
da primeira etapa, o Flamengo 
aumentou a vantagem. Djeni-
fer finalizou. Bem posicionada, 
Cristiane aproveitou o rebote 
da goleira Camila para marcar o O Real Brasília foi valente e tentou empatar o jogo, ontem, no Bezerrão

Julio Cesar Silva/Real Brasília

ATLETISMO

Caio Bonfim ganha medalha de ouro na Copa Brasil
Vice-campeão olímpico, Caio 

Bonfim confirmou o favoritismo 
e venceu a Copa Brasil de marcha 
atlética pela 14ª vez, ontem, em 
São Paulo. Ele completou a prova 
dos 20 km em 1h21min48. Max 
Batista ficou com a medalha de 
prata (1h26min50), e Lucas Mazzo 
com o bronze (1h33min20).

“Gostei do resultado. Queria 
ter batido o tempo do ano passa-
do, mas foi um ritmo muito bom”, 
afirmou Bonfim, que em 2024 

marcou 1min21s26. “No ano pas-
sado, não tinha esse cansaço, mas 
as pernas estão muito boas. Só 
faltou aquela perninha que tem 
quando você está totalmente des-
cansado e, no final, dá uma aper-
tadinha, uma crescida”, comple-
tou. Caio chegou ao Brasil na terça 
à noite, após competir na Ásia.

O brasiliense de 33 anos 
iniciou a temporada batendo 
o recorde brasileiro dos 20 km 
(1h17min37) em Kobe, no Japão, 

em 16 de fevereiro. No início 
deste mês, participou do Grande 
Prêmio da China, em Taicang, e 
ficou em sexto lugar.

A principal competição de Caio 
Bonfim em 2025 é o Mundial de 
Tóquio, em setembro. Ele conquis-
tou duas medalhas de bronze em 
Mundiais (Londres-2017 e Buda-
peste-2023) e índice para os 20 km 
e 35 km. “Gostei deste início de ano, 
mas agora é virar a chavinha, des-
cansar um pouco e voltar a treinar.”Caio Bonfim confirmou o favoritismo, ontem, nas ruas de São Paulo

Gustavo Alves/CBAt

segundo gol rubro-negro.
O segundo tempo teve mais 

emoção. A partida ficava cada 
vez mais aberta. O time can-
dango precisava sair para tentar 
diminuir a vantagem, enquanto 
o Flamengo aproveitava os espa-
ços para chegar ao ataque. 

No momento de crescente na 
partida, o Real Brasília encon-
trou um pênalti, aos 31 minutos. 
A camisa nove Baião converteu 
para as Leoas do Planalto. Seis 
minutos após o rascunho de 
uma reação, as donas da casa 
ficaram com uma jogadora a 
menos. Amarelada, a lateral Pity 
recebeu vermelho. Laysa fez o 
terceiro do Fla e matou o jogo.  

*Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Olho na tela
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cresce em 
Leão. Não importa qual seja 
nossa aparência, e vamos 
lembrar que aparência conta 
muito no jogo da civilização, 
é o ânimo interior, subjetivo 
e invisível que determina 
nossa atitude e como 
nos sentimos dentro de 
nossa aparência, e apesar 
de que, contrariando as 
evidências da importância 
da subjetividade abstrata 
de nossa humanidade, 
a ideologia materialista 
predominante a continua 
tratando como algo 
desprezível, mesmo assim é 
a nossa atitude a que faz a 
diferença. por isso, mesmo 
que hoje não consigas 
arrumar cabelo, roupa 
ou quaisquer adereços de 
aparência, fortalece teu 
ânimo interior, porque é esse 
que vai fazer a diferença, 
e por mais que não te 
adeques na fotografia ao 
que supostamente deveria 
ser o padrão atrativo, se tua 
atitude interior for brilhante, 
pois então brilharás. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a boa disposição e a alegria de 
seu comportamento fazem com 
que as pessoas não percebam 
o que você sente e experimenta 
interiormente. Talvez isso seja 
bom para seus planos,  
mas não tão bom para 
relacionamentos.

projete sua mente ao futuro 
mais distante possível, porque o 
futuro devolverá essa projeção 
na forma de visões que, mesmo 
não sendo alcançáveis de 
imediato, ainda assim servirão 
de combustível para seguir  
em frente.

a maior parte do tempo de 
qualquer relacionamento 
consiste naquilo que 
chamamos de normalidade, 
uma dimensão sem apelo 
emocional outro que o de nos 
sentirmos confortados por não 
haver perspectiva de comoções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aquilo que fica claro para 
você não é necessariamente 
percebido por todas as pessoas 
com que compartilha esta 
parte do caminho. procure 
investigar em silencio se as 
suas percepções batem com as 
dessas pessoas. investigação.

a curiosidade pode até matar os 
gatos, mas salva os humanos de 
muita coisa, talvez nem sempre, 
porque também imaginamos 
coisas inexistentes, mas em 
certos casos a curiosidade nos 
faz descobrir realidades  
ocultas.

Havendo muitas coisas para 
você fazer, escolha qualquer 
uma para dar início ao 
processo, porque se pretender 
dar conta de todas e se livrar 
da situação para descansar, 
provavelmente você acabará 
procrastinando.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

No meio do barulho social cheio 
de banalidades e questões sem 
relevância alguma, circulam 
também temas que afetam 
diretamente sua vida, e seria 
sábio de sua parte preservar a 
lucidez para reconhecer quais 
seriam esses.

Muito se fala, muito mais ainda 
se promete, porque para as 
pessoas anda sendo suficiente 
seduzir as outras com palavras 
grandiosas e emoções positivas. 
porém, no frigir dos ovos, 
continua valendo mais o que é 
posto em ação.

Sobram ideias, mas falta ação, 
e isso faz toda a diferença entre 
sua alma ficar congestionada 
por nada acontecer, e participar 
da dinâmica existencial da 
tentativa e erro, mediante  
a qual as coisas  
acontecem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

procure se adaptar às 
circunstâncias sem, no entanto, 
abrir mão de seus planos e 
estratégias, porque se trata de 
manobrar com novas estratégias, e 
não de mudar de rumo. Tenha isso 
em mente e continue o jogo.

EScOrpiÃO: Entre perrengues e 
facilidades procede a vida na maior 
normalidade, sem excitação, o que 
dá a impressão de se avizinhar algo 
errado, mas não, nada de errado à 
caminho. Desfrute da normalidade, 
ela é boa.

Tudo anda aquém do que poderia, 
não porque haja qualquer equívoco 
sendo cometido por você, mas 
porque o que você pretende requer 
circunstâncias que o mundo não 
consegue produzir neste momento. 
O peso da História.

CRUZADAS

LABIRINTO
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Entrevista //  
Eleonora Santa 
Rosa, cineasta

O que avaliza a permanência 
e validade das poesias de 
Affonso na atualidade? A 
temática, a forma, o estilo; no 
que tem mais unidade?

A poesia de Affonso, uma das 
mais importantes da segunda 
metade do século XX no Brasil, 
permanece e pulsa em função 
de sua potência em termos de 
linguagem, experimentação, sin-
gularidade, originalidade, fatura 
poética, humor, ironia, atualida-
de temática e perspectiva crítica. 
Nesse sentido, cabe destacar a 
carta que incluo no final do filme, 
de Antonio Candido, considerado 
um dos mais respeitados críticos 
brasileiros, que celebra e consa-
gra o notável legado ensaístico e 
poético de Affonso para a cultura 
nacional. Uma bela homenagem 
e um merecido reconhecimen-
to a esse poeta fundamental da 
nossa língua. 

 
Me conte do “&”, em tanta 
profusão, na escrita dele.

Na verdade, o “&” é marca 
de uma das mais importantes 
e belas incursões poéticas de 

Affonso Ávila, determinante na 
composição de seu livro Canta-
ria Barroca. Trata-se de um ele-
mento de amarração, de ligação 
das pedras de cantaria, que ele 
chama de “gato” que encadeia 
uma pedra à outra. Esse fabu-
loso recurso de encadeamento 
entre os poemas da Cantaria é 
transposto para o filme, em diá-
logo com essa obra, fundamen-
tal em sua produção, funcio-
nando como elemento de pas-
sagem da sequência de poemas.

 
“Não ganhei a palma do óscar 
ganhei a prancheta do oscar” 
é das partes de um poema 
apresentado. Quais são os 
bastidores desse poema?

Afirmação do poeta na matu-
ridade, que nunca se deixou se-
duzir pela mídia nem pela média, 
que sempre foi coerente e ciente 
do significado de sua obra, sem 
qualquer traço de cabotinismo ou 
egolatria, que sempre resistiu em 
seu ofício nos tempos mais duros 
e repressivos, que foi marginaliza-
do e minimizado em função de 
sua posição ética, política, pes-
soal e comportamental, que op-
tou pelo trabalho denso, consis-
tente, crítico, solitário, que, nesse 
poema especifico faz uma blague 
entre Óscar e Oscar Niemeyer, a 

quem conhecia e se afinava em 
termos da estoicidade e do não 
deslumbramento, embora, am-
bos, fossem quem fossem.

 
Houve 31 anos de convivência 
com ele, não? Em que se  
ateve para delinear o  
material do filme?

Na poesia. O que sempre me 
interessou e interessava era a 
possibilidade de transpor para 
o filme a poesia, pedra de 
toque de sua obra, por 
sua própria percep-
ção e voz. Portan-
to, diferenteme-
te das cinebio-
grafias que cos-
tumam ter um 
caráter lauda-
tório em rela-
ção ao perso-
nagem enfocado, 
por intermédio de 
depoimentos de espe-
cialistas, familiares e/ou amigos, 
optei por mostrar tão somente o 
poeta e sua poesia, sem nenhum 
tipo de consideração que pudes-
se dispersar a concentração, a 
perspectiva, o olhar de seu cria-
dor, a potência de seus poemas, 
buscando, ainda, pelo meu tur-
no, dialogar com ele por meio da 
trilha sonora, do design, da 

montagem, da seleção e edi-
ção dos poemas. 

Laís Corrêa de Araújo contribuiu 
de que forma ao filme?

Laís, mulher de Affonso, críti-
ca, tradutora, ensaísta e poeta de 
excelência, com quem foi casa-
do por mais de 50 anos, faleceu 
em 2006, portanto, seis anos an-
tes da partida de Affonso. Não há 

em relação ao filme qualquer 
contribuição familiar, 

uma vez que consi-
derei melhor que a 

família visse o re-
sultado do tra-
balho no cine-
ma, trabalhei 
de modo in-
dependente. 

Laís, por sua 
trajetória e im-

portância, mere-
ceria ser tema de um 

documentário específi-
co. Fica até a sugestão.

 
Affonso Romano de Sant´Anna 
(poeta e crítico morto há 
menos de uma semana), 
no material apresentado pelo 
filme se mostra tão surpreso da 
extensão da voz de Affonso na 
ditadura, especialmente lá em 
Minas. Qual o motivo?

Boa pergunta. Creio que o 
próprio Affonso Ávila a respon-
de bem no filme. Affonso Roma-
no residia há muito no Rio e ain-
da gozava de amizade com Ávila, 
nos anos 70. Ávila, posteriormen-
te, a partir de uma bienal literária 
acontecida em SP, na década de 
1980, rompeu com Romano, que 
assumiu uma controversa posi-
ção crítica e estética em relação 
às vanguardas, aos poetas con-
cretos e ao projeto nacionalista-
crítico da década de 1960.

 
O cineasta Cacá Diegues 
fortaleceu a expressão 
“patrulha idológica”. Como a vê 
sublinhada na obra de Affonso?

A expressão “patrulha ideo-
lógica”, nos anos 1970, assim 
como “geleia geral”, nos anos 
1960, ambas perduram des-
de então, já estava na ordem 
do dia e Affonso a utiliza bri-
lhantemente num de seus poe-
mas mais contundentes, que, 
no filme, leio em dupla com 
Vera Holtz, intitulado Patrulha 
ideológica, poema todo em cai-
xa baixa, uma verdadeira por-
rada! Esse texto integra um de 
seus mais fortes e instigantes li-
vros, O belo e o velho, que reúne 
poemas produzidos entre 1982 
e 1986. São de tirar o fôlego.

Diversão&Arte

DOCUMENTÁRIO 
RECONSTITUI A  

VIDA E A OBRA DE  
AFFONSO ÁVILA, (foto) 
REPRESENTANTE DA 

VANGUARDA MINEIRA 
COM UM TOQUE 
MUITO PESSOAL

À 
frente de uma obra discre-
tamente detida na “con-
centração erudita de es-
tudioso”, segundo o pen-

sador Antonio Candido, o poeta e 
ensaísta Affonso Ávila,  morto em 
2012, tinha o cuidado de nunca se 
repetir na obra derivada de uma 
vida retraída e cheia de letras. 
Sem muito orgulho, ele, que por 
duas vezes venceu o Jabuti (com 
O visto e o imaginado, em 1991, e 
com Cantigas do falso Alfonso el 
sábio, em 2007), se dizia um “lu-
tador” de obstáculos, muito se-
gregado na sociedade. O minei-
ro, autor de poesia construtivis-
ta e criador para a revista Barroco, 
é tema do documentário Cristina 
1300 — Affonso Ávila — Homem 
ao termo, de Eleonora Santa Rosa, 
atração de hoje, às 19h30, no Ci-
ne Brasília (EQS 106/107). A ses-
são terá debate com a diretora e o 
artista visual Walter Silveira, e os 
ingressos custam R$ 10.

Em viagens internas, com to-
ques de rancor e pessimismo, Af-
fonso Ávila, o quinto filho — “tí-
mido, arredio, feio e pobre”, como 
diz — do casal Libertalina e Lin-
dolpho, dá vazão, na escrita, à li-
berdade e ao impulso da “cons-
ciência crítica” sincopada. Em 
trechos objetivos, Affonso de-
sencoraja a percepção de um 
legado por demais complexo. 
No terreno vazio, em que se viu 
abandonado, o poeta — conheci-
do por livros como Código de Mi-
nas & poesia anterior (1963/1967) 
e Carta do solo (1957/1960) — 
descortinou a fonte dos escritos, 
bem condizentes com a visão de 
que “o peito de ferro é um co-
ração de ouro”.

Embasado na noção 
de mito (O nada que 
é tudo) conceituada 
por Fernando Pes-
soa, Affonso Ávila 
criou uma poesia 
mítica com ori-
gem em tempos 
i m e m o r i a i s. 
Com mais de 
20 obras re-
ferenciais, o 
poeta teve 
as mineiras 
Belo Hori-
zonte e Ita-
verava por 
portos segu-
ros. Sauda-
va o endere-
ço Rua Cris-
tina, 1300, co-
mo berço das 
análises e cria-
ções impulsio-
nadas pelo bar-
roco mineiro. Um 
dos organizadores 
da Semana Nacional 
de Poesia de Vanguar-
da, Affonso transitou no 
círculo de Murilo Rubião, 
Ferreira Gullar, Haroldo de 
Campos e Décio Pignatari.

Muito seletivo nas amizades, 
tinha comportamento à la Ma-
rio de Andrade e mesmo Drum-
mond, preferindo a solitária com-
panhia da Remington, em que 
transcrevia os poemas criados à 
mão — “a máquina que me deu o 
pão e a inspiração”, como ressalta. 
Ressabiado pelo grupo dos cole-
gas que gastavam “muito papel e 
pouco sangue na tinta”, Affonso 
lapidava poemas embebidos em 
viés político como quando dri-
blava a censura mais agressiva, 
com “te atrela ptoea que o doico-
de te herzoga”. Nos discursos, afir-
mava a visão de que o poeta po-
de ser “um terrorista”, ou mesmo 
“um traficante de drogas”, fren-
te “aos jovens cabeludos” com 
quem, paulatinamente, imiscuía-
se na rua Cristina.

Entre muitos tópicos explo-
rados, o filme a ser exibido hoje, 
mostra um artista que, até 1964, 
mantinha a “crença na digni-
dade nacional”. “Homem ao 
termo”, como ficou conheci-
do, Affonso foi pintado por 
Carlos Bracher; criou samba, 
(Meu samba, por ele cantado, 
depois dos créditos do longa-
metragem); desconfiou da sa-
nidade, pelos insólitos textos, 
e cantou o “fim de carreira” as-
sociados ainda à serenidade se-
xual do “poeta poente”. Nisso, de-
cifrou da “fatalidade do falo”, mas 
regurgitou em alta voltagem cria-
tiva da eterna “mina” do poeta: “o 
verso é o viagra do poeta”.

 » RICARDO DAEHN

Na verdade, o “&” 
é marca de uma 
das mais importantes 
e belas incursões 
poéticas de Affonso 
Ávila, determinante 
na composição de seu 
livro Cantaria Barroca.

Eleonora Santa Rosa,  

cineasta

O que sempre 
me interessou e 
interessava era a 
possibilidade de 
transpor para o filme a 
poesia, pedra de toque 
de sua obra.”

Eleonora Santa Rosa,  

cineasta

Por isso, 
sabiamente, os antigos 
pintaram o amor 
menino porque não há 
amor tão robusto que 
chegue a ser velho.”

Trecho de Barrocolagens, 

de Affonso Ávila, 1981

Eugenio Savio/Divulgação



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

212 NORTE ótima kit, to-
damobiliadac/arcondicio-
nado. Tr: 99937-9900.

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais sui te
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SUDOESTE 500 3 sui-
tes, var gourmet, lazer
completo e vaga p/
elétrico. Entrega Dez/
2026 (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

SUDOESTE de canto,
2vgsp.elétrico, lazercom-
pleto 122m2 3 suites
Oportunidade! (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE 3 suites,
6ºandar, vista incrível, la-
zer completo, vg p/ elétri-
co, 124m2, Entrega Dez
2026 (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SUDOESTE 500 4stes,
Cobertura 374m2, pisci-
na e elevador privativo!
4 Vgs, vista Congresso.
Entrega Dez/2026 (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

500 SUDOESTE Pronto
4suites,172m2,3vgselé-
trico, lazer completo.
Oportunidade! (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

500MONUMENTAL-Su-
doeste, 241m2, de can-
to, 4 stes, pronto, lazer
completo, 4vgs elétrico,
1 º a n d a r ( 6 1 )
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

1.2 SUDOESTE

QD 500 Sudoeste Pron-
to! 4stes 230m2, 4vgs la-
zer completo! Vista livre!
Só 4 disponíveis. (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

QD. 500 ITAMARATY -
Cobertura pronta de
548m2,4suites,5vgsele-
trico, piscina e elevador
privativos! Visite hoje!
R$ 11.300.000,00 . (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533
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1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Agua, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.700,00 Tr.
99157-7766 c9495

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.700,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND PRIVÊ Morada
Sul (fechado). Alg excte
casa, 3qts 1ste lt 800m2
9987-3287 cj 25433

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 407 Conj 07 casa
10, 2qts arms embut sl
coz c/arms wc garagem
reformado R$ 1.500,
99157-7766 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Mycon para compra
de carro - Crédito de R$
36.308,23. Parcelas de
R$ 478,37. Entrada a ne-
gociar. Tratar c/Igor (61)
98285-3946

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 019/2025

Objeto: Prestação de serviço de manutenção 
de extintores de incêndio e teste hidrostático 
em mangueira, com fornecimento de peças e 
acessórios. Data da sessão pública: 24 de março 
de 2025 às 14h. O Edital encontra-se disponível 
nos sítios: www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 07 de março de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos 

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

ALUGO VAGA Valparai-
so diária semanal men-
sal casa c/gar wi fi rou-
pas de cama limpeza
61 98412-2770 Renata

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTEdeSerralhei-
ro e meio oficial de serra-
lheria. Tr.: 3399-4551

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277. Tratar no
tel. 99972-2215.

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277. Tratar no
tel. 99972-2215.

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (limpeza).
Enviar CV: rh.marzuk
2024@gmail.com

COZINHEIRA E DO-
MÉSTICA boa, (trivial
variado),Apto peque-
no, Park Sul. Não dor-
me, referência em car-
teira, nada consta. Tr:
61 99696-4000

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

Pregão Eletrônico nº 90001/2025 – UASG 154040
Nº Processo 23106.078252/2024-47. Objeto: REAGENTES MARCA 
ROCHE PARA USO NO ANALISADOR BIOQUÍMICO C-COBAS 
ROCHE. Total de Itens Licitados: 33 Edital: 06/03/2025 das 08h00 
às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 
2º Andar – Campus Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou 
https://www.gov.br/compras/pt-br. Entrega das propostas: a partir de 
06/03/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
18/03/2025 às 09h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais.

Brasília - DF, 06 de março de 2025.

INGRID PEDRO FREIRE LOURO
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO - DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) DE IMÓVEL
COM CRECI, Com ex-
per. no ramo imobiliário.
Comissão de 50%. En-
tre em contato p/ saber
mais. 61 99244-4545

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sados enviar currículo pa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sados enviar currículo pa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

DIARISTA/ PASSADEI-
RA Ofereço meus serv.
exp. e referência de 13
anos. 99246-0995



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 10 de março de 2025 CORREIO BRAZILIENSE


